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Ç o a a m i i to S w Pau to 

Os a c t u n c H nss-gnantcs que , at* 

131 do dczcmb iv ilo corrente a n n o ref>r-

L a r . ni, " < » i - H c r i p t o r i o d e n i l a 

0 d m l i i i H t r ; i v » ° 0 , 1 a , > » " « » « -

» o s v i i i j a u l « . - « < • i i M T O U t c M , ,i sua 

jai^nntiini. c r i-cspondcn tc ao a n n o de 

jüiiS, ( e r f t o i i ' " a b a t i m e n t o <U-

i - i i i i " m i l r O i s n a m e s m a , a l é m de 

intraiein n u m lo r te io do 

UM CONTO DE RÉIS 
por uii lheiro de assi^natiiriia, h avendo , 

p » s tantos p r êm ios quan to* forem os 

I milheiros de assi^nanles, 

Kste sorteio correrA pela p r ime i r a lo-

teria ilo E s t a do tio S . Pau l o , cjuc sc ex-

trair no mcz de j a ne i r o , cabendo o prê-

mio d u m c o n t o < l e i « > i « .1 c ada 

iiiii^nantc c u j a centeu 1 do n u m e r o do 

reci fúr e ;ua l A d o g rande p r ê m i o 

daqui-Ua loteria. 

A s i im , pois, o preço das ass ignatu-

I r . c de a u u o será, a té 31 de de zembro , 

o ic-uinte : 

| P a r u a c a p i t a l . . z o í í o o o 

P a r u o i m e r i o r . . 4 ^ ( ^ 0 0 0 

l istas vi-nla^tus xão estabelecidas pa r a 

I o» ass ignan tes actuaes. 

. O u a n t o a o N i i M > s i ^ n u i i t i ' M 110-

f o N que paga rem a impor t auc i a de ua 

o .s i f fnatura pa r a 1908, D K S D I í 

. J A . * e a dean t adamen t e , p j r u m a n u o , 

n c H t e O H c r i p t o r i i i ou a<>s no>»os 

rpentea c v i a j an tes n ã o terão o descon-

tos de 1 i n c o m i l r é i H , m a s recebe 

rão o C o i n m w i o i | £ a-a l ÍM , a té no f im 

CI-I corrente a u u o , <• e n t r a r ã o H O M 
d o r t u i o H Ü e u m c o n t o d e I Í I K , 

• 

* » 

At tendendo a in iu imeros ped idos , re-

solvemos interessar t amhcm u n i sorteios 

os nossos nss ignan tes de seis mezes . 

As-im, pois , aque l les que, até de de-

zciubro do corrente a n n o , rcfnrniar--m 

(.11 paga rem sua a s s i n a t u r a corre>|x>n-

dente ao p r ime i r o semcst.ro de 1908, dis" 

pu l a r ão 11111 p r êm i o de 

5 0 0 * 0 1 1 0 K I . I H 

a extrahir-stí pelo mesmo processo e .ta-

bekc ido p a r a os sorteio» dc U M C O N -

T O DIS K E I S . 

* * 

A 1? dc j ane i ro serã suspensa a re-

me.sa da f o l ha a todos o . ass ignan tes 

que não r e f o rmarem sua ass igna iura-
* 

* 

São v i a j an tes do Commercio de SOO 

] nulo • 

Na l i n h a So rocabana o sr. Dras i l io 

.Leal ; n a Pau l i s t a , o sr. A . S e r p a Sn . 

^rinho; ua M o g y a n a , o sr . 1.1o) 11a-

jitista, 

h ã o nossos agentes : em Ara ras , o sr. 

M a n u e l F r a n c o C u r d i w n ; cm 

Dores de ( l i i axupé (M i n a s ) , o sr. A l l r i - -

« l o K i l i e i i >1 < l a M i l v a ; c m . íacul iy 

Minas ' , o sr. I C m i l i o I M a r l i n s 

F e r n u n d e N O u n y a l v c M ; em 

Cuarancs i a *( M i r . a s ) , o s r . 

L a u r i a ; t n S a n t a Ki ta d o Passa 

Ouatro , o sr. O i l i l o n < l c l ^ i m a 

C a r d o n o ; cm KiUeirão Don i t o , Dou-

rado c l l oa E s j x r a n ç a , o sr. d r . O d i -

l o n K i l t c i r o . 

* * 

t-»s ass ignan tes de semestre ou de 

anno , quer an t i gos , quer novo» , que pa-

ga r am alia a ss i gua tu ra para 1-J08, an tes 

de a n n u n c i a r m o s o s sor te ios ,deverão sub-

st i tu ir , nes ta a dm i n i s t r a ç ão , os recibos, 

ora em seu poder, pelos que es tamos 

em i t t l ndo , com n ume r a çSo impressa , e 

únicos que lhes d a r ã o direi to a en t r a r 

nos ditos sorteios, 

^ « K M B y W j l , , , 1. . . « , C . 

erudição, dcaute dc u m a camara só 

conhec ida pela sua submissão ao g o -

verno ? O s deputados, por ventura, 

n i o es tavam c o n v e n c i d o s d c que o 

dr. l-rcitas V a l l e enunciava uni p r i n -

cipio verdadeiro ? M u i t o s , c o m 

c^ual prof ic iência , ta lvez c o m c o n -

vicção mais profunda, n i o p o d e r i a m 

sustentar a m e s m a tliesc ? P o r q u e , 

pois, re je i taram a s u b - e m e n d a ? R e -

ceberam, de certo, ordens da C o m -

missSo C e n t r a l ou do g o v e r n o para 

darem voto contrar io . 

O s pobres educadores de nossa 

infaucia tí-tn, em geral, por seus cs-

loiços e dedicação, cooperado para o 

levantamento da instrucçio publica. 

Mas os clielcs republicanos, desco-

nhecendo serviços inolvidaveis, pres-

tados 110 decurso dc muitos annos, 

resolveram dar-lhes um prêmio . 

Começaram por d iminu i r venci-

mentos j.i parcos. O mot ivo, en-

tJo .illeg.ido, foi a necessidade de 

economias. N o ' c m tanto, nunca se 

gastou tanto, nunca sc revelou t i o 

I pouco escrupulo na dissip.içâo tres-

j loucad.t da fortuna publica, como 

'naépoc. t cm que esses íuncciona-

rios 1.1111 .endo sacrificados. Foi o 

| primeiro golpe. Agora, a Commi s-

sJo Central, n i o satisicita d c redu-

zir salarios j;i minguados, custosa-

mente uihos, ordenou ao cougrcs- i 

' so legi lativo que desse u m golpe | 

j mais protundo ; os professores n ã o ' 

'ser io mais vitalícios ! Logo, dc 

11111 di.t para outro, aquellc que 

envelheceu 110 magistério, sem 

gr inoe 1 pecúlio para a subsistência 

] da famíl ia, pôde ser, a um gésto, 

(enxotado do cargo que honradamen-

te exercia. A inda mais: a emenda 

| constitucional prohibc que 

I gresso ordinário assegure a 

ribilidade d o s p ro fesso res . 

este modo, equiparados a 

soldados; a um aviso, tèm 

Massa , p l io tographo da A o l i a 1 Jllunlra-

da \ Américo Siqueira, l.uis Bro'.ero Be-
nevides c ossigaintes r(preseitant 'Ia 
i m p r e n s a ; I l reur .o S i l ve i r a , do Ellatlo •, 

Augusto Barjona e Anlot.io Fonseca, do 
Conrio 1 O l i va l C< s ta , d' Stlo Paulo \ 

A u g u s t o Abreu , d o /nn r i i t 1 adular ; 

Vic to r i no C a r m i l l o , d r . AfTonso E u x í i , 

l i e n to « J u i r i n o , P a l h e i r o N o g u e i r a , J o s é 

Car los d e M a c e d o a res , d r . J o a q u i m 

M a r r a , d r . A l c i des B a r b o s a e M a n u e l 

K ibe i i o , d a c o m m i s s ã o d o ( i y m n a s i o 

Macedo Soares , d r . K a j j h a e l ( i u r g e l , 

1 ' ranc isc ) ti .ares rle C a m a r g o , V i cen t e 

d r . A r m a n d o de Azevedo , desta f o l ha . j «Gui lherme, d r . ( i u s t a v o P a e s de Ba r r o » , 

A v i a gem correu no me i o d. i ma io r José de « Jue i i oz Uace rda , J o s é B l a n d y 

c a m a r a d a g e m , c h e g a n d o o c ombo i o 4 dc To l edo , I . u i s de P a u l a , d r . P a u l o 

E n t a ç ã o d e S a n t o » D ias , d r . Bened i -to Ne t to , A n t ô n i o Aze-

á 1 hora e : 5 m i n u t o s u a tarde . vedo, d r . C o m ' s C a r d i m , d r . V i c to r A y 

G r a n d e massa p o p u l a r a g u a r d a v a n a rosa , S vne s i o K o c h a , A f f o n s o Ciomes, 

gare a c hegada do t rem especial q ue con- I I . C . E m i a , A n l i u r Kebo i i f a s , Sebas 

«luzia os a m i g o s e adm i r ado res d o sena-! t i ã o M . da C u n h a , José M i i i t á o d a Cu-

dor Ea ce r d a Kranco . í n ha , M a r i o A l va res de Ab r eu S i l v a , 

A b a n d a dc m u s i c a d o Corpo de Bom- J .u is Ser to r io , A lber to da K o c h a , re-

beiros tocou ua es tação po r occas i ão da presen tan te (la Esco l a do C o m m T C i o ; 

chegada . j Mar i o Co r r ê a Po r t o , N c s b j r N a t i v i d a d e , 

O s excurs ion is tas f o r a m receb idos pelo ' I-tlis l . in i . i ro , da / , ' ruü/a Moderna : 

sr. coronel A u g u s t o F i l gue i r a » , ve reador iB r- . no S i l v e i r a , pelo Cr«-<Vi; A l b e r t o 

c m e m b r o d o P a r t i d o R e p u b l i c a d o Mu- ! de S o u , a , A r n a l d o Azevedo , E m i l i o 

n i c i pa l ; a l feres C a v a l c a n t i , a j u d a n t e dc j Ferre ira e F o m m J ú n i o r , por esta lo-

o rdens do sr. coronel C i n c i n a t o Cos ta , l h a , e outras, pessoas cu j >s n omes n.V . 

prefei»0 m u n i c i p a l ; representantes da im- oonsegu in ios obter . 

prensa de Santos, ofliciaes do Corpo ds | A comruis .io da Escola de Cominer-
B o m b e i r o s o da G u a r d a Nac i ona l , ve- j e io l evava o es tandar te d a m e s m a e 

readorss, altos f u ncc i ona r i o s e m u i t a s 1 u m l i ndo Ijow/nel de do res na t u r aes , 

pessoas g r adas . : que foi e n t r egue ass im q u e o i l lustre 

E m segu ida d i r ig i ram-se e m g r u p o , senador desceu ã p l a t a f o r m a . 
p a r a a . O senador E a c e r d a F r a n c o e sua exma 

* " f am i l i a e a comi ' . iva (jue o Í<A esperar 

R o t i « « e r i e B p o r t m a n j d i r i g i r am se, c m segu ida , p a r a a por ta 

onde sc a c h a v a hospedado o senado r i p r i n Ipal da e s t a . ã o da I . u z . A o chega 

E a c c r d a . : tein so « a g u ã o d a e n t r a d a , o sr. M a r i o 

A b i s. exa . fo i m u i t o fe l ic i tado, tendo-o A lva res «le A b r e u , em n o m e dos aluiu-

o n o s i o rep resen tan te c u m p r i m e n t a d o ' no» da E s c j l a '.o Commer c i o , de u m 

em n o m e do C&nmercio. • dos corredores do 2 . " an l a r , s audou o 

A\s pessoas presentes f o r a m e n t ã o ser recém-chegado, p ronu i l i a n d o o s -guin-

v idos café*- l icores. 'e d »cur»o : 
S . exa. entrete-. e a inave l pa les t ra C- n 1 

todas as pessoas q u e o f o r a m cumpri-

m e n t a r . 

Dev i d o á c h u v a cons t an t e q u e cah iu 

« lurantc todo o d i a , de ixaram de se re.i- | p a ( en t eado . 
i(js e man i fes tações ao 

KMUO. sr . senad .r E a ce r d a F r a n c o — 

Cl iegaes, e m í i m , a S . P a u l o . 

K n ã o deve is (icar - ,urpreheud:do 

dean te do g r a n d e regozi jo que (;r.i vos 

tico, e, se outros louros já não tivesseis 
co lh ido , a b i est.'i a Esco l a de C o m m e r c i o , 

onde co r remos a buscar o p h a r o l d a 

sc ienc ia que deverá i l l u u j i u a r a esteira 

de lujssa Tida f u t u r a . . -

E vo l taes h i r s audoso aos b raços de 

vosso povo , e voltaes pa r a o recesso de 

vossa p a t r i a : ah 1 «ju i n t a s vozes, nas 

g r andes c ap i t ã e s do v e l h o i n u n d o , o n d e 

a c iv i l i t aç&o se ade . iu ta a passos l a rgos , 

a d m i r a n d o as bellezrj i i n c o m p a r a v e i s dos 

g r a nde s m o n u m e n t o s e da.s g r . i udes 

obras de a r t e , q u a n t a s \ezcs nã() des-

via veis o.-s o l ha res nos t á l g i cos de,s . i s 

gra t i ' lezas e, n as azas poderosas da ima-

g i n a ç ã o , U Á > v in l ie i» p ius . i l ' I I « J r ecan to 

d a bras i le i ra ;>^tria que t an to a u l a v c U 

e cu j a i m a g e m l c . a v e i s ua au i p l i . ra d o 

vosso co ração . . 

E a pai r i a vos recebe a legro c o m o 

1111.te a m a u t i s s i m a , e vos p e l e e—vos d i z 

e ex ige d. v < ' . a i nda t r a b a l h o , a i n d a 

sacr i f íc io em pr.d de seu progresso c de 

sua c iv i l i saçá k S i m , a p a t r i a prec isa 

a i n d a d o vosso concurso . 

Mas.. . a mocidade da Escola de Com-
1 mercio não ;J'V1 testemunhar neste 1110-
' uieiito tudo que lhe vae na alma, não 
»ó pí . rque apon t i j u para ser seu inter-

prete aqt» ILe que j)'is.sur unia palavra 
palinla e bruxulcante, c.̂ uo ainda, tudo 
(;tie dissesse, t u do que pr «ferisse n ã o tra-

duziria tudo quanto e l le sente daat (|ue 
1 as palavras ria. podem dizer. . . c si-
l enc io , pois, c .mo j á d isse a l g u é m 

'J si lcn.i j é a voz d'j c>r*çáo'i 
Após est'- dis urso, c:Jorosainente ap-

jplaudido, seguiram-se a* dss]je(l,ilas. 

11 senado r i .a1 erda F r a n c o c o m -seu 

l sorr iso a i . ave l , a b r a ç a v a a todos , agra-

d- endo a v is i ta . 

Orf . 'vrer ie Cbr is tof ie , represen tan tes : 

I.. « i i t l í i A C i l .v C. — b. IV-nto, Dl . 

S e n a d o r L a c e r d a F r a n c o 

d 

o con-

inamo-

Ficam, 

simples 

dc se 

Por uma emenda apicsentada ao 

projccto dc reforma constitucional, 

as leis ordiuarias c n i o poder io ciiar 

o u g a r a n t i r vitaliciedade o u inamo-

i il/ilidade aos funccionarios públi-

cos, salvo para os serventuários dos 

ofHcios de justiça e das escriva-

nias dc paz». O dr. Freitas Valle 

fundamentou cm discurso conciso, 

mas brilhante, utna sub-emenda, que 

logo depois era rejeitada. 1'ropoz 

que 11J0 se negasse ao congresso 

ordinário, por uma disposição cons-

titucional, a attr ibuiçio dc legislar 

sobre a vitalicicdadc dos membro^ 

do magistério publico. Fnib.tldc o 

nlustre deputaJo referiu a can ina 

que um dos defeitos, notados po r 

tscriptorcs competentes, na organi-

saçio do ensino, nos listados Uni-

dos, è a instabilidade dos professo-

res. Hinbaldc observou que na Ale-

manha, cujo ensino publico attingiu 

• elevado grau, c regra geral a es-

tabilidade 110 magistério. Emba lde 

citou o exemplo da Suissa, que 

também assegura o cargo aos p r o -

fessore.. li ni balde lembrou que, 

para o professor paulista, «a única 

regalia que lhe rcst.t, depois dr ,0 !1,3 

r>» tinira q l i C t c m sotfrido e m seus 

v e n c i m e n t o s , depou de tudai as apa-

rai que tem sofFrido em suas v a n -

tagens, ó ex.ictamcntc a vitalicicda-

dc.» O orador foi muito succinto em 

sua these, que poderia f u n d a m e n t a r 

i irespondi»elmente. Mas que lhe 

adeanuva falar, com assombrosa 

Chegou h o n t e m a c» la c*p i t a i , tle re-

gresso de sua v i a g e m á Eu r op a , o emi-

nen te senador Ea ce r d a F r a n c o , q ue , 

quer em San tos , que r a q u i , teve u m a 

recepção ve rdade i r amen te tr iu up l i a l , 

como »e pôde ver i f icar das notas d a 

repor tagem que , em segu ida , publ ica-

mos . 

IA c h e g a d a a H a n t i m 
O bello vapor ing lez Clydr, a cu j o 

1 bordo v i n h a o sr . senador Ea ce r d a F ran-

i co c sua exma . f am i l i a , en t rou n o por to 

1 de San tos ás 7 e me i a ho ras d a ma-

n h ã . 

A o seu encon t ro d i r ig i ram-se , n a lan-

cha da A l f a n d e g a , os srs. coronel Au-

gus to F i l gue i r as , vereador e ' i n f l u e n t e 

chefe pol i t ico , q u e tambetn represen-

tava a c o m m i s s ã o de festejos des ta ca-

p i ta l , q ue disso (j i n c u m b i u , por tele-

g r a m m a , e o d r . P r i m i t i v o de Cas t ro 

C o m m i s s ü í y l Rod r i gues Sette, j u i z de d i re i t o d a 1' 

vara tle San tos . 

E m outras l a n cha s e embarcações va-

rias f am í l i a s o pessoas iiiiluent-r* f o r a m 

t a m b é m ao encon t r o do i l lustre sena-

dor. 

Dev i d o s. exa . ter v i ndo n o u t r o va; 'or 

e n ã o naque l l e em que era esperado 

de ixaram de se et lectuar no caes var ias 

man i fes tações que l l ic e s t avam prepa-

radas. 

O senador E a c e r d a F r a n c o e sua 

exina. f am í l i a desceram dc bordo 1 . 

que o vapor a t r acou , t ou i and . d rpo ' . 

carros postos a sua d ispos ição c d i i i 

~ ~ j giudo-se para a Kotisserie S p o r t m a n . á 

Na excel lente seccção Uinoculo, da j rua O u i n z e de N o v e m b r o , onde se lios-

üaieta de \olici<u, lemos o segu i n te : | 1 eda ram 

. . l i a t empos pub l i c ámos par te do u m : Dep is dc pequeno desçauço o i l lus tre 

soneto de V icen te dc C a r v a l h o , que o senador pau l i s ta dir igiu-se pa r a o sa l ão 

i ud i toso poeta He i to r Vasco recitou, sem nobre d a 1,'oit.^s ti', ( .mie te • ; .ea grau-

poder t e rm i na r , d u r an t e a s u a serena de numero d • v is i tas, 

a g o n i a . Depo is disso temos recebido va- ! E n t ã o s. ex.i. foi c u m p r i m e n t a d o pe lo 

rios pedidos pa ra recdital-o n a I n teg ra . 1 pres idente e i n t enden t e da Ca tna ra M i-

pór a caminho, removidos para 

qualquer logar, proximo ou longín-

quo. Para lançar uma corrente ao 

pescoço dos empregados públicos, 

sujeitando-os ao vexame de perpe-

tua ameaça, foi que .1 

Central mandou o congresso refor-

mar a Constituição I As nossas ca-

maras legislativas nunca desceram 

tanto. Camaras cguaes ás nossas n i o 

ha, dc certo, e m todo o vasto 

mundo . 

Um soneto deVicente de Carvalho 

l i sar v. ir ios j a s 

I i l lustre pau l i s ta . 

! A b a n d a de mus i c a do Corpo de nom-

J beiros tocou du r an t e o d i a tia ŝ -de <'o 

j P a r t i d o R e p u b l i c a n o Mun i c i p a l , e m fren-

i te a o edi f íc io da Roliiscrie, o u d e »c 

a c h a v a o coronel L a c e r d a . 

N a séde do Pa r t i d o M u n i c i p a l foi ser-

v ida u m a mesa dc doces aos visi tan-

tes. 

A ' s ó f:ora« d i t a rde o sr. senador 

L a c e r d a F r a n c o e sua exma . f am i l i a . 

a c o m p a n h a d o s das pessoas fjtie f o r a m d -

^ , T. ... , u . ta cap i ta l e de var i as ou t ras d.a v U i n ' i 
po l i t ico de I t i t i b a ; J o v i a u o Soares dc . . . • . , 
i . , , < (_> t c i d ade , d i r i i r i ram se para a esta'.a.o 
C a m a r g o , d r . C lov i s Soar-s de Camar- r , ' 7 , 1 ' 

, L, , « , , 1 In i r leza , o n de t o m a r a m o t rem espe .iul 
Lro, d r . Pedro s oa re s de «-.amargo, pro- I ^ . . . -- , , 
V » < , T, 1 j q u e da l i par t iu as -) e m i n u t o s d i 
fessor Aprig-jo G o n z a g a , d r . Ka-ucel de 1 1 

Fre i t a s , jui ; : «le paz de h - m t i Kphi^e-

ni;.; d r . Fre i tas Va l l e , d ç pu t a d > esta-

dua l , c ap i t ão I^auriudo R ibe i ro , d r . 

T h c o p h i l o de Sousa Ca rva l i i ó , lente da 

Ksco la do C o m m e r c i o . ; Manue l P i res 

O r t n . t n o , Jo>d l > r u m o n d . J ú l i o Cc.<ar 

S i q ue i r a , J0*6 N o g u e i r a .de S á . Ma- ! p l t a 1 ' 

nue l M a r t i n i a n > de God'»y, R a u l \ra-

l en t l n tle Que i r o z , I.«uis ü r o t e r o Be-

nev ides , dr . t-.irlos de C a m p o s , pre 

I tarde 

j F o r a m en t ã o l evan tados vár ios v ivas 

; a s. exa. 

O sr. coronel A u g u s t o F i l g ue i r a s , re-

| p resen t ando o P a r t i d o M u n i c i p a l , acom-

p a n h o u o senador L a c e r d a até e.fa.ta ca 

I S a H | » a r e n 

horas e 2<) 

d a t s i i x 

sii'.entc da C â m a r a dos Depu t ados ; 

C â n d i d o de C a m p o s , representante d a 

Reyias cnça ; dr . ( i o m e s Ç a r f i m , secre-

tar io do Conserva tó r i o D r a m ttico, maes t ro 

A n t ô n i o Car los , l en te do Con.-.ervatorio; 

d r . P l i n i o de G o d o y , dep ^;ido es tadua l ; 

d r . K u m a do Va l l e , d>. t l odoy Sobri-

n h o , j u i z d a èi v-ir.t d a capi ta l ; l í ip-

po ly to d a S i l v a , l en te d » Conserva to r i o 

e j u i z de paz d a C o n s o l a ç ã o ; photo^ra- ! 

j . l ;o (». S a r r a c i no , c o m m e n d a l >r Kmy- j 

A ' s 7 horas e 2<> m i nu t o » d a noi te ( 

e n t r a v a m a j e s t o s a m e n t e n a r/arc da L u z i 

o combo i o que t raz ia o sr. L a c e r d a 

F r a n c o . 1 

A b a n d a de m u s i c a que al i se acha-

va , executou um l i n d o t recho , s a u d a n d o 

o rccemche^ado. 

A eno rme m u l t i d ã o que se cspa lhrr a 

j pe la espaçosa p l a t a f o r m a da estação, 

i t a m b é m l e v a n t o u estrepi tosos v i va » ao 

i senador Lace rda . 

O c ombo i o pa rou e i n c o n t i n e n t i a 

g r a n d e massa correu ao v a g ã o o nde vi-
ío l i o í , m . Í Mo re i r a , I l i p p o l y t o More i r a , , .,. 

T - I A - c n h a o 1 lustre v i a j a n t e 
maes t r o J o ã o G o m e s de A r a ú j o , profes- ,, , J , - , , 

tv, I S . exa. desceu d o vagao , sendo lo^o 

cercíido dos seus i n nu i n e r o s a m i g o s e 

a dm i r ado re s . 

K n t r e as pessoas que se a c h a v a m por 

occas i ão d a c h e g a d a do sr . senador La-

M a c h a d o , d epu t ado federa is corone l P a n - I c e r d a * n a c o - P o d e m o t n o t a r " > W 
In < í roz i . nbo . d i rcctor tios Correio.*; dr . 

sor do Conse rva t ó r i o ; c o m m e n d a d o r Co-

mes C a r d i m , professor do Conservató-

r io ; L u i s More i r a , Neves J u n i »r e dr. 

P e d r o de Toledo , d e p u t a d o estadua l . 

N o 2." carro : — dr . Â n g e l o P i n h e i r o 

H o n t e u i chegaram-nos novas carta* , en-

tre as quaes urna de senhor i t a residente 

n a Conce i ção d a Apparec ida , em M i n a s . 

Sa t i s f a zendo a esses desejos, damo l o a 

segu i r : 

C O N T R A D I Ç Ã O 

A l m a serena ê casta, q ue perwigo 

C o m o meu sonho dc a m o r e de peccado , 

A b e n ç o a d o seja , abençoado 

O r igor que te sa lva e <5 meu cast igo. 

A s s i m desvicB sempre do m e u lado 

O s 'eus o lkos . N e m o iças o q u e d i go ! . . . 

!•} ass im possa mo r r e r , mor rer c o m m i g o , 

Esse a m o r c r im inoso e c o n d e m n a d o . 

S é sempre pu r a ! K u com denodo enge i to 

U m b e m que fosse feito do teu d a m n o , 

Co r po a m a d o de u m a a l m a que respeito ! 

Assim penso, assim quero, as«irn me «n^nno. 

Con i o se n ã o sentisse que , em meu pe i to , 

Pu lsa , covarde , u m coração h u m a n o ! . . . 
VlJKNXW L>K CARVAMIO .» 

n ic ipa i da vi-itnlia c idade , d iversos ve-

readores, m e m b r s do d irector io p . ' i -

tico local; c omm i s s ã o da C a m a r a Syn-

tlical, compos t a dos srs. corretores J<.-,r 

P i n t o da S i v a Novaes , K . K e i l m o n cv 

E d u a r d o Ver io t ; vár ios ehefes inf luen-

tes do Pa r t i do Kepub l i c an > M u n i c i p a l , 

m e m b r o s do a l to con imerc io , ropresMi-

tantes d a imp rensa local e m u i t a s pes-

soas g r a d a s tia v i s i n n a c idade. 

A 's 11 horas foi serv ido 

O i 11111 o ^»» 

N o sa l ão nobre d a R o l i w r i : ' , o car-

dap io foi í ino e tlelicatlo, ten 'o-.se sen-

tado {i mesa apenas o sr. senador La-

cerda F r a n c s u a exma . f a m i l i a e o 

sr . corone l Augu s t o F igue i ras . 

(J a lmoço correu n a ma ior i n t i m i d a d e , 

t ocando var ias |>eças u m a pequena or-

chestra , 

D u r a n t e o a l m o ç o o sr. senador L a-

cerda F r anco recebeu, a l é m de m i t o s 

outros , os segu in tes 

T e l e j ç r a m m a s 

que consegu imos obter : 

o S a u d a m o s o bom a m i g o e e xma . fa-

jue 1 m i l i a pe lo seu feliz regresso. — liento 

n a i (/nirino, José Faulino Nojw.irci, Paulo 
A t ransc r i pção desse bel lo soneto 

foi p ub l i c a do , pela p r ime i r a vez 

Tribuna, de San t o s , q u a n d o red i g i da j .\ugneira, 

por G a s t ã o I l ousque t , ho je redactor-; «AíTcctuosas saudações . •— Alcantara 

cht fe do Correio 'Ia Alanhdt n ã o está de Machado. 

accordo com o o r i g i na l . O poeta n ã o 

deu t i tu lo a l g u m ao soneto ; q u em l l f o 

poz fo i o < ommercio (le Sào 1'aulo- L s t a 

fo l ha , p res t ando h o m e n a g e m ao au t o r , 

q ue se a chava g r avemen t e e n f e r m o , es-

t a m p o u um roda-pé de sonetos seus, por 

o r dem chrono log i ca , desde os p r ime i ros 

surtos poético» até aos ú l t i m o s temp. s. 

C o m o a f a l t a de t i tu lo quebrasse a uni-

fo rm idade do t r a b a l ho g r aph i c o , enfr i-

ando-o, bapt isou-se o soneto com o ti-

tu lo— Contradição. 

Reproduz imo i-o tal c o m o V i cen te de 

C a r v a l h o o escreveu : 

. . A l m a serena e casta, q ue pers igo 

c o m o meu s o n h o dc a m o r e de peccado , 

abençoado se ja , a bençoado 

o r i go r que te sa lva e 4 meu cast igo . 

A s s i m desvies sempre d o meu lado 

os teus olhos; n e m oiças o q u e d i g o . . . 

E ass im possa morrer , mo r r e * c o m m i g o 

esse a m o r c r im inoso e c o n d e m n a d o . 

Sé sempre pura ! Eu com denodo engeito 
u m bem que fosse feito do teu d a m n o , 

corpo amado d funiaa!rua que respeito ! 

Assim penso, assitn qu^ro, assim m« entrarif», 
como se não sentisse que em meu peito 
puisa o covarde Coração humado !. . . 

Convém elucidar que Vicente de Car-
valho raramente faz sonetos; a sua obra 
poética ê quasi toda cotnpcsta de poe-
sias estrophicas e dc poemas. Por isso 
mesmo é que o Commtrcio qu iz fixar 

Cumpr imen to-o , dese jando lhe bo.a 

v i n d a . — 1 ' a d u a Sath s. •> 

«Dev i d o p rov idenc i as sua recepção 

c o n d i g n a , s4 poderei ab ra , a l-o ã um . i 

ho ra . 

Receba , c om e x m a . f am i l i a , v ivas fe-

l ici tações pelo seu fel iz regresso. Ma-

rio Tavares• > 

« Saudações dc boas v i n da s . — Escola 

de Commercio.» 

«Af fec tuosas saudações de boas vin-

d is .—Conaerva tor io hruimtvo e Musi-

cal.» 

A p a r t i * ! » d e S à o P a u l o 

A s 11 horas e 5 m i nu t o s <la i n anUá , 

par t iu da estação d a L u : o t rem espe-

cial , c ompor t o de u m » m a c a i n a e tres 

grandes vagões , c «nduztndo < - an t igos e 

admi radores do sr. *:.-.;ador L a c r«'.a, cju-

iam ao seu encon t r o na v i s i u ha c i dade 

d . S a n t o s , 

Con segu imos e n t ã o tornar n >ta das se-

gu in tes pessoas : 

N o 1? carro : — d . Ma r i a Jo;:t n 1 S a-

res «le I^acerda, Ir. E l oy C h a v e s , dej i'-

tado fet!eral ; d r , R. d r i go Lol>ato, d r . 

M a c h a d o de Ara t j > j u i z de direi to dc 

P a r a h \ t i n g a ; J . ' ' i r . i r i l a , ger-nte da 

C o m p a n h i a Te l ephon i c a ; d r . Aa to r i i o 

Ve r i a no Pere i ra , d r . Wences lau de çjut i-

roz, j u i z federal subs t i tu to e lente d o 

Con>erva tor io ; d r . r^nis í*ereira de Cam-

pos Vergue i ro , p romotor pub l i co de Pi-

rac icaba , por si e pelo d r . César Ver-

gue i ro ; d r . Joã r> P e d r o da Ve i g a Fi-

lho , d epu t ado estadua l e vice-director 

da Esco la de Commerc i o ; d r . D i n o í ine-

no, senador estadual • lenta da Facul-

G a riel Le.----a - i .x ina , f an j i l i a ; dr . Mar-

ga i ido tia Sil\a, 1 ranc i soo f^eopoldino 

da Fons-'c L o S i l v a , s e n h o r i a s Per-

c i n a Leo; " I t i i na e Noeu i i a M a g a n a ; 

• a--)tiel J i i s t i n i a uo W h i t a c k e r de Olivei-

ra, por . i e rep resen tando o dr . Narc i so 

G tne.s e o cororu 1 B e n t o L a ce r d a ; co-

ronel J o ã o l i ap t i s t a de Me l l o t./'.i ve.ira, 

vice-presidente <l" E s t a do , por -i e re-

presen taudo o coronel J o a q u i m de La-

cerda Franc-;; dr. M a r i o '1 ..vare ., por 

si e repr\Men\mdo as c a m a r s nr. uiei-

paes <le P i r as . i n u u g a , L c u i e e S ã o 

P e d r o , o coronel F r anc i s co Le i t e , '-o 

A r a r a s e o seu d i r e c i o n a , o dr. I lercu-

l ano tle Frei tas , senador esta ' u a ' , os 

coroné is Dcued ie to L i m a , An t ô n i o A!>-

hade , M a n u e l Fr . tnco da S i l v e i r a e Ro» 

m ã o Á l v a r o Mora les , e o Correio de 

,/ahú; F i a u c i s c o t l 'Aure '., L t y m u n d o 

Ma r que i 1 í^eopoldo E r n e s t o do Carva-

lho , J ú l i o de Bar ros , d r . Oüs ' c i r a í ' au j i to , 

l-nte d a Esco la tle Corumerc o; José 

S a m p a i o , José A u g u s t o da R- c h a , José 

Frat ic isco Pere i ra , D a n t e A l be r t o , J osé 

^anianeres, M a r c h i G o d o f r e d o . H u u . b e r t o 

Fraca lanzc i , dr . J c m i n o Car l^so, de-

pu t a do federal ; F r o n t i u o G u i m a r ã e s , 

lente d a Esco l a de Coinnierci dr . 

Sebas t i ã o L o b j s egundo p r omo t o r 

pub l i co da cap i t a l ; dr . A u r e l i a n o de 

( i u s m ã o , vice-presidente d a C a m a r . 1 dos 

D e p u t a d o s ; G c r v a s i o A r a ú j o , 1 :<te da 

Esco l a de C o m m e r c i o ; Ho rac i o l ' c r l i n k , 

l en te d a E«.cola tle C o m m e r c i o ; J o ã o 

Bap t i s t a de A g u i a r W i t a cke r , R a r m t i n -

do S i l v a , T i t o M a r t i n s , J a i r M a r t i n s , 

N a n r Ma r t i n s , A r t h u r O c t a v i a n o de C a m 

pos, L u i s Rod r i g ue s P a t i i m a e J o n a s 

Ra tnos . 

N o 3? carro : — d r . Oc t av i a no de Oli-

ve i ra 

Barro* 

Pente , 

A m i l 

1 

C a m a r g o , d r . Á l v a r o de To ledo 

, d r . A l í o n s o M a r i a dc O l i v e i r a 

• Io, d r . P a u l o d - Moraes J a r d i m , 

r Av i l ez , Ed . v a rd C. tru i i l l , por 

• r seu j ae cor -uel V»ct-<rin > Car-

Ma r i o R i g he t t o <• R u b e n s N »c-, 

e s ?i'.imn<<s tl > ( i y m as io S d v . » de Al-

nsci !a ; 1'elir io Costa Cur to , 1 .irlos 

M a g a n o , ma jo r Seba- t i ão T-ixeirir, 

í "i -tão Per. ira <11 Fonseca , N e t r 

l r r.; ti - Ca rva l ho , N t s t o r Na t i v i d ade . 

-u. retar io d a E-co la de C o m m e r c i o ; te-

nen t e M a n u e l 1 • nseca, pelo c a n m a n d o 

t 'a G u a r d a N a c i o n a l ; Adamas*o r t osta, 

«lr. R e m i g i o Dias D u a r t e , cort>nel Nar-

ciso d .\ndrade, d r . Pe- í̂ro Mon t e Ab l a s , 

j u i z f e d e r a i ; d r . I> iogen«» Pere i ra do 

Va l i •. dr . iv-.. , Q u m . t i a ; d e M o r a e s , 

d r . N i ( o ta, ;.»r-»fe»st,r J o ã o T a v e i r a , 

d r . J . . de O l i v e i r a B o n a n ç a , J a y t n e j mes 

Clia!:!>t 1, B ra td i o M e n d o n ç a F i l h o , se-

cr * , r: • do G y n m a s i o Macedo Soares - ; 

J o ge A r a ú j o da Ve i g a . A r t iur d a Vci-

dr . H e n r i q u e dc Seu a l^tieiroz 

M ».:, E d g a r Le i te Pen t e a .0, A g e n o r 

nas suas paginas alguns admiraveis so- dac1e de Direito; dr. Armando Rodrigues, 
netos doa poucos que tem feito o grande , por si e pelo coronel Fraaciaco Rodri-
poeta. | gues Barbosa, presideate do direct' 

f; t . a rnp 

ii oz 

s Ara ; 

Me ver. 

d r . J o s é de Sousa 

R a j r u . u n d o de M e r g u 

i I . bo, A n t o n i » P i n h e i r o M a c h a d o 

Ju t ; l ' . r f dr . D a v i d B luml>erg , por si e re- ; 

pr . ei:ta-ido o d i rcctor io po ' i t i co e a Ca-

n:ara M i u o c i p a l de R i 'as I ' # l r a s ; R a u l 

R a m o s de A r a ú j o , Anto»*if» A r a ú j o No-

vaes , m. i jor Fer-l inan Io Cos ta , Atlalber-

t o Costa , Osv a l do Breves , b a c h a r e l a n do 

H e r m a n o da Cos ta B u e n o , F r anc i s co 

tes 

d r . Me l l o O l i ve i ra , vice-presidente do 

E>ta lo; g ene r a l C a m p o s Sal le» d r . G111-

ta . 0 dc Godos . secretar io do I n t e r i o r ; 

E t v am de :v | i i o n J ú n i o r , d r . Ern-

to S i l v a , d r . J ú l i o P e r d i g ã o , H . Vanor-

den, t!r. J o ã o M-jrac- ma j o r J oaqu i r u 

Novaes , corr uel J o s é P i edade , O J e s a r i o 

A m a r a l , H a u ! e : t D u b o i s , A n a l d o Na t e l , 

H u m b e r t o Puli.->e, D a v i d Ma r t i n s da Sil-

va, Lu i s Brotero Bcuevides, d r . Ce-

ar Vergue i ro , F i r m o Vergue i ro , Eu-

r ico V^rgeeir>•, Gon ç a l v e s Per-ira Nett >, 

dr . C o i m l u a de M a cilo, Á l va ro S i a t o s , 

ta i cn te A r t h u r í o > , r ep resen t i u .<•• do 

sr. presidente do L a ado ; tenen*e M a r 

cil io F r a n c o , representante dose- et •.: • 

da J us t i ç a ; dr . J o ã o Bap t . s t a d > i 

sa, 1 de legado de pol icia; nenadoi v r 

gdir . Rod r i g ues Alves , dr , B r m a r d i -

no de C a n i p i.«, d r . J- k ' Card •< , d 

Car los Macedo So; fes , dr. M . d-

Azevedo , J o r g e O r o / i m b o de Azevedo , 

E g y d i o Que i roz A r a n h a e f a rm l i a , ' Jer-

cio E ,achec > e f a m í l i a , J . <jue.ro/. La-

cerda , dr . T i t o L i v i o Bras i l , l r . Alber-

to de S o u s a , Ma r c i l i o V i a n n a , d r . Ca-

nt i to S a r a i v a , p res iden te do T r i b u n a l d»; 

J u s t i ç a ; d r . A r t h u r G u i m a r ã d r . Pau 

Io Nogue i r a , A n s t i d e s 'le To ledo Fran-

co , E m i l i o dc F i g ue i r e do , F ranc i sco S .-

l e rmo , L u i s de P a u l a F r anco , Achille-, 

de ( astro, A n g e l i n o Tavo l a ro , senhor ; 

tds Lt i isa e L y d i a A b r e u , I s au ra Ab r eu , 

Mesqu i t a Ab r eu , C o s m i n t Pedut to , Ca 

t h a r i n a Ig lesias, í reue C . M a r t i n s , Ma-

ria A u g u s t a tle L i m a . m m e . Rang-.l 

de Fre i t as , m l l e . A racy de Fre i t as , 

' 1 m l le . M a r i a L ú c i a de A r a ú j o , m l l e . I va 

de Fre i t as , m l l e . A n n a C . M a r t i n s , 

m l l e , J o a n n c l^du t t o , doutor R au l 

Vergue i ro , Cus tod io M a r t i n s , L ú c i o 

tle Mel lo , A l f r edo Dupr . i t , D o m i n g o s 

Fer re i r a e Gab r i e l Cos ta , da Soc i edade 

I l u m a n i t a r i a dos E m p r e g a d o s u > Com-

merc io ; conde A I , ' a res Pen t eado , Sy l v i o 

I V n t e a d o , A r m a r d > P. n t e a d o . J o ã o Peti-

t cado F i l h o , Lui-. F o n e c a , V s-i J Lgv-

dio , tlr. L u i s A f f o n s o . d r . Castor G o b r a , 

P l i n i o Reys . F.tl. a rd N o b r e tle C a m p o s 

e S á R o c h a , do C j r r io í 'aHl,st ' !no: co-

ronel F r a n ç a P i n t o , coronel A s d r u b a l do 

Nasc imen t . . A u g u s t o De l gado , d r . Leo-

po ldo de Frc i as, tlr. Fo r t un . i t o More i ra , 

d r . Rober to More i r a , d r . José Ay ro sa , 

t lr . H e n r i q u e C a p p e l l a n o , dr . A n t ô n i o 

Te ixe i ra d a S i l v a , tlr. Tor res N e t t -,An-

t o n i o F i de l i s , d r . R o d o v a l h . J ú n i o r , d r . 

Mon te i r o de Me l l o , dr . N i l o Cos t a . d r . 

O c t a v i a n o C a m a r g o , d r . Manue l Ped ro 

V i l l a b o i m , dr. Con^tan t ino R o n d e l l i , d r . 

V e i g a F i l h o , E r ne s t o C a m a c h o , d r . Go-

C u r d i m , d r . Sebas t i ão L o b o , dr. 

R a y m u n d o M e r g i t l h ã o , dr . A l rn i r io 

de C a m p o s , d r . S y l v i o de C a m p o s , 

d r . Freder ico ' ' t e ide l , V e r i a n o l a -

re i ra , d r . F r anc i s co P a e s e B a r r o s , 

A l be r t o K u h l m a n n , d r . M a r i o de Cam-

pos, d r . Costa J ú n i o r , d r . Ar i s t i des Pi-

za, corone l E l o y Cerquera , d r . Pariu a 

Salles, dr. Carlos Garcia, dr. Martins 
Barbosa, mlle. Candida Lacerda de 
Ol i ve i r a , G u s t a v o Osor io , da Revista 

Moderna ; d r . Ho rac i o S a b i o o , L u i s 

Fonseca, Numa de Oliveira dr. Nu-
ma do Valle, Manuel Borges Monteiro 
Moraes, coronel Francisco Pedroso, dr. 
Francisco Paes da Barros, 

Ba-il. > da Cunha, dr. Oacar Horta, por Biondi,'.Amadeu Manaviel, Salvador Fer 
si e representando o coronel Franctaco rara, Rangei Viotti, Virgílio de Sou®a 
Pedroso ; Raul de Freitaa, dr. Victori- Francisco Cambigi, Benedicto doa 
no Carmillo Júnior, Jos< Franc ia. Mon-
teiro, Oscar Rudge, Carloa Pacna Fi-
lho, Felíx Brevea, Manoel Moreira Pi-

de Carvalho Martins, André 

Santoa Cordeiro, Franciaco Neuber 
de Avilla, Armando Freitas Almada, 
S i Benevidea, dr. Frederico Brotero, 
Oscar Caffmiilo, por ai e por seu pae, 

A voss.t persona l i dade i n d i v i d u a l e a 

vossa pe r sona l i d ade p i d i c a casam in-

t im . imen te , faz ndo-vos u m benen ie r i t o 

j do t r aba l ho , d e que a vossa v i da c a 

própr ia h i s to r i a . 

P a l a d i n o d a i n s t ru rçã > pub l i ca do 

Es tado , v^s sois u m a das bases sobre a 

qua l assenta essa obra a d m i r a v e l do 

progres o j j au l i s t a , progresso q u e o tor-

na em destaque perante < s outros Esta-

dos da Fede r a ç ão Bras i le i ra . 

São e for te , p a r a a v i da e pa ra a 

; l u t a , quizer. i q ue as m i n h a s p a l a v r a s 

f --i.cn as j ás p-. tres par - -jue p < /« n 

faz -r v i b r a r ben . ío.".« m e n t e o c : elso 

regosi jo de que nos sen t imos possuídos , 

neste m o m e n t o , [>eio vos->o fel iz regresso 

i á Pa t r i a . 

I n t e r p r e t a ndo os senLin ientos (le u m a 

, par te d a moc i d ade estudiosa de S . P a u l o , 

j desta de que p r op r i amen t e traçae-» a tra 

jeetoria do eu c a m i n h a m -tito, saiido-vos 

• em nome dos a l umnos tia E s co l a de 

i C o m m e r c i o , dc que sois m u i t o a t u ado 

i d i rector . 

E l l a tem f ru t i í l cado , p o r que tem a 

ma i s abso l u t a -nriauça no f u tu ro e 

mu i t o ma i s a i n d a na sab i a d i r ecção que 

teui tid . 

Se i > vosso b r i l h a n t e e l ongo tiroci-

n io pol i t ico , a vov,.t d c l i c a ç ã o d causa 

pub l ica , pot q u a l q ue r c i r c ums t a n c i a , fos-

se esquec ida , bas tar ia p a r a eternisar-

vos á m e m ó r i a dos h omens a s imp les 

cons ideração dessa o b r a creada pel > 

vosso esforço e que se c h a m a Esco l a de 

C o m m e r c i o de S . P a t d o . 

Bas ta r i a essa, se a m u i t a s ou t ras o 

vosso n o m e n ã o estivesse i ade leve lmen-

te l i g ado . 

E x m o . sr . , u m dos grand- s conso los 

que um h o m e m pub l ico pôde ter. n o 

decurso da v ida , é vér as suas obras 

cr- sccreui e c a b a lmen t e rea i isadaa ,e esta 

sa t i s fação poder-is segu ramen te experi-

men t a r ao vo l t a r n o v a m e n t e á d i receão 

desse i m p o r t a n t e es tabe lec imen to de 

i ns t rucção . 

Coug r a t u l amo-nos coinvosco pelo vos-

so regresso á P a t r i a e , m u i t o m a i s a i n d a , 

por terdes vo l t a do com as vos .ts f.,rv-as 

re temperadas c novamen*e em serviço 

d a P a t r i a , do E s t a do e ao nosso l ado . 

Acce i t a c a expre>.-ão do nosso regos i jo , 

as nossas p a l a v r a s dc b o a s v i n d a s que ' 

vos t razemos em nome dos a l u m n o s da 

Escola de C o m m e r c i o de P a u l o . 

O orador , ao t e rm i na r , foi m u i t o ap-

p l aud i do . 

O senador L a c e r d a F r a n c o dirigiu-se-

para a r u a , t o m a m ! ; en t ão carro d a presi-

dênc ia , a c o m p a n h a d o do a j u d a n t e d • or - , 

dens do sr . p res idente . d o Es tado , te-

n -nte A r t h u r de G o d o / , s egu i u !o se lhe 

os outros carros . 

O prest i to , tjttc se c o m p u n h a de m a i s 

de cem carros e de a l g u n s a u t omoveU , 

tomou a segu in te d i r e c ç ão : L u z , r uas 

B r i g ade i r o Tob i a s , Ep i s copa l , A u / o r a , 

Travessa A u r o r a , P r a ç a da Repub l i c a , 

rua Ba r ão de I t a p c t i n i n g a , \'i.tducto, 

D i re i ta , L a r g o da M e m ó r i a , r uas do 1 

Cctnmere i >, d o Thesouro , 15 d • Novem-

bro , L a r g o do Rusa r i J o rua tl-.T S ã o j 

Bento . 

O i l lustre senado r acha-se hospedado 1 

no G r a n d e Ho te l , p a r a o nde se d i r i g i u 

a com i t i v a q u e o foi esperar á e- tação . 

N o í » r a n d e I f o t o ! 

N o sa l ão nobre do hote l s. s. recebeu 

os v is i tan tes , s endo p o r esta occas iã -

saudado pelo d r . V e i g a F i l h o , q u e pro-

nunc i ou u m d iscurso ena l t e cendo os do-

tes moraes , r e l e m b r a n d o os servi-;-

prestados por s, s. ao pr.-gresso do Es-

tado de S . P a u l o . 

O o rador , a o t e r m i n a r foi m u i t o ^p-

p l aud i do . 

O senador L a c e r d a F r a n c 

a chava u m pouco c o m m o v i d o , r 

a g r adecendo . 

E m s egu i d a o j oven A r t h u r Rebouça s , 

em n o m e tia moc i d ade da Esco l a ti • 

C o m m e r c i o , s audou o i l lus tre senador , 

p r odu z i ndo o be l l o d iscurso que a b a i x o 

p ub l i c amos : 

E x m o . sr . senador L a c e r d a F r a n c o . — 

As boas v i ndas t u vos t r a go em n o m e 

da Esc< la de C o m m e r c i o de S . P a u l o , 

que , v i b r an te tle e n t h u s i a smo e che i a d a 

ma i s sac roaan t a a legr ia , v em un i r as 

suas a cc l amações ás de u m povo intei-

ro. . . S i r n , esta m e s m a m o c i d a d e , q u e , 

cons t e rnada no d i a de vossa p a r t i d a , 

vos levou o a m p l e x o d a desped ida , v e m 

pressurosa t razer as suas saudações n o 

d i a cm q u e de novo p i saes a terra pau-

l is ta . . . 

E el la a s s im procede po rque t raz o 

vosso n o m e g r a v a d o i n de l e ve lmen t e e .n 

seu co r a ç ão cora caracteres de ou ro , 

porque sente por vós u m a ex t raord ina-

ria a d m i r a ç ã o , po is el la a m a extreme-

c idamen te esta terra de cu jo p rogresso 

v^s tendes s ido u m dos ex t r ao rd i n á r i o s 

obreiros . 

Deve i s es ta r con ten te , po rque , se ten-

des t an to l a b u t a do , p o r q u e se vos ten-

des es forçado n u m c o m b a t e t i t an i co , 

se tendes p r o v a d o o cá l ice das amar-

guras n a t ra jec tor ia b r i l h a n t e de vos-.a 

v ida h o n r a d a dc pa t r i o t a , ho je recebeis 

Hercú lea I os protestoa de g r a t i d ã o deste p ovo q u e 

voa s a ú d a , q u e vos a c c l a m a n u m a ova-

ção eapontanea, aincera e merecida. Me-
recida aim, porque ahi estão palpitan-
tes e resplandescentes os sulcos de vossa 
passagem na politica deste Estado : ahi 
está ao vivo o vosso preceder como ae-
nador; ahi eatá o Conaervatorio Drama 

qu 

»ndeu 

w v 

" 1 Í . 1 M M i 

S e r v i ç o r s p ^ c l u l 

p a r » •> ' . ' í ' o m i i i « T c i « l i e S ã o t ' i » i t l d " 

H S T T B B I O B 

H e c u r m o e l e i t o r a l 

S A N T O S , 2 o — O dr . P a u l Passaia-

cqua , que n a e le ição de 14 fui c a nd i d a t o 

a prefe i to , tendo sido derro odo , reque-

rei: h o n t e m cer t i d ão , p a r a íin > e le i toraes, 

tio in te i ro tèor das actas d i s t a l l a ção 

e e l e i ç ão das 2l, 7.', 8.1 e 10' secções eíei 

toraea, b em corno das a s s i g u a t u r a s < 

eleitores <|ue vo t a r am nas m e s m a s s : • 

Es tas cert idões devem a c o m p a n h a r u m a 

i n t e rpus i ç ão de fecur«o que vae ser <li-

r i g i d a ao T r i b u n a l de J u s t i ç a , p a r a 

a n u l l a ç ã o , c om certeza, das eleições rea-

l isadas n a s menc i onadas sec;r»es. 

C o n v é m no t a r que a ma i o r i a de todas 

aa meses f a cons t i t u í da por pessoa l do 

g r u p o csar io-Carva l l i a l , h a v e n d o e m 

ca '.a u m a un i c amen t e u m tnesur io , d o 

par t i do con t ra r io : o P a r t i d o M u n i c i p a l , 

H ^ s í - . ã o d a C a m a r a 

S A N T O S , 26- Por f a l t a dc n u m e r o 

n ã o se rea l i sou ho je a a«.'»aão o r d i n á r i a 

da c a m a r a m u n i c i p a l . 

A n i m a ç ã o á a r c k i t e c t u r a 

S A N T O S , 2 6 — A A s s o c i a ç ã o de As-# 

sist.encia aos Necess i tado» requereu á. Ca-

m a r a que, e m v i r tude d a lei u . 2-iH de 

2-i de d e zemb ro de l ' )06, que i u s t i t ue u m 

p r ê m i o tle 5:o')0$000 ao m e l h o r p réd io 

que d u r a n t e o corrente a n u o foase con-

s t ru ído nes ta c idade , l he Mija c onced i do 

esse p r e m i , por j u l g a r ter a elle di-

reito o pr d i o da sé soc ia l i n a u g u r a d o 

h a pouco m a i s de dois m e asea. 

Esse r e que r imen t o foi ás con imissoea 

d : Ob r a s e V i a ç ã o e J u s t i ç a e Podercs , 

p a r a da rem parecer . 

I i ( u t o I J . I f i < « c o l a M t i c a 

C í . >ts;c 

S A N T O S , 20 — A m a i o r i a d a m e s a 

a d m i n i s t r a t i v a da S a n t a Casa , esteve 

h on t em , a c onv i t e do sr . J ú l i o Conce i-

ç ão , srii v is i ta ao ed i f í c io e m q vae 

f uncc i ona r o I n s t i t u t o D . E s c o l a a t i c a 

Rosa . 

E-.t- e tabe le t ; imento ,que deve *.cr i nau-

g u r a d o no d i a 1 de j a n e i r o , está prepa-

rado pa r a receber 50 c r i a n ç a s . 

D e m o l i ç ã o d a c e r e j a M a í r i z 

S A N T O S , 26 — T e n d o sido julgad-> po r 

sen tença , o accordo fe i to ent re par tes , 

p a r a a desap rop r i a ç ão d a a n t i g a e g r e j a 

Ma t r i z , o sr. cor tiel i n t e n d e n t e m u n i c i -

pa l of l ie i u h o n t e m ao revmo . monse-

n h o r V ic tor So ledade , v i g á r i o d a p iro-

ch i a , p e d i n e o p rov i denc i a s no sen t i do de 

serem re t i rados tio ve l ho t emp l o os obje-

ctoa do cu l t o e m o b i l i a , a f i m de ser 

irii ia Ia a sua dem -lição. 

S j e i i i d o r u e r d a F r a n c o 

vSA N T S , _ . — A bo r do do Clydetche-

gou ho j senad >r L a c e r d a F r a n c >. S . 

s. f o i re< rd po r g r a n d e TI • 

mero de a m i g o s desta c i dade e v i n do s 

de: sa cap i t a l . 

N a Kot isser ie S p o r t m a n , a o n d e es t á 

h ap dad« , c o n t i n u a a receber c umpr i -

mentos de boa v i n d a . 

1 ' O L A A L L A I I D I - ^ A 

S A N T O S , 2o — Pe l o s a r g e n t o aduane i-

ro X i s t o P i n t o M o n t e i r o , foi a pp rehen-

d i do h o n t e m , de u m passage i ro de 

classe do v a p o r i t a l i a n o Bolor/na. u m 

c o n t r a b a n d > de 2.000 g r a m n i a s de l enço» 

de seda , <"|ii<r ' r . i z ia e n r o l a d o n a c i n t u r a . 

O c on t r a b and i s t a f ú reco lh ido á g u a r d a 

mo r i a , <1 »n*I foi [>osto e m . l iberda.de 

depois de p a g a r os respec t ivos d i re i tos 

em dobro . 

\';ij>t»x- ; n i i l » a c l « » 

S A N " I ' Ü S , 2 6 — E n t r o u h o n t e m nes te 

• p< ' j • • n a c i o n a l São João da 

Barra p rocedente de Po r t o A l e g r e c in» 

c a r g a p a r a o f?io de J a n e i r o . P o r f a l t a 

de carvá-j e m a n t i m e n t o s ve iu a r r i b o u 

M U S A V A i : l A 

C a r t ã o P o s t a l 

A O MSR: R - : > K F S A | 

Gor islr -ifo, p^ütido * bom Mnrt-inhO, 

Meu »U«-H':ÍÍ»SO, mm ideal p« l»-.irof 

Venho >»>r t̂ n nobre rormeiheiro. 

Tirar 'Je tua vnla wtÚo espiobo. 

Mar: hr>y ii>rnr-m*i bem f»;tiirihi», 

Qmi 'uri 'in. lf«rp«^Qr. matreira, 

Cí 1 '»«k> o %fr. 'pie nüf> .>«u« de 

Ci'iir»do eit «ei ffir • í.' -Lsn fc vi0ho. 

Ma1 e>i n5 ) l o darei n̂*̂  um j /nra, 

fe io r. poie^ rr*p, r>âo t%o ioacaf 

Km perturbar o taa repom» et+mo- . . 

Dinbetro... Beí^rá* ' Farnn 'l«*rrjç« J 

TníJo f>or minha canua í r-tuo 

E ten/-> medo a o f«íçaréo do Inferno . . 

i y l p l i a l * 

1 

] 
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r- i t 

itc porto, donde saliirá hoje com des-

tino ao Kio. 

F u r t o < l e j ó i a s 
R I O , 26—A policia depois de acer-

tadas diligencia» conseguiu prender Sara 
Amora l autora de um furto de jóias na 
Ru a do Riachuelo. 

A t a c u d o < lo l i e r i l » - i i 
R I O , 26—O capitão Antônio Agrippiuo 

Naaareth, que v inha do Norte, foi obri-
gado a desembarcar em Recife, visto 
achar-se atacado de beriberi, cm estado 
avançado. 

S u i c í d i o 

RI<">. 26—O negociante Antônio Ro-
drigues dos Santos, desgostoso com o 
fallecimento de sua amante, suicidou-se 
dando um tiro de revólver 110 ouvido. 

Auto* de usar do revólver, 1 rocurou 
a rcalisação do seu intento, ingerindo 
um tóxico que não produziu o effeito 
desejado. 

O desesperado deixa mulher c filhos. 

P . n - u P e t r o p i i l i » 
R I O , 26 — O almirante Alexandrino 

Alencar subirá para Petropolis, junta-
mente com o sr. AlVonao Peuna, e des-
cerá diariamente para o expediente de 
tua pasta. 

T r a p k h e ( l c n a b a d o — M o r -

t e H O f e r i m e n t o s — <JI I»1 Í « -
• e r e s e n c o i i t < ° a < l o a > 

R I O , 26 — Um desastre sensacional 
deu-se na Saúde. O trapiche Freitas 
desabou, rebentando a ponte ao lado do 
beco Freitas e arrancando a parede do 
trapiche Novo Mundo. 

O beco ficou entupido até ao mar. 
O corpo de bombeiros, que compare-

ceu immcdiatamcntc, iniciou logo o tra-
balho de deseiitulho. 

Foram encontrados cinco cadaveres ; 
um do crioulo Albauo Nascimento, em-
pregado no trapiche, o trabalhador 
Francisco dos Santos, um cosinheiro 
de navio e um ex soldado naval. 

Feridos : Aiouso Fernandes cum uma 
perna fracturada, Augusto Coutinho na 
•abeça, Manuel Ilello com ferimentos 
na perna e peito, João Pinto em vários 
pontos do corpo, Carlos Guimarães 11a 
cabeça e Sebastião Alves 110 corpo. Pa-
rece que nos entulhos ainda existem 
cada veras. 

A causa do desastre é attribuida ao 
peso de pilhas de saccos que se acha-
vam sobre o trapiche. 

Foram nomeados peritos para o exa-
me dos escombros os engenheiros Car-
valho Sobrinho c Atitonio Cavalcanti . 
N o m e a ç ã o p a r a o S u p r e m o 

I H - i b u i i a l 
R I O , 26—O marechal Catuara foi no-

meado membro tio Supremo Tribunal 
Mil i tar. 

F o r t i f l e a ç f t o d e C o p a c a -

b a n a 

R I O , 26—O sr. Hermes da Fonseca, 
ministro da Guerra, visitou hoje as 
obras de fortiticação de Copocabaua, 
que será inaugurada no dia 31 do cor-
rente. 

A l o g a d o 

R I O , 26—Em Nictlieroy pereceu afo-
gado, aa • c j n s i l o em que tomava banho 
no mar , o sr. Adalberto Gomes, filho 
do capitão-tencule Cândido Ribeiro Go-
mes. 

O sr. Adalberto era ainda moço e 
liastaute estimado pelasociedade Nictlie-
ru\case. 

S o r t e i o m i l i t a r 

R I O , 26—O Século ataca o Senado 
por ter votado a lei í.obrc o sorteio mili-
tar. Diz r.itl jornal que houve medo do 
marechal Hermes, ministro da Guerra, 

O c a s o d o a u t o m ó v e l 
R I O , 26—A Aoticia, em artigo firma-

do pelo ar. Medeiros Albuquerque, ata-
ca o marechal Hermes da Fonseca, so-
bre o caso do automóvel. 

K c m c s ^ i d e « l i n l i e i r o 
R I O , 26—O Thesouro remetteu á de-

legacia fiscal dahi mil coutos de róis. 
l l a n < | i i e t e 

R I O , 26 — A Camara dos Deputados 
offerecerá, sabbado, ás 8 horas da noi-
te, no salão da Associação Commereial, 
um banquete a Carlos Peixoto e James 
Darcv. O convite está assignado pelos 
srs. Ãntonio Nogueira, 1'eoclccio Cam-
pos, José Eusebio, Costa Rodrigues, 
João Gayoso, Joaquim Pires, Thomaz 
Accioly, Eloy Sousa, S ime io Leal, Ap-
polonio JCenaides, Júl io Mello, Arroxel-
las Galvão, Rodrigues Doria, Augusto 
Freitas, I.eão Vr los.o, Torquato Morei-
ra, Graciano Neves, Sá Freire, Pereira 
L ima , João BaptUta, Francisco Veiga, 
Galeão Carvalhul, Alencar Guimarães, 
Lu iz Gualberto, Rlvadavia Corrêa, 
Eda i r do Socratas e Costa Man .a s. 

íJ banquete não terá feição política; 
apenas constituirá uma prova dc alTccto 
• culleguismo. 

C o n g r c H a o F e d e r a l 

R I O 26,—SRN ADO No expediente fala-
ram os srs. Penna, Azeredo, Iiarata, 
Pires • Salles que pediram a inclusão 
na ordem do dia da sessão seguinte, de 
vários projectos. 

A requeiimcnto do sr. Azeredo foi al-
terada a ordem do dia, afim de serem 
votadas cm primeiro logar a lei sobre 
sorteio militar e a sobre a reorganisação 
do quadro dos oflielaes da armada. Am-
bas foram approvadas sem debate e em 

para 3} discussão do projecto 11. 299, 
deste anno, que equipara os professores 
dos Institutos militares de ensino aos 
do GymuaMO Nacional, para todos os 
cffellos da lei c dá outras providen-
cias ; 

parecer n . 295-A, de 1907, sobie as 
emendas olferecidas na 2' discussão do 
projecto n. 215, deste anuo, que classi-
fica aa capitanias de portos e dá outras 
providencias ; 

projecto 11. 435-A, de 1897. redacção 
para 3? discussão da» emeudas oflere. 
cidas 11a 2! discussão do projecto n . 468, 
dc 1906, do Senado, que fixa os venci-
mentos dos empregados 11a Secretaria 
das Relações Exteriores: 

projecto 11. 451-11, de 1907, redacção 
para 3.' discussão do projecto 11. 151, 
deste anuo, que reorganiza a repartição 
do Thesouro Nacional ; 

projecto 11. 122-11, de 1907, redacção 
para 3? discussão do projecto n . 122, 
deste anno, que concede o direito de 
aposentadoria aos pharoleiros, de con-
formidade com o artigo 75 da Consti-
tuição Federal e as lei» vigentes, e dá 
outras providencias ; 

emenda do Senado ao projecto da 
Camara dos Deputados n. 343, deste, 
anno, que autorisa o presidente da Re-
publica a jubilar. com todos os venci- • 
•uentos do cargo de lente da Faculdade , 
de Medicina do Kio de Janeiro, o dr. j 
Nuno de Andrade ; 

emenda do Senado ao projecto da Ca- I 
uiara dos Deputados, n . 180, deste anuo, 
que autorisa o governo a pagar, da data | 
desta lei, ao cabo reformado, furriel ; 
graduado do Exercito, L : no Ribeiro d 

K S i i g t - i i l i c i r o s c o u t r a e t a d o s 

D E L E M , 26— Chegaram da America 
do Norte os engenheiros contrariados pa-
ra a estrada Mamoré. 

A v i e e - p r e M i d e i i c i a 
BEL ,E 'M , 26—Segundo referem car-

tas recebidas de Mansos, o sr. Sá Pei-
xoto não aeceitnrá .1 apresentação da 
sua candidatura á vlcc-prcsiilencia. 

1 ' o s s e e v t t u d a 

F E 0 K I A N O P O L I S , 26—Foi enviada 

força para o município de Palhoça afim I 

de ser ev itada a posse de Pedro I.eite, 

nomeado substituto do superintendente, 

l u l u i o v i c e - p r e s i d e n t e 

P O R T O A I , EU Kl-;, 26—Consta que 

o futuro vice-presidente será Manuel 

d- Deus D ia , c i t aucú i ro na cidade de 

Victoria. 

E X T E B I O B 

l i a n d o i i c j f r o 

N O V A Y O R K , 26—Foram capturados 
10 membros do batido negro, que as-
sim está considerado como cxtinclo. 

V i M i t a í - c f f i a 

M A D R I D , 26—O Imparcial, aconsr. 
lha o rei a visitar a América I ,at ina, 
a exemplo do rei de Portugal . 

O o i i s t i t u i v ã o c l i l n e x a 

P E K 1 M , 26—Foi publicado o edital 
sobre constituição do Império. Nel lcsáo 
examinadas a , civilisaçõcs estrangeiras, 
achandofenl ictanto que deve ser muuti-

A N I T A T O K R E T * , m e :o «oprar.o 

ywr -

Novaes,incluído o recolhido no Asylo de I ü a a constituição nacional. 
Inválidos da Patria, a differença entre 1 
o soldo constante da sua provisão de re- 1 
forma e o da tabeliã anuexa á lei 11. ! 
257, de 15 de dezembro de 1894; 

projecto 11. 304-A, de 1907, declarando ! 
que a antigüidade do jiosto do 2." te-
nente Antenor de Santa Cruz Pereira | 
de Abreu deve ser coutada da data dc 
14 dc agosto de 1894; com parecer das I 
commissões de marinha, guerre ti li 

I i i c c i i t l i o si p e t r ó l e o 

H K R I . I M , 2ó—Uni terrível incêndio, 
deu-se nos depositos de petróleo de lytul-
wlgshafcu. Os prejuízos, que foram qua-
si tolaes, são calculados cm cerca de 
melo milhão de marcos. ,' 

F a l l e c l m e n t i ) 
L I M A , 26—Deu-se hoje > fallecimeu- ! 

to tio ministro tl Kspanlia, ucreditaJo j 

natiças; 
projecto 11. 411, de 1907 

j u i i d o ao governo do P e r u . 

autorisando I P a r l a m e n t o l e c l i a d o 
poder executivo a considerar, da da ta i n iTKXOS A I R E S , 26—O parlamento 

desta lei, como effectivamente promo- f,Cará fechado até janeiro, aguardando 
vido ao posto de 2? tenente de a i t l i ia- 0 fim da crise ministerial, 
ria o sargento quartel-mestre do 5V :c T , v m . < ! v . . M e . » c a r . i l h a 
gimento de artilharia Estauislau Joaquim 1 

Teixeira, comtnissionado nesse posto por j S A N T I A G O , 26-Prox.mo á estaçaode 
portaria de de 7 de março de 1904; I F d c u - s c lloje um desastre que cons-

projecto 11. 29S-A, de 1'07, lixando 
em 8:400$ annuaes os vcucimentcs do 
corretor tia Caixa de Amortização e 
equipara os vencimentos dos ajudantes 
dos mesmos aos dos fieis do thescureiro 
da mesma repartição, com parecer tia 
commissãp dc finanças; 

projecto 11. 430, de l't07, autorisando 
o presidente da Republica a computar 
para a aposentadoria do porteiro da 
Caixa de Amortização, Paul ino Gonçal-
ves de Oliveira Freitas, o tempo que 
serviu como coufereute de 1.' e 2.' clas-
ses das capatazias da Alfândega desta 
capital, de 1 de jullio de 1872 a 31 dc 
março de 1887. 

I r r e g u l a r i d a d e . " » 110 T í i e M o u -
r o N a c i o n a l 

R I O , 26—Segundo constava hoje 110 
Thesouro Nacional, o director da con-
tabilidade recebeu uma representação de I commuuicam estar j á terminada a „ré-
um cscripturario da thesouraria, dando Ve dos salitreiros. Os operários volta-

11111 
teruou toda a população. Deseucarrilhou 
um trem, occasiou.indo a morte dc uma 
criança e diver* s feridos. A causa do 
desastre ó attribuida a mão criminosa. 

O n e r o n a u t a A p . c h o r c n a 
SAN 1'IAGO, 26—O balão do aeronau-

ta Auchorena desceu sem incid-nte no 
departamento Uruguayo de Colona. 

H e i t o r i l i - M t i t u i í T o 

P A R I S , 2o—Foi destituído do cargo 

de reitor do Instituto tathol ico de Tou-

louse, o padre Bottifül, por fazer propa-

ganda de i tiú as moderna, . 

( ' n n s t r u c ç ã o d e c o n v e n t o 

KOMA , 26 —A confraria de S. Vicen-

te construirá o convênio Cabrera cm 

frente ao tumulo de Garibaldi . 

l £ e s » t a l > e l e c i i i i e n t o «1a o r d . - i u 

S A N T I A t i O , 26—Noticias de Iquiquc, 

•hegará «o fim desejado; o resultado 
não corresponderá á grande somnia des 
pendida aunualmeutc. Actual mente os 
grupos escolares não t in i uniformidade 
dc methodns c processos educativos, são 
grupos de cscolas e não gymuaaios de 
curso elementar. (Juanto ás cscolas iso-
ladas, constituem e.vr«pçSo as (pie cum-
prem o fim a que se destinam, segundo 
a coucepçâo moderna. 

E iu relação ás vantagens do Estado 
deve estar o bem estar dos funcciona-
rios ; uma e outra coisa estão intima-
mente ligadas ; sabendo disso, o lllustra-
do deputado Fontes Jún ior apresentou 
o projecto numero (>4 ; í para que s. 
exa. o fizesse tão tarde, sem tempo pa-
ra ter andamento até ao fim do corren-
te anno, o que só não acontecerá si hou-
ver muita boa vontade por parte do Se-
nado. 

Inconteatavelmeutc o governo do dr. 
Jorge Tibiriçá movimentou e melhorou 
todos os rautns da publica administra-
ção ; o gigantesco plano da valorlsaçâo, 
que causou assombro ao paiz inteiro, 
animou a lavoura c encheu de esperan-
ças a classe dos lavradores ; a Industria 
foi consideravelmente desenvolvida pel 1 
emulação de exposições e prêmios : a 
magistratura chegou a um ponto do in-
dependência nunca visto, o que provam 
• lu i taa cr.usaa perdida p 'a Fazenda do 
Lutado ; a policia está superior a mui-
tos exercitos de pequenas nações ; a se-
gurança publica foi modelada pelos gr.111-
des centros do velho mundo ; e não se-

' rá por certí sem desprazer que a. exa. 
deixará o seu governo com a certeza de 
deixar descontente a classe do profes.su-
rado, que tudo esperava e nada obteve, 
a não ser ti abrigo ás perseguições dc 
politicagem». 

Iiiudo quasi todo, devido á secca doa 
•nestes de outubro e novembro e que 
agora com as chuvas, está se despren 
detido e caliindo, de modo que a safra 
futura será inferior á calculada, pois 
café que virá é pouco, mormente neste 
município, Hebedouro e liarrolos, por 
onde vlagei lia poitcoe dias. Henrique 
Lula de Azevedo Marques—Da commis-
aão municipal dc Agricultura.» 

«Uoro lJoracica» cura sarna e darthos 

Durante a semana finda fallcceram 
nesta Capital 110 pessoas victimadas 
por: sarampâo — 2 , coqueluche—4, dysen-
teria—1, impaludismo—2, tuberculose— 
11, syphllls — 2, cancros—2, uiikilosto-
niiase—2, affecções do systema nervoso 
—6, do apparelho circulatório—8, do 
respiratório —10, do digestivo — 29, do 
urinario—4, debilidade congênita —9, 
sen i l idade—1, mortes violentas—2, B I I Í-

ridlos—1, outras moléstias—1, moléstias 
uinl definidas—4 c nascidas mortas —9. 

Dos fallccldos eram 63 do sexo mas-
culino c 47 do feminino; 88 naclonaes e 
22 estrangeiros; 63 meuorca dc 2 auuos. 

Houve na mesma semana 166 nasci-
mentos c 48 casamentos. 

Uol 
' oiy.| 

pl.l U(j / 

'' 'J"io 1 

viisia» 
•es | 

S. 
mtilli ie« 

D E P I L L A T O R I O M A R T I N S , f o me-
lhor especifico jtara fazer tal i i r os ca-
hellos sem deixar manchas, e sem pro-
duzir dor a lguma. 

Haverá lioje despacho collcctivo 

«A Saúde da Mulher» cura eólicas u-
terinas. 

Nas Câmaras 

•rs. secretários col 
do Estado. 

o sr. dr. presidente 

S e n u d o 

Lido o expediente, que careceu <lc im-

portância, foi approvada toda a ordem 

do dia. 

C a m a r a 

Por falta dc numera legal, não liouve 

'los | hontem sessão nesta casa do Cong»_'sso. 

durante os actos duas bundas .1,. ,„, • 
ca, aimdo uma dcllus a eicelleuto i , , . ' 1 

da dos mculuoa do «Chriatovam <*" 
lombo». 

Acham-se expostas & rua 15 (|c v„ 
vcnibro, 37, duas planta» referem, 
hospital : a do pavilhão, cm via d,, 
cluir-se, o outra representando 
geral do hospital, por onde se 
o novo hospital, em proporções 
e grandiosas c com todas as condir 
de hygiene e conforto, fará honra 
Paulo e rivalisará com 01 
hospitaes do mundo. 

O projecto do edificio foi organiaad, 
c está sendo executado pelo conli, cid. 
e aballsado archltecto ar. dr. Maxlnii' 
l iauo Helil, dlstincto lente da Estt lã 
Polytechuica desta ca]iital. 

A ittscrlpção de fundadores t' ft.j(. 
mediante a quotn de 65$000 cada cri,iu. 
ça, o i|Ue está ao alcance de todos,* 

A dircctoria da^ companhia Mghj 
atteudendo ao pedido da commi i-,ão, re! 
solveu reduzir nesse dia as p.is ,a, ']s 

20t) róis, da cidade ao Vplranga, o .,i. 
ce-versa. facendo o o m v o numero ,jc 

carros t|We forem necessários. 

t ts di.stinctivos de que deverão usar 
os fundadores, são encontrados na 
— A Lmtrdcsi— rua Direita, 4 1-A. 

' iha 

Policia do Estailo 

t >ri. 

KOtí i« ;KTo T.IJVÍWIC), Icisor 

The Skrtc/i, dc tuh*CH, n a 

l.> d » mex T'.i-sa!«), 'r.U.i ( 

! prospera c m (ju • so uclnt 

K a U w a y . 

Di/, que na a s-nnbl :a 

acciotiista.s, rcalis.ula 0..1 1 

in ic io , os director.-.» fi»r i;;i mu i t o rt 

e . i içao 

da situarão 
a S . P a u l o 

•̂*r:il dot j 

liO 

Ao sr. dr. director da Secretaria dos 
j Negócios do Interior, foi orticiado pela 
j Secretaria da Agricultura, reinettendo 
I cs autographos dos seguinte» decretos 
! de 17 do corrente : 

N . 1.540, modificando algumas dispo-
sições do Decreto 14 8, de 10 de Abri l 
do corrente afino, na parte referente á 

j Apencia OfHcial de C. dc Trabalho; ti. 
| 1.541, modificando o decreto 1.432, de 

12 de J a ne i r o do corrcntc a n n o , <jue 

crcoti os núcleos coloniacs N o v a ICuro-

| pa , Nova P au l i c é a e ( í a v i a o Peixoto: 

i n . 1.542, fixando o n u m e r o dc inimi-

j ̂ rantes a introduzir neste Estado, cm 
j 1908, med ian te .subvenção a c ompanh i a s 

dc navegação e corretores; n . 1.543, or-

gat i i sando a Cou im lsaão dc De s c r im i n a 

ção de Terras J) volutas na 7.ona da 
Kibe i ra dc Igttype. 

I c i i r o . 

i n fo rmações de novas i rregular idades exis-

tentes 110 ba lanço dos objectos deposi-

tados. Disse, p o r ém , que o facto 6 de-

vido a d ivergci íc ias existentes 110 con-

f ron to da relação dos objcctos com o 

va lor o rgan i sado pela thesourar ia e a 

subdirector ia da contab i l idade. 

Será feito novo confronto para so or-

gan i s rem novas i'elaç.~es de objcctos de-

positados 110 thesouro. 

A p ó l i c e s re*-»&»atífiílíiN 
K I O , 26 — F o r a m resgatadas duas 

apólices do emprés t imo do 1897. 

P e c l s í f ® c i e i n f o r m a ç õ e s 
K I O , 2 6—O sr. D a v i d Camp i s t a re-

met teu á A l f a n d e g a de P a r a n a g u á , a f im 

de i n f o rma r o requer imen to em que a 

E . F . vS.ão Pau !o-Kio G r ande recla-

m a contra o aclo da mesma A l f a n d e g a , 

recusando conceder isenção de dire i tos 

ao mater ia l que impo r t ou . 

I s e n ç ã o d e d i r e i t o » 

R I O , 2 6 — E . F . B r u m e l , cessionário da 

E . F . S ã o P a u l o — K i o G rande , reque-

reu ao sr. D av i d Camp i s t a isenção ds 

direitos para o mater ia l a impor t a r , sen-

do cm despacho m a n d a d o sellar os do-

cumentos visto -. i rem 1 or in termed io da 

Delegac ia F i sca l . 

C a i x a d e C o n v e r s ã o 
R I O , 26—A C a i x a de Conversão reco-

lheu ho je C0£000 em ouro nac iona l , 811 

libras» 2.830 f rancos , 1.320 dol lars, no 

va lor de 19:501$506. F o r m re t i r ados : 

400S000 em ouro nac iona l , 973 l ibras , no 

va lor de 15:640í0,c0. 

N o m e a ç õ e s 11:1 M . i r i n h a 
K I O , 2 6 — P o r despacho de hoje fo-

r a m nomeados : o cap i t ão de f r a g a t a 

J o a q u i m de P a i v a , pa ra com m a n d a r o 

Primeiro de Mar<,o\ o cap i t ão de corveta 

A l i pio M u r s a , p a r a c o m m a n d a r o Ta-

moifo e o cap i t ão de corveta F r o n t i n , 

p a r a c o m m a n d a r o Jjc^troycr-

L i c e n ç a 

K I O , 26 — Fo i sancc ionada a lei c.ue 

concede u m a n n o de licença ao dr . 

r a m ao t raba lho , 

estado no rma l . 

c idade ao seu 

Artigos pnra proaonteo 
( íRr .MBACU ^ C —Rua 

só na casa L 

S. l ionto , 01. 

H o r r i v e ! f e r i m e n t o 

vista de haver pedido de dispensa de | C r , , l s - ü i r c c t o r d o Observatório Astro 

Interstício, entrarão na seisão de ama- 1 Qomico 
nhã . Também foi approvado o projecto 
do orçamento da marinha, Na ordem do 
dia foram approvados o orçamento de 
viação com as emend«n apresentadas 
pela commissão de finanças, uma do sr. 
Pires Ferreira mandando examinar no 
Club de Engenhar ia os trabalhos dc Os-
waldo Faria, c cutra de Francisco Sá 
determinando que a Companhia E . F . 
Sorocabana passe a denominar-se E . F . 
Sorocabaua. 

S u p p r e s s õ c » f e i t a s p e l a 

c o r n m i s s n o d e ü n a n ç a . s d o 

S e n a d o 

K I O , 2 6—En t r e os i nnumeros córtes 

feitos pela c omm i s r ã o de finanças do 

Senado , figuram : 

Vi rba dos te legraphos dest inada á 

t r a n s f o rmaç ão da p roducção de energ i a 

clectr ica, pa ra r e fo rmar os electroge-

neos de var ias estações, inc lus ive a 

dc S . P a u l o , que era de 68:750*000, foi 
F o r a m a i n d a approvados na ordem do I reduz ida a 38:7."OSOOO 

dia : o projecto que augmenta ca venci-
mentos dos pretores ; conf«jrme propo-
sição, este projecto passou a primeiro lo-
gar a requerimento do sr. Azeredo ; 

redação final dos projcctos dc orça-
mento da receita do ministério do Inte-
rior e Fazenda. 

CAMARA—No expediente, o sr. Noguei-

ra Jaguaribe pediu a publicação de um 
officio da Associação Commereial de San-
tos' favoravel ao projecto de reforma da 
lei hypothecaria. 

O sr. Thomaz Cavalcanti accrescen-
tou um pedido para publicação de todos 
os documentos referentes ao projecto n. 
371. 

Sobre este projecto o sr. Neiva fez 
diversas considerações. 

supp r im i ndo a s ubvenção de 18:000$ 

á empresa que faz a navegação da tra-

vessia a vapor do R i o Cirande, commu-

n icando os Estados de b . Pau lo e Mi-

nas ; 

s upp r im i ndo a au tor isação para o Go-

verno Federa l en t r a r em accordo com o| 

desse Es tado , a f im ne faci l i tar a con-

strucção de trap iches nos portos do lit-

toral , reconstru ir o cáes da p ra i a dc 

I n d a i a t u b a ; 

s upp r im i ndo a au tor isação para rcali-

sar os me l ho r amen tos necessários no 

por to de Cananda ; 

s u pp r im i n do a au tor i sação para refor-

m a r os correios ; 

s upp r im i ndo 4 m i l c> ntos, ouro, pa ra 

desenvolver , no estrange iro , o consumo 

mine-N a ordem do dia, as votações foram | de vários produclos agrícolas 
adiadas, sendo encerrada a seguinte ma- j raes brasileiros ; 
teria: [ s u p p r i m i n d o a s ubvenção de 500 con-

prrjecto n. 371, de 1907, mandando tos á Empresa dc Navegação entre o 
contar, para todos os effeitos, de 30 de 1 Japão e o Ilrasil ; 
agosto de 1894 a promoção do commis- supprimindo a verba auxiliar para a 
sario de 5.' classe, Ignacio Augusto Ei- I fundação de roudelarias ; 

S U M P K J Í O C I R . M E — K I V A M I » \ P R . S T Í N T K K 

S O I , D A D O S — A N A V A I , H A — K M L - T . A G K A N -

TJÍ—O 1NQIKWIT0 

O i nd i v í duo dc nome J o ã o V a l e n t i m , 

laca io do laiulau do sr. presidente do 

Es tado , duran te 7 at ino* ma i s ou me-

nos , viveu amas i ado com a hor izonta l 

M a r i a K i ta Sc l im id t , moradora á tra-

vessa da Esperança 11. 8 , r ompendo se 

as relações entre os dois em conseqüên-

cia dc unia seena de c iúmes , depois de 

m u i t a pancadar i a . 

M a r i a K i ta , l iber tada do j u g o de J o ã o 

Va l en t im , apaixonou-se por J o ã o Bel-

mon te , soldado da G u a r d a C i v i c a , des-

tacado 110 posto pol ic ia l do Su l da Sé , 

v i vendo os dois sob os o lhares m a u s do 

rancoroso a m a n t e que fora preter ido . 

N a noite de ante-hontem para hoti-

j tem, Ma r i a R i t a e J o ã o Be lmon te as-

| s is t i ram ao eapcctaculo da companh i a 

eqüestre que t r aba lha na p raça dr . J o ã o 

I 2-Jendes, onde t a m b é m esteve J o ã o Va-

len t im que, du ran te todo o tempo os 

v i g i ava a t ten tamente . T e r m i n a d o o cs 

i pectaculo, M a r i a e Be lmon te f o r am á 

j P o n t e G rande , cm c o m p a n h i a de Mi-

j guel Fontes M a c h a d o , t a m b e m soldado 

j da Gua r d a C iv ica , companhe i r o e ami-

go daquel le , que se j u n t a r a a elles no 

| cam inho . 

Regressando da Pon t e G r a n d e , M a r i a 

- K i t a , J o ão Be lmon te c. 

' M a c h a d o en t r a r am na 

• que l la e f icaram pa les t rando na saia de 

; frente, isto depois de 11 horas da noite. 

Repen t i n amen te a porta da casa foi j 

j aber ta v io lentamente c c ah i u 110 me io j 

; dos tres, como um raio, o in-.Uviduo de 
! n< m e Jo ão V a l e n t i m que , p ro fer indo in- ; 

I sultos os ma i s pesados, entrou a distri-

j bt i ir benga ladas e mur ros a torto e a di- ; 

| reito, sem d is t ineção . 

Q u a n d o J o ã o Va l en t im espancava Mi- | 

j guel Fcn tcs Machado , dc costas volta-

j das para J o ã o Be lmonte , este sacou de j 

! un ia n a v a l h a e goipeou-o v i o l en t amen te , ! 

produzindo-lhe u m largo c p ro f undo fe-

r i m e n t o de t r in ta cent ímetros de exten-

; são, do qual o sangue bro tava aos bor-

; botões. 

P ra t i cado o del icto, o offensor f u g i u , j 

J o ã o Va l en t im , que ficou prostrad | 

fui submet t i do a exame de corpo de de- ; 

l icto, pelo sr. dr . A rcher de Cas t i l ho , ! 

| mcdico-legista, que considerou gravis-

I s imo o seu estado, c, em segu ida , deu 

I en t r ada no hospi ta l da S an t a Casa de 1 

| Miser icórd ia . 

O soldado A n t o n i o Nava r r o , 11. 53, da 

2? c ompanh i a da gua rda c iv ica , que cor- , 

I rera. cm persegu ição do cr i in inos >, con-

seguiu prendel-o dentro do qu in t a l da 

casa de pensão da rua Senado r Fe i j ó , 

11. 36, conduzindo-o á presença do sr . j 

dr. Theoph i l o Not)rega, 2 . " de legado , i 

que tomou conhec imen to do fac to e, a 

respeito, ins taurou o competente inqué-

rito. 

A autor idade ouv iu as declarações do 

ofien.->or e de Ma r i a K i t a , e os depoi-

men tos das tes temunhas T i b u r c i o E u i s , 

Gonça lves , J o ã o Gue l l o e A m é l i a M a r i a 

da Conce i ção , devendo ho je dar por 1 

conclu ídas as d i l igenc ias . 

O ofTenclido, h o n t e m , pela m a n h ã , foi 

remov ido da S a n t a Casa para o Hospi-

tal M i l i t a r . 

r ados por n ã o ter.MU t»do 

de adqu i r i r a N i * .eabau 

el les, como aliá.; era v 

imp rensa ing leza , qu-j a 

ra l le la á S . P au l o l̂ ait-.v. 

lhe u m a concorrênc ia 

sidente, en t ão , o,;.!': 

segura» que o j>rojec 

era pouco prováve l 

custo del ia seria 11111 it 

verno federa l , 1. n !o 

c a m p a r a S . Pau l o 

L hab i l i dade 

Kcce i avam 

corrente n a 

: a 11 J »a ii iha pa-

il-.vay vi. s o f.izer-

perigosa. < > presi-

u ter inf:)i'!ua,CÍ2s 

o de nova l i n h a 

p s i , porque o 

o elevado e o go-

o i l ireito dc cn-

Ka ihvay em de-

l \ C M < m i r n n f A O C O R V O 

I - Hoje, b.icalhau á biscainbn, peixe de 
rscabeche, filet <le peixe i\ milaneza o 
ostras recheiariqh'. Grande reforma.—Ae-

| ceitam-se pensio/iintas o inan<hi-se pen-
Hão a domicilio.— \'a)ed para 30 reMçdes, 1 bindo também <|uc 

—Kua Anehiola, 4, anli^a ilo Palacio» quatro lilhinh' s. 

Tentativa de morto 
M A R I D O S À N M . I I V A R I O — M C I . H K K V A I . I Í N -

T « — M K N Ü K G K A V K M L T N F W F I Í K I D O — O 

c i r . M U — U M T I H O i n - ; K H V Ó I A T . H — O V I : S -

TIDO IUÍIÇTO. 

Ha tempos que uma mulher trajada 
constantemente d<- preto, freqüentava a 
casa de uma caftina da rua Itarir.'-. Nes-
ta mes na rua, 111 c»*a 11. 19# ie i le o 
portugue/. Manuel Uelleza, dc 37 aunos 
de edade, cisado com 
cisca Pereira. 

Manuel ouviu por varias vezes os vi-
sinlios narrarem o facto da mulher ves-
tida de preto freqüentar a casa da tal 
caftina. 

Es se facto to lo o dia repisado foi 
pouco a pouco impressionando o pobre 
Manuel, que • e lembrou de que sua 
mulher costumava vestir-se de preto. 

Desde então começou a injurial-a e 
cspaucal a. Francisca Pereira era quasi 
sempre brutalmente espancada pelo seu 
marido, porém C6te castigo deixou de 
cxistirjdesde o dia cm que Manuel obri-
gou a sua mulher a dormir cm um apo-
sento infecto, existente na casa prohi-

não visse o> seus 

Por decreto dc hontem foram 
radas e nomeadas as seguintes 
dades policiaes: 

Guararema—Exoneração: 2." auppl.Mi. 
te do subdelegado de policia: Jo-/' M ir ,-.(la 

Costa; Nomeação: para 2? e 3? suppl>iitus 
do delegado de policia, Antonio /'into 
dc Solida c Itcnedicto Pinto tle Ahnei-
da; para 1.", 2." e 3." supplentes do -.11!). 
delegado de policia: Manuel Fernamlcs 
de Britto, Innocencio de Mello Fraticj 
e Ângelo Goutti. 

Santo An/onio da A/e/na—Exoneração 

(a pedido): 1." suppleute do delegado de 
policia: João Ferreira Machado; nomea-
ção: l , " suppleute do delegado de po-
licia José da Silva Chagas. 

Santos—Nomeação: 3.' suppleute do sub. 
delegado dr. Álvaro Teixeira de Car-
valho. 

Mato (írosto de liafafaes — Demissão; 

de 3." supplente de subdelegado de po-
licia. Jaeiutho Alves Martins. 

S. ] iccnte—Nomeação: subdelegado de 
policia: José Gonçalves da Silveira; lu 

supplente de subdelegado dc policia: 
Antonio José Ecite. 

Villa Macuco—Exoneração d - 1. , 2.«> 

e 3.° stipplentes do subdelegado de po-
licia: Henrique Pu po de M ra , lilias 
Marl ius dos Santos c Guilli rin • Jop-

lavadeira Fran-1 l ' C ? J ' o n i c a ç r j e H - 1 ; 2 

—Telephone , 1 ôSl. 

". unos 

::ao 

contar d i 

l ; í uma em 

da ti 

> n -

'urou to 

i.:ia 

que 

190 

recebido te-

:<>nte ofiicial, ! 

:sc:nclhatite 

LS acções de 

que o divi-

ado era de J 

1" actual das | 

di*se 

zen J V C 

não t in 
1 sal-a. 

I A l é m disto, asso 

. l e g r a m m a da S P 

| n egando a çxisU 

! p l ano . 

Exp l i cou , depoi 

i 100 e ram cotadas 

j det ido sobre capi ta l cm 

12 ou o 1[2 sobre o 

; uc ; õcs . 

Fa l a ndo em colheita do c.>f«5. 
1 que esta para o a n n o corrente é cal 

i l a d a , ma i s ou menos, e m 6..r0 '.000 sac- j 

i cas contra 15.392.030 110 a n u o passado. 

Is to dev ia causar u m a d im i n u i ç ã o d a 

receita da estrada, d i m i n u i ç ã o que c m 1 

' parte será compensada pelo a ugmen t o de 1 

t a r i f as para o t ranspor te dc café. I«n-

t re tan lo , havendo sobras 110 corrente 

j a n n o que se elevam a 243.70 ) lbs. o di-I 

v i dendo para o anno cm caso a l g u m sof- ( 

f rerá d im inu i ç ão . 

O f u n d o de reserva da companh i a ele- | 

J va-se a 1.335.2'>1 lbs . , sem inc lu i r nelle 1 

as menc ionadas sobras do a n n o passado 

«243.705 lbs.) 

J un t ando-as ao f u ndo de reserva, | 

a c o m p a n h i a tem u m cap i ta l dispo- ! 

n i vc l cm d inhe i ro e t í tu los púb l i cos 

, egua l a 50 1 j , do seu capi ta l de instai-

M i g u d Fon tes ] ; iyi- l0t 

res idência da- N ã o resta duv i da que a s i tuação da 

estrada é s imp lesmen te br i lhan te . 
•J. 

O cartorio de paz da Conso lação mu-

dou-se d a rua dr . Á l v a ro d c Ca rva l ho 

n . 24, pa ra a rua d a Conso l ação n . 27. 1 

• 

« A S a ú d e da Mulher.» é in fa l íve l 
suspensões c menstruações deíTiccis, * 

Os ju i zes do d i re i to Nico lau Verguei-

ro da S i l va Gordo , d a comarca de Ca-

n a n é a , J o a q u i m G o m e s p i n t o , da de No-

po r anga e An ton i o Ch r i s p i n i a n o Barbo-

xu Fre ire , da de P iedade , so l i c i ta ram re-

moç ão p a r a a comarca de Batataes. 

Calçado americano Walk Over, collari-
idioy, p unhos , camisas, gravatas u ma is 

artigos da bem conhocida Cas 4 ( U w 
be, do Kio, na sua bem montada sec;ão 
—Gusa Gairaux. 

me-
s' in-

ação 

c 3.' supplentes dc 

subde legado de po l ic ia : E l i a s Mart ins 

dos Santos , A ta l iba de Sei:-:as Pereira 

e Car los José P a u l i n o J ú n i o r . 

Santos—Exoneração do 2! suppleute 

do de legado : M a r i o dc O l i ve i r a Kioei-

ro • 

Nomeações—1? , 2.' c 3.' supplentcs do 

d '» l"gado : cap i t ão Ado l ph > Augus to dc 

M i l l ow , P a l c r m i n o C â n d i d o G o m e s c Ma-

nue l A z u r e m Costa. 

S. Jo o do Curralinhê—Exonerações : 

2. supplf.-ntc do delegado, M a n u e l Fer-

nandes de A lme i d a c subdelegado de 

po l i c ia , E a z a r o A n t o n i o Pere i r a . 

Nomeações—2. ' c 3.' supp lentes do de-

legado : T h e >tonio José de S a n t ' A n n a 

r i l lvseu Marcondes R i bas ; subdelega<lo 

de pol icia : D o m i n g o s Marcondes da Sil-

ve i ra , 2.' supp lente do subde legado : José 

Eopes F i l h o . 

J ' i r a / i r aba—Exonerações : 2 ' supplente 

do de legado , José Teixe i ra Mendes ; sub-

de legado dc pol ic ia , A n t o n i o P i n t o Cé-

sar • a pedido) . 

Nomeações—l1 . ' e 2.' s upp l en í c s do de-

legado : José Te ixe i ra Mendes e I,atiro 

de P a u l a I .e i te; subde legado de po l ic ia 

J o sé Teixeira da S i l va ; 1. supp len te do 

hiib.ícl gado : tenente An t o n i o Corrêa 

Pacheco . 

Baririj—Nomeação : subdelegado <!e 

policia., tenente J c h o v á A n t o n i o Pe-

re i ra . 

An i i a i ' 0 l i 8—Exoneração : 1. c 3.° sup-

p lentcs de de legado : F ranc i sco Benja-

m i n d % A r r u d a a pedido) , M a n u e l Cor-

rêa de To ledo ; supp len te dc sttbd .-lega-

do: Bened ic to Eei te Barbosa , Anton io 

R e i s Pere i ra . 

. . . 4 , , , Nomeaç õe s—De l eg ado de po l i c i a : Va-
frrauc»» amcdrontaJa p.-la» ameaças , Í 0 I l t m K u\ r c n Í 0 i 3: Bt.ppl.-.itcs :c 

j tlele fado: Rena t o A r a n h a , C â n d i d o Viei-

ra de Moraes ; subdelegado, J o a q u i m de 

A r r u d a Pen teado ; 1.', 27 e 3? suppicutcs 

dc subde legado : Eu i s Ferre i ra d • tia-

m a r g o , J a c y n t h o Eevv , C â n d i d o As-

sum i «ção. 

Hi^civão Bonito—Exoneração: 2." sup-

p len te de delegado de po l ic ia : Manuel 

T h o m a z de As s umpç ão . 

N o m e a ç ã o —2? c 3? supp lcntcs de de-

l egado de j iol icia: An t o n i o P i n t o í ion» 

ça lves , tenente J o i é Flores. 

Pitar—Nomeação: 1? supp len te de de-

l egado , José P a u l i n o de S a m p a i o . 

Pari'jucra-astú —Exoneração (a \ li-

do), A m é r i c o Alves Nogue i r a de Mace-

do , 1.' supp len te do subde legado de po-

O sr. presidente do Es t ado declarou | O " l c n o r «oi encon t rado es- ^s.'.\fi,;ilcl Arrhanio-Kxoucr^ a i -
hon tem vago o logar dc escr ivão dc | tcndid.» n a ca lçada , sendo ^ c c o r n d o por ( t l i d y ) ^. M l e | , t / , ^ 

paz d o Esp i r i to S a n t o de For ta leza . I 8 e , h f C í A n t o n i o . Mtu i i z e ü e l p h i n a i i c , r . u l 0 ( J j à o M a r i a a o dc O l i ve i ra . 
vista n ão ter t omado po>se, 110 prazo M u n í Z . ... „ . 

lega l , o sr. Á l v a r o d a S i l va Le i te . J o »® Muni / , fo i immed i a t amea t e ton-
1 duz ido para a Cent ra l , o nde foi exami-

Os srs. D o m i n g o s Soares & Comp . , 

propr ie tár ios do concei tuado estabeleci-

mento Ao financeiro, da rua Gibero Ba-

daró ns . 99 e 101, presentearam-11 os com 

a l guns cinzeiros de louça . 

* 
Acham-se retidos n a Repa r t i ç ão Gera l 

dos Te leg raphos os .seguiuies telegram-

para : Et ic iano Agu i a r , P a lme i r a s , 

10. 1 50 ; Dol ivei i Gucilia, rua Ol iad 

D r . X a v i e r d a S i l v e i r a . — 

Clinica medica.— Consultorio. tí. Bento, 
1'ã-A, das ás íi. Kesidencia, Amador 
Bueno, 0. Toiephone, 311. 

O port -iro da J u n t a C c m m c r c i a l , sr. 

Franc isco de P a u l a Teixe ira , foi no-

meado para o logar de a m a n u e n s e da 

mesma repart ição . 

Po r decreto de hon t em foi nomeado o 

sr. M a n u e l Eu i s Va l l i im , para o cargo 

de escr ivão de paz «_• oflicial do regis-

tro civi l cm S a n t a Cruz do P a lm i t a l , 

comarca de P i ra j i í . 

1 l iste cast igo toi recebido sem o 

j nor protesto pela in fe l i z Franc i sca , 

pre esperançosa de que a reconci l 

j viesse logo . 

A l g u n s dias passaram e a reconcil ia-

ção não c l v g iva . 

An te-hon tem a pobre mu l h e r < u re | 

g(-u-se o d ia enteiro em lavar r o up a e L 

t r aba l ha r ; nesse serviço foi encon t rada 

ás 5 horas da t a i d i pelo beu m a r i d o , ] 

que , s j m dizer u m a pa l av ra , lhe desan- ; 

dou t remenda »>va . 

A lavadeira que n ã o estava pelo» I 

autos, pois j«i se achava cansada de re-

ceber m a u s tratos do seu mar ido , apode- I 

roti-se de u m our ino l , a t i rando o 110 roa- | 

to de seu aggressor . • j 

Este vendo s angue c >rrer 110 seu ros- ; 

to, enraiveceu-ae t en t rou pa r a d en t r o 

de sua casa p r onunc i a ndo as segu in tes 

pa lavras : «vou buscar o revólver para j 

acabar com a tua vida»». 

do seu mar i do correu pa r a a rua, 

po rém , persegu ida por clle. 

O feroz ma r i d o , de revólver em p u n h o , 

deitou a correr a trás de sua m u l h e r i ( 

i ameaçando céos e terra , q u ando ao cn- J 

1 f ren ta r o predio u . 45 da mesma rua,des- j 

fechou uui tiro contra a sua v i c t ima , 

O project i l , po rém , n ão a l t i n g i u o 

a l vo desejado, i ndo , i n fe l i zmente , attin-

g i r o menor José M u n l z Bueno , de 12 

annos de edade, residente 11a mesma 

rua n . 25. 

Aos gr i tos do» t ranseuntes que pre- j 

senc ia ram o facto , compareceu A l b i n o 

d-s An jos , g u a r da cív ico n . 288 d a 4Í j 

c ompanh i a , que conseguiu c í fec tuar a 

pregão do c r im inoso , c om aux i l i o de a!- 1 

g u n s populares. 

i ) menor ferii lo, foi encon t rado es-

tend ido n a ca lçada , sendo socc^rrido por 

| Foi concedido um 
cm prorogação, ao 1? 

licença, 
de 110-

Faxina, 
tratar 

a n n o de 

tabel l ião 

ta.s e annexos da comarca de 

sr. Augu s t o P iedade , a i im dt 

de sua s úde . 

Po r decreto de hontem foi nomeado 

para o c.irgo de director do F ó r u m da 

cap i ta l , duran te o a n uo dc 1908, o sr. 

I 

U r b a n o 

vara. 
Marcondes de M o u r a , j u i z 

1 nado pelo dr . Ascher de Cast i lho , que 

i v< riticou um fer imento 110 lado direito j 

; da reg ião a bdom i n a l , j u n t o á reg ião in-

; gu i na i , sendo o seu estado cous idcrado 

grave. 

I O rr.enor foi conduz ido para a casa dc i 

; sua f am í l i a . 

j O sangu i na r i o Bel lcza foi t a m b é m 

exam inado , apresentando u m fer imento 

1 <!e ò c meio cent ímetros 11a reg ião tem-

i pora-mal lar d reita. 

Do facto tom ai conhec imen to o 4 sub-

(« i ehgado da Conso l ação . 

E x s i o G i ç ã c p r e p a r a t ó r i a 

i l o E s t a d o [1G S . P a u l a 

, tin-

. de 

r, 

O achare i G a l d i n o de S ique i ra , soii- I 

citou sua nomeação p a r a a comarca dc j 

Bata taes . 

Keassum iu o cargo d 

binete do sr. secretario 

to ter t e rm inado 

fora i m u m b i d o . o 

ofl icial dc ga-

lo In ter ior , vis- j 

com missão de que ; 

dr . Car los Kci 

A o sr. governador do E.-dado do Ama- t 

zonas , foi d i r ig ido u m ofticio pela > ecre-

ta r i a d a Ag r i c u l t u r a , agradecendo a . 

remessa de lei- , r egu l amen to e consti- ! 

t u i ç ã o daquel le Es tado . 

O sr. Franc isco de A l m e i d a Nob re 

deverá prestar h f iança de 40:000^000, 

pa ra exercer o cargo d : depositár io ini-

bi ico da capi ta l , pa ra o qual foi nomea-

do recentemente. 

m C A R B O N A T O de S O D A B A R l E E , 

em caixas de 50, 100 e 500 g r a m m a s . 

4-
A H u i i f U - d s i M u l l i o i . K' 

fall ivcl n u j inulestian 'Ias «onlioru». * 
a a pu r a ç ão <la.i 

do tli-,!ricto t!e 

I'roce<lcii-se hontem 
r l i r s tle vereadores 
Santo Amaro. 

Sor-. in como {.residente o tlr. Clemen-

t ino ile Sousa r Cas t ro e c omo membros 

o d r . Sy l v i o de Campos , terceiro promo-

tor pub l ico , c o sr. I l ia-ii l i i 1 'r . jcopio da 

FESTAS DAS CRIANÇAS 
Reati»*-ae a 2 ) <!., corrente, domingo, 

, .'i 1 liora da tarde, no alto da c l l ina 
j histórica do Yplr.in^a, uma eticant.id i-
i ra festa de creança*, em re^o îj » pela 
[conclusão do telhado e a-leantuncnto 
I da- fibras do {>rimeiro vasto pavi lhão 
•'.o hosjiltal «JJ. Antonio de Alvarenga», 

! em construo,ãoln uju. lie local, e dc <iue 
, são fundadores só rrianyas--meninos c 
meninas. As crianças fundadoras c as 
<|ue atí: aijuellc dia como tae.s se insere-

j verem, devtrão comparecer com heu. 
distinetivos, para ser, 111 photograpliadas 
em grande ^ru{»o, commeinorando-se as-

I MV ,.:,„ J _ , • „ I sim essa phase da edituaçao de ta.» im-
i.u/., vice-prisiilente da camara de San- . „ , „ , , „, , 1 , , , 

V ' , r t j n t c estabelec imento de car idade. 

l í o n t e m inscr>.-veram-s'j ma i s o: 

l í u in tcs sr-t. : 

IJaiiic-1 Cordeiro & S i l va , P e d n ir.i 

Ias de cscrei-er ; P a u l i n o de llarro.< 

iMra jú , a i jnardcnte desinfect ida ; !'-i 

r ide M o r t i r ' , S . I>ad> , sabões divers 

C o n i p a n l r a Xliscoitos Ks tomacaes K. ! ' 

I ' a u l o , biscoitos K i f e r ; A l f red i M ' • 

li , torradores de cafi5 ; Niz i . i A lves da 

I 'onaeca , b . Pau lo , p in turxs oui s la e 

Üures de cOra ; Sa l vador José de Mir.m-

j da, Amparo, tumus prejiarados ; d:'. Aiii-
; t i desde M i r a n d a , Amparo , cha ru tos . C "U 

I estes expositores elevou-s : o numer» a 

354. 

Até hf juteni , o espaço marcado i a* 

i n t e r i pç '-s, . ra o seguinte : a<» 1 »:i , » • 1 

paredes. lf»32 metros quadrados c G1H 

metro-, c ú b i c o » ; na l in l ia e n t r a i , 

met ros quad rados c 200 rretr .s cultiios. 

expositores insi i-iptos, 77 n ã o »' -• 

t e rm i n a r am a i nda o espaço.<p:c dever 

| occupar , 

A C a m a r a Mun i c i pa l de Aríiy.u iguar:; l 

remet t u k Commisã f tv l-.xec.iliva a e»-

i t a t i . t i c a das i i idu . t r ias existente-» no 

i t iuuic ip ie . A C a m a r a dc Coi iceiçã , d s 

í (i uarul i ios off ic i m á uies:u-à i o m m 

nliares ao posto de 1? ten.nte commií-
sario dc 4.' c^ns»-; 

projecto n. 224-A. dc 1907, mandando 
reverter a pensão de 3:200? annuae. , 
concedida a dd. T.tiiza Uui lhermina de 
Campos c outras {i.-.r decreto legislativo 
n . 2mS0, de 22 dc março de 187'», a fa-
vor da pen^l nista sobrevivente, primei-
ra nomearia da data dc. ta lei; 

* projecto n . 422, de 1907, autorisando 
o gpoverno a reorganisar a Pele^acia 
Fiscal do Thesouro Federal em S .Pau-
lo, anifmentando desde j i o pessoal e 
seus vencimentos, de accordo com a ta-
beliã annexa, e dá outras {providencias 
(com parecer e substitutivo da commls-
são de Finanças; 

projecto n . 299-B, de 1907, redacção 

reduzindo {tara  rJ0 contos o augmento 
destinado á garantia de juros da entra-
da de ferro S . Paulo a Kio Grande ; 

reduzindo a 90 contos o auyinento 
destinad-, para o mesmo Iim, na estra-
da de Bauru a Cuyubá. 

E ' calculada essa economia cm r.iais 
»"e 60 mil contos. 

M : i i » i u e t e 
P f ) R T O A L E G R E , 26 — Ainda não 

foi marcado o dia em que se realisará 
nm banquete offerecido ao sr. Carlos 
Barbosa, presidente eleito do Estado. 

S c c r c t a H o d o ( ( o v e r n o 

A R A C A J U ' , 3 6 - O sr. Edilberto Sou-

sa Campos, foi nomeado secretario do 

governo do Estado. 

1 to Amaro. 
Foi este o resultado da apuração : 
Antonio Forster. 75 votos ; lirazilio 

I Procopio da I.uz, 92 ; João Teisein So-
brinho, 76; Antonio Toledo de Camir-
go 67 ; José Vieira Coelho, 85, Fran-
cisco Felippe Fi lho, 218. 

qil kl outra Santa Casa, grandes be-
virá prestar á pobresa ncce.sMÍ-

Mau marido 
"Boro Boraciea» enra queimaduras. 

O italiano Onofrio Vela, residente á 
rua Teixeira L#eite n. 42, hontem, á i 4 
horas da tarde, depois de violenta troca 
de palavras com sua esposa, qnc está 

< gravida de dois mezes, espancon-a bar-
baramente, preduzindo-lhe diversas con-

Itusôcs. 
Aos gritos da victima, acndiram di-

Escreve-nos um professor : «Ao que 
| parece, este anno não será discutido o 
projecto de reí<'>rm;t de instrucção pu-

|
t»lica, apresentado pelo illiis?re deputado 
Freitas Valíc; ê lamentave'. que esse im-
portante ramo de serviço publico tenha 

J de esperar mais um anno no mesmo pé 
em que se acha. Aos »r». fC ti gênio Mistrael, Gnido Te 

A parte mais momentosa desse pro- ni e Davi<l Benociel. foi concedida 
jecto é a qtie se refere 9.0 augmento de autoriaaçSo, por decreto de hontem, para 
inspectorea escolares, pois, os dez que exis- estabelecerem-se nesta capital com uma 
tem actnalmente mal bastam para a fia- j casa de penhores, que gyrará sob a fir-
calisação do « r® no na capital. Devido | ma social de Eugênio Mistrael A C. « 

ao accuraulo de affaz^res, muitos grn-
versas praças, sendo o ofFensor preso ! pos e colares do Estaáo receberam uma 
era flagrante e recolhido ao xadrez do §6 visita dessas autoridades, n# ultimo 
posto policial do Carabucj . anno íectivo, seguramente dois terços 

Tomou conhecimento do facto o sr. 
4o subdelegado do Stil da Sé, que a res-
peito instaurou o compete Ate inqué-
rito. 

das cscolas isoladas não foram visita-
das. 

Emqnanto não fór sanada essa lacuna 
na administração do ensino, o Estado náo 

com o capital de trinta contos. 

• 
O sr. secretario da Agricultura rece-

beu honteaa a seguinte carta d . Nupo-
ranga : 

"Tenho a honra de oomraanicar a r. 
s. qne o café da aHima florada estí ca 

»pie, 
ntlic 
tada, 

l»o facto lavrar-se á unia ac'.a ijue 
será assi(ínada pelas pessoas presentes, 
inclusive as creanças fundadoras que 
souberem assi^nar. 

Haverá tm * I ; n i d a uma A R V C J K K I > B 

N A T A 1, e sorteio de lrtnbranç.is c mimos 
ofTcrecidos ás crianças fundadoras pre-
sentes. r.ss<s mimos e lembranças, o,u-
t',rme {.edidoda commi-são, poderão de--
de já ser entregues na casa !,eitc A 
Comp., rua Alvares Penteado, 31, ou na 
casa Dnprat A C o m p . , í rua Direita, 14. 

O pavilhão vae ser exteriorm-nte em-

bnndeirado e enfeitado pela casa A 
I.OU rdes • - desta capital, que gentilmen-
te se promptificou a esse mister; assim 
como o grande pinheiro destinado a 
servir como A B V O R S D « J S A T A I . é offe-
recido e armado pela casa—«Ssrafana. 
—que também gener osamente declataa 
concorrer para tal fim com ricos e bel-
los objcctos de ornamentação. Tocarão 

sa , devolveu<\i os fjtiestionarios »p-ie 1!ie 

/ i . . i m v i a d o s e d i zeouo que ii. .q ic 

mun i c í p i o n ã o existia qua l quer indu-tr.a 

que poJesse »er mencionada. 

Est iveram hon tem , ás 8 horas d.i noi-

te, i u n i d j . n a séde d.i Soei-d i ' • Pau-

lista il-: Agr i cu l t u ra , as comi liss *s de 

r o m i n e . ü o e <m srs. drs . Fre i ' as Va 1?, 

Vic i a r da S i l v a F r e i r e , v i c l o r D atro ;r n . 

da commiSsão de artes li lwraes. 

A commi-,sâo il* ( omm rei» r.-̂ olv u 
que a Comm i s s âo Execut iva ob tenha p ( 

intermédio das Secretarias de Esta1-1 

c .rnpet-ute», a estatística 'Io commerLii 
tio Estado, devendo {-ara isso ser ft»rne-
c i l o urn questionário,qne será cheio pi* 
Ias lepitrtiç es competentes. 

Esteve também reunida a rooic'"»" " 
eqnide .s ria exposição de aniinaes, com . 
tini de tratar de assumptos da mesma fc-x-
posi<,ao. re>»<»Ivendo reunir-se novamente 
lioje.ás 3 horas da tarde,para continear o. 
seus estudo-.. O . meinbr » de<sa comim»-

são que esti.eram presentes,for.im os srs-
conde Prates. coronel J ' . ão I arlos l* 1 ' 
te 1'enteado • dr. Jos^ de Sousa " W 
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fESTAS E EXUMES ESCOLARES 
C Y M N A S I O L > * C A P I T A I , 

Resu l tado dos exames do d ia 2f< d o 

" • T A N N O — l.itrratura—Approvado» pie-

«nmi' i i tr u'rau '). J l i u r i c o C . Ferre i ra ; 

Irrau 8. J a y m e K . d a S i l v a ; grau 7. M a r 

f i o H da C . l l l i a no e A t ô n i t o l l a l n a ; 

L a t i 6 P a u l o Ara t i j o ; s imp lesmen te , 

* r i „ S, Jo.<< J . « ia io l tc ; grau 3 , Uo t» 

vio l i M a r t i n » c Jos<< M . do Azevedo 

J ú n i o r ; g r au 2, K r n c . t o Ky l v i u u . 

Koprovado , 1. 

N ã o comparece ram . 2. 

Historia IJniwrêal — A p p r o v a d o com 

d l s t i n e ç ao—Augus t o de S . Harros; ple-

n a m e n t e , gn«-'J, J a y m e F . d a S i l v a . 

En r i co C . Ferre i ra e P a u l o Ara l i jo ; g r au 

fi Kruesto Ma l e i t a e Augus t o I la l i i a ; 

.<raú V. J os r M . de Azevedo J u i i i o r j g rau 

José J . t ia iot to ; s imp lesmente , g rau 

Mare i o I ) . d a C . I lue i io ; « n u 2, O » , 

c á r P . de Oue i roz , A n t ô n i o D i n o d a C . 

l i u eno J ú n i o r e lCrnesto Hylv ino; g rau 

j O c t a v l o ' d a <J. Ma r t i n » . 

Jliatoria Natural—Approvado» plena-

men te , g rau '». J a y m e l-'. da S i l v a e Au-

gusto de S . Harros . g r au H, ICrueüto Syl-

v ino ; g r au 7. Oc t av l o l i . Mar t i n s , Mar-

eio H . d a Costa I tueno , Krncsto Ma i c t t a 

c Augu s t o B i i l i i ; g rau i>, A n t ô n i o 1). 

da C. I tueno l i l l i o e P a u l o A raú j o ; sim-

plcs iue ine . g r au 5, José M . de Azeve-

do J ú n i o r , J i u r i co C . Kcrrc i ra c José J . 

Uaiot to ; g rau 3. ( iscar P . |<le ' J uc i roz . 

3V A N N O — J ' o r tw i u r z—App rovado ? com 

t l iK l in rção—José I .opes e Oc tav io de Car-

valho; p l enamen te , g r au fi, S a l v i o da 

I . i n i a Cócs ; siuipie.-iuente, g rau S, Hen-

rique de A . Xavie;*, l i . n a i i c i a 1*. de An-

drade c Á l v a r o K'. Coe lho ; grau 4. Ál-

varo N , «Ia Koc l ia , Ce l l i <lc A . T . M i r -

l i n s , í l e r a l d o K a m o s , I . eo i l i d i ) de S . Kl 

veiro F i l h o c P a u l o voa A t z i n gen ; g i a u 

3, O r l a n d o Pires; g rau 2 A l f r u i l * da 

Fonseca Cab ra l . 

Rep rovados , 4. 

J'Vanci— App r ov ado » p l e namen t e , 

g r a u ' i , José I .opes e Oc tav io de Car-

v a l h o ; g rau 7, Á l v a r o N . d a Kocl ia ; 

g r a u O, H e n r i q u e dc A , X a v i e r . S im-

p lesmen te , g rau 5, Cci l i de I ' . F , M a r 

t i n s , 1 I r r a l d o K a m o s , I . cón id io de S . Ki-

be i ro F i l h o , A l f r edo d a 1". C a b r a l , I>i-

nauc l a 11. de A n d r a d e e P . i u l o von 

A U i n g c i i ; g r au 3, Á l v a r o K . Coelho; 

g r au 1, F e r n a n d o 1'. d a Kosa, 

Kcprovados , 5. 

t n j U z — Approva i loa com d i s t i n c çno , 

H e n r i q u e de A . X a v i e r c Oc t av i o dc 

Ca r v a l h o . P l e namen t e , g rau 6 , José 

Lopes . S imp l e smen te , grau 5>. Alv-.ro 

Xs. d a Koeha e F e r n a n d o 1''. d a Ko^a ; 

grau 3, D i u a u c l a I I . de A n d r a d e e Pau-

lo v un A t z i n g e n ; g r au 2, Cel l i de C . F . 

M a r t i n s , O r l a n d o P i res , Á l v a r o K . Coe-

lho c Sa l v i o de L . Goe» ; grau 1, Hc-

ralflo K a m o s c A l f r edo da I'-. Cab ra l . 

Kcp rovados , 4. 

Latim — App r ov ado * com d is t ineção , 

Oc t a v i o de Ca r v a l h o . P l enamen te , >;rau 

y, H e n r i q u e dc A . Xav i e r , g r au X, 

Franc i s co A . Mac l i a J o , José I .opes e 

í l e r a l d o Kamos : g r a u 7, Á l v a r o N . da 

Koc l i a , Cel l i de C . T . Ma r t i n » , I .eoui-

dio dc S . Kibe i ro F i l h o c Sa l v i o de l . i 

m a Goe» ; g r a u 0 , A l f redo da F . Ca-

bra l . O r l a n d o P i res , Á l v a ro K . Coe lho 

c P a u l o vou A t i n g c n . S imp l e smen t e 

g rau 5. Joa imi .n i C . d a S i l v a , F c r n a n 

do F . da K o , a c l í . n a uc l a I I . de An-

drade , grau 4. 

I tr8 •nho'*m A p p r o v a d o com d i s t i n ç ã o , 

José I .opes . Pl> n in en te , grau '), I.co-

í i id io <11 S . Kib.-ip, F i l h o . J o a q u i m C . 

da SÍ1T<, A l f r e d , d a F . Cab ra l , S . iH I o 

de I . ini . i Goes e Ar iosto Azevedo; g r a u 

S, Ce l l i de C . T . Ma r t i n » , í l e r a l do Ka-

mo» , O r l a n d i P i res e I J iuauc la 11. tle 

Isa ias dc C a m p o » , coberto de sangue , 

foi t ranspor tado para o Hosp i ta l da S an t a 

Casa de Miser icórd ia , onde deu entra-

da m u i t o abat ido e sem sent ido» , 

Uo f.tclo tomou conhec imen to o sr* 

«lr. A s r n n i o de O r i p i e r a , .V de legado , 

rpie ins taurou i nquér i to a respeito. 

• t o a * * I V M Í U M 

Nova proeza do delegado da 4.° conhec imen to do facto e ins taurou in-

quér i to a r fspe i to . 

Franc isco Kcis, o o f fcnd ido , foi sub-

met t ido a exame de corpo de delicto, n o ! ~ 

g. ib inet , med ico d.i Hol cia Cent ra l , pelo ' PHisXo DK PASCH',AI, MAZüo—O DW. JOR 

»r. dr . Archer de Casti lho, m e d i o l e - 1 I . K A V M I I I - K K — A M U I . H K I I I > I Í R I A / . Z O — 

« i s ta . LIJIAIIKA3-COKPlfftu Htmi,AUO—J1'SII1'I(-A 

Francisco C i ro l lo c V icen te P i g a t o ' çXo . 

p l i s t a r a m f iança provi» j r i a e foram 1 

110-tos em l iberdade. 

Con t i n u amos a receber car tões de boas 

festa» e fel icitações desta cap i ta l e do 

inter ior do Ks t ado , l l o n t e m recebemos 

os seguintes : do sr. Franc isco Cabra l e 

bua cxnta . esposa d. Gcr t rude» Cabra l ; 

F . N e u n i a n , J . San to» A C „ Anse lmo 

de Ca rva l ho , ma j o r M a n u e l G o d l n h o 

Men. les , José Ma r i a Soares Falcão,Ber-

nardo Jessni tzea e c x m a . f a m í l i a , M igue l 

Tavo l a r o e cx iua . sra. d . M a r i a Da iu to 

Tavo l a ro , Carra ies i c c o m p . , do AV-um 

lmprrial c S , P a u l o Ka i hvay Foot-Hal l 

C lub , t j i l o» desta cap i l a l . I>o i n t e r i o r : 

do- srs, A l f redo A . P i n he i r o , ile Torri-

uha ; í t a l o Sa r t i n i c c x m a . f a m i l i a , dc 

I t ap i r a ; José P imen te l cie O l i ve i r a e 

sua exn ia . e^poaa d. M a r i a de A n d r a d e 

O l i ve i r a , dc K i o Claro; J . V . Guirt iarães 

I I O K S O col lega <VA Noticia, de K ibe i r ão 

l iou i to ; Joai jUÍm Godoy de L i m a . de 

Su r l ã o z i uho ; V c n a n io Mon te i r o e sua 

cxn ia . <»posa d . Ma r i a P o n t i n M o n t e i r o , 

de V l l l a l l o m f i m ; coronel A u g u .to Fl l-

gi ie i ra» , vereador e uni dos chefes do 

1 'a i t i do Mun i c i pa l dc San t o s ; J u vena l 

K d u a r d o A n t u n e s , do K io dc Jane i ro . 

A todas essa» pessoas re t r i bu ímos as 

felicitações e agradecemos reconheci-

dos. 

Malandragem 
Clemente Futibecu , propr ietár io da 

casa de coannoUoü s i tuada Ü rua J o ã o 

Throdo ro N. 100, ha Í̂ IATRO dias a lugou 

u m q u a r t o a Kruebt ina d o An i a r a l , pela 

quan t i a de 225>000 iiiensae^, tendo rece-

bido aõcau tada ine i l t c o a lugue l dc tini 

me/.. 

H o n t e m , n ã o se sabe bem p o r q u ê 

I O dr . J i / ige Aymli(pr<?, advogado do 

| nosso Joro, inij)etrou,i^io d ia 17 do cor-

: renti*, ao j t i lz da 4* ̂ ira c r im ina l , u m a 

ordem de hahcnn-corpiH f avor do sub-

I dito i ta l iano Paschou l Mazzo , preso a 14 

j or o rdem «lo de l ega lo da Conso lação , 

! dr . Kudge Kamo* . 

i Receb ida a impe»ração pelo refer ido , 

JJT.iz, -str ped iu ao de f igado informaç«",e»,"j < Hagran tc 

i aliiii de n-solv-'»' a respeito, 

i <> delegado a Conso lação , cru respos 

ta, negou a <.'>.ihtencia de tal preso erii 

annos e 4 me/.cs de p r i s ão cel lu lar pe lo 

j u ry da comarca dr Hoa V is ta das Pe-

dras em 31 de maio de 1899. 

Verif icou o obito o sr. dr . F r anc i s co 

I*araya» que deu como cautu mor li» u m a 

syncope card í aca . 

I )o facto teve conhec imento o d r . J o ã o 

Hapt is ta dc Sousa , 1" delegado. 

o x a d i e / . - C u s t o d i o Ro-

drigues E LUIS U a r b o s a , n a n o i t e de 
ante h o n t e m p a r a hou ten i , á 1 h o r a , n a 

rua 25 de M a r ç o , depois de terem ou-

vido j u n t o s a M.ssa do Í-I.illo, t ravaran i-

se de aca lorada di^cusbão, e , p o r f i m , 

enga l f inharam-se , resul tando serem am-

Clemcn te exigiu (|ue a i nqu i l i na se mu 
dasse, o cjtic a mesma fez, dando-UU-

aqtiel le , de sa ldo, a quan t i a de de/, mil 
réis, apesar d o s protestos d " Krne.s t ina , 

CJUE exigia m a i s a l gum d iuhe i ro . 

N ã o SEIIIIO a t tend ida pelo senhorio, a 
vic t ima d.I ma l a nd r agem apresentou 

q u e i x a ao sr. 2." s u b d-legado da JHÍ 
u n i r a c i r cumsc r i p r ão , FJUE providenciou 

a respeito, m a n d a n d o i n t imar Clemente 

F«nisecii p a r a comparecer Á sua pres -nça, 

Dean te da autori lade, dejx-is de m u i t o 
discutir , o M!iihori'> restituiu o d i nhe i ro 

d a i nqu i l i n a , q u e t i nha e m seu poder. 

. sua delegacia, bu r l ando a*&nn a ordem 

D E S A S T R E 

1 H 5 3 I K 7 Í T I 2 

A l r o p e l a d o 

í l on te in , ás 

|Mir II m 

10 horas da 
rua d<? S i n t a Ro-»a, o m e n o r 
10 annos de ctlade, filho de 

c i i i n i n l i f i o 

m a n h ã , n a 

I«iiis, D J 

Jo-<? AL 

S u i c í d i o — K n r o i i l r o t i o c g t l a v o r 

K lcuter io Franc i sco de A n d r a d e , pre-

, to, de 32 anuo.) de edade, emp regado 

I n.i P ada r i a Occ iden ta l , (i r u a G u a r a n y , 

onde residia, de uns tempos p a r a cá co-

mey-at a man i f es t a r s y m p t o m a s dc des-

equ i l í b r io m e n t a l . 

N o d ia 24 do corrente , ás 7 horas d a 

noi te . Kleuter io sahiu de casa, sem pa-

1, tot c desc . i ' ç j e, ao chegar Yl P on t e 

G l a n d e , atiroti-se ao Tietê . Do i s cano-

eiros que presenciaram o facto esforça-

ram-se, mas e m vão , para salvai-o. 

A diversos conhec idos K leuter io h av i a 

dec larado que estava desgostoso da v ida 

c que r i a suicidar-se. 

Hou t en i , ás 9 horas da m a n h ã , n o 

fim d a rua d j Aréa l . n o logar conheci-

do pe lo nome dc K n c o n t r j , n o rio Tietê, 

e ondt í se a cha o receptaculo do l ixo, 

f' i ene >ntrado o cadavt.-r de u m preto, 

que logo foi reconhecido c omo sendo o 

dc l £ leu t : r io , pelo seu c u n h a d o Delf i t io 

de ta l . 

N o local compareceu o d r . A lber to 

Cardoso F r a n c subdel t^ado do I3oin 

R c t i i o . que fe/. remover o cadavcr pa r a 

o necrotério d a 1'olicia Cen t ra l . 

gr ia , i'- i lente na n v s u a rua , ao a'ra-

i vessar de u m a ca lçada p a r a a outr. i , í »i 

| a trope lado por um c a m i n h ã o cjue por ali 

j passava em d isp rada, gove rnado peio 

! p ri i»; c'. Antoni '» l- t rnandes , 

m nor c i h i u por terra , recebendo 

d iversa* ecchymoses n> n iri/. e nas c o . 

tas. 

<> cocheiro do c a m i n h ã o , o uv i n do o 

gr i to que solt<>u a v ic t ima do desastre, | 

fust igou os an imaes , mas f A preso em I 

f lagrante, 

Do facto tomou conhec imento o sr. 2 

subdc le ;ado da 1.' c i r cum .crip^ão, q>ic 

mandou subinet tcr o o l f cud ido a « x ame 

de corpo dc del ic to pelo sr. dr . Alfre-Joj 

de Castro, inedico-legista. 

Ma i s tarde , An ton i o Fe rnandes pres-

tou f iança provisor ia e foi p sto em li-

berdade. 

Suicídio? 

Io JnibeüB corpuü 

() advogado do preso , desan imado da j 
rf i icacia d e seus C.sforços TM ,.R 1 DA li 

bei T a !<• de SEU clior.t-J, requer MI !.O:.tem J 

Á<JU< IL ju i/ .o uma just i f icação, n o sen i-J 

d«» d-.- provar a i l legál id. ide da pri.̂ â'» 

de seu constituinte E a s inver id ieas in-

f o r m a ç õ e s d o delegado. 

<J d r , JT,rge Aytnbcré i n f o r m o u ao ; 

n«>.->:-.o repúr ler q u e Pa-choal M a z z o f ô r a ' 

PRÜSO n a t a r d e tle 14 do corrente, etn 

.sua residência, Ã r u a Paraná 27, p o r u m ! 

agente de pol ic ia , á orde;N do dr . K u d g " 

Kamos , e depois i n l é f n a d o n o calabo >ço 
DA delegacia. I'*.M seguida, o delegado 

da 4.' mandou u m outro a g e n t e á c a s a 
da mu lhe r d e Ka: '/ .o , in ' ima l-a a v -N- ' 

d< r tudo que t i ve t âs , ALIM de apu ra r a 
quan t i a de 135$, p r e ç o da p a s s a g e m q u e ; 
deveri I c>mj>rar a f i m d e ac-nnpanhar 

seu ma r i do , (jue ia ser deporun o . 

A pobre m u l h e r , convicta da i n n o c e n-

ci.-i de seu ma r i d o , h o m e m aücc t » ao 
i a a l n o , sem v ic ies j como a f f i rmam as 

tes temunhas arro ladas p ira a ju.-tifica-

>TÃ », esteve h on t em no F ó r u m , aonde A ! 

v i I o nosso repórter , cm p r a n t o s , lasti-

ma ndo-se da m i sé r i a «I que teria de sue- j 

cumb i r se s e u ma r i dp fosse d e p o r t a d o . 

Os conteudores fo ram recolh idos 

(xadrez d o POSTO policial d.i r u a dc 

! Caetano, Á disposição do sr. d r . 1.° 

legado, q u e t omou conhec imento do 

; CtO. 

ao 

S . 

de-

fa 

N E C R O L O G I A 
• 

Furto 

Economias furtadas 

A n d r a d e ; g r au 7, Hen r i q ue de 

vier F ranc i s co A . Machado e 
r.fln de Ca rva l ho : (rrjji f, TtVrtv 

Kosa . S imp l esmen te , grau 

Neves d.i R o c h a , A l v a r K . ;>- i> e 

P a u l o von A t z i n g e n . 

E S C O R , \ df, s. Mic;irer« A A S S O C I A - À O D O » 

A M I « . O S D K S . J O S K 

N o dia 20, aa 7 horas da noite , ha- j 

verá u m espe t á c u l o , no sa l ão nobre do | 

Gyir .n . is io de S . Ben to . 

F,s*a fesia, pa ra a qua l recebemos um t ; j 

conv i t e , cons ta rá do seguinte : , ,j( 
C a n t o — Vivai ! pastor bonu* /—Home- __ 

n a g e m ao exnio. revmo . sr. d . abbadc i ~ 

de S . Ben to . 

S o b a direoção do sr. A r t l i u r Oen t i l e 

tcr. i l evado «í sceua, o d r a m a , em ires 

actos, S. Votando, e a comed ia O j>ho-

toyra/tho rm ujmroi. 

H o n t e m , á s 0 horas da m a n h ã , di-
versas p e s s o a s q u e p a s s a v a m p e l a rua 
V i n t e C C i nco de M a r ç o , p rox imo d a 
ponte da rua Olvcer io , ouv i r am gri tos 

L I q u e part iam d o l a d o do r i o Tamandua-

tehy E, correndo p a r a a mesma , v i r am j 
u m homem de c ô r b r anca , b e m t r a j a d o , 

a debater-se desesperadau iente p a r a sa-

hir da agua . 

Do i s populares, o s srs . A f T o u s o C a p-

pe l í ano , a l fa iate, C Bencd ic to J o r g e de i 
A n d r ide, morador (I rua de S . Pau l o , J 

por n ã o s a b e r e m n a d a r , correram c m J 

l iusca de u m a embarcação , infcl i/ .men- | 

te , sem r e s u l t a d o , porque o infeliz, j á j 

h a v i a desapparecido q u ando o s dois a l i ] 

chegaram. 

Álva ro I fac to tomou conhec imen to o sr. 

d r . KN^AS Ferra?., de legado , q u e ar- ' 
recadou o chap<5o da v i c t ima , n ã o tendo , , 

a té Á noite, consegu ido co lher qua lquer 

i n f o rmação sobre a sua ident idade e 
mesmo s o b r e o facto, pois, n ã o está 

verif icado S: foi u m desastre o u um sui-

c íd io . | 

Duran te o d ia de hon tem foram fei- 1 

ondagens no leito d o r io , n ã o sen-

neont rado •> cadavcr . 

QUKIXA X 1'OMCIA -PKISXO IJO CULPADO 

Mar i a A u g u s t a da C r u z C o s t a , mora-

dora á rua dos Gus inões , precisou hon-

tem ret irar as suas economias da Ca ixa 

Kconomica , o q u e fez, levando p a r a casa 

a impor t ânc i a total d a s mesmas—trezen-

tos m i l r é i s . . 

Pouco d e p o i s de haver chegado, Ma-

ria Augus t a deu pela fa l ta do d i nhe i r o 

todo E, c o m o e m s u a casa S'> t i n ha es-

tado o j o v e n Vicente G a m b a r o Teixei-

ra , seu aman t e , desconfiou delle É apre-

sentou que ixa ao sr. 1 subde legado de 
San t a ICphigenia , q u e instaurou inqué-

rito s o b r e o caso. 

V i c e n t e G a m b a r o Teixe ra foi preso e 
i n terrogado pela autor idade, n egand » o 
f a c t o q u e lhe e r a impu tado , p> rém , den-

tro da sua c irteira foi encont rado o di-
nheiro fur tado. 

Vicente ( i a m b a r o foi reco lh ido ao 

xadrez. 

r j iHIXA A f o w c i A 

Kn i i l i o Bandec l i i , mo rado r á r ua de 

S ã o J o ã o n . 227, encarregou h on t em o 

preto BeneJ i c to 8 a m p a : o de l ava r a sua 

casa, p<:la q u a n t i a de niUJÍ1. da tido este 

execução ao serviço. 

Depo is d a re t i rada do l avador de ca-

sa.-., (jue reside á rua Conselhe i ro R a m a 

iho n . 72, E m í l i o Baudech i encontrou 

.aberto u m pequeno cofre, den t ro do qua l 

estava a q u a n t i a de sessenta mi l réis, 

q ue desappareceu . 

A t t r i b u i n do a fal ta do d inhe i ro ao 

preto Bencd ic to S a m p a i o , a v i c t ima apre-

sentou que ixa ao sr. 1? subde legado de 

S a n t a E p h i g e n i a , que prov idenc iou a 

respeito, e f f ec t uando a prisão do accusa-

do . 

Bcned ic to foi recolhido a o xadrez. 

Vida social 
A N : ; V K I * . S A B I O S 

I'.i/f .(i nnrioi fu>j*̂  : 
O sr. Kl r/.iT 'ITS A/íviM" 

O r. J(>.'I'> KVAN«!:II > -• O-FIR» DA Motta. 
O ÜR. Victorino JA< N IM. I Itego. 
O ,r. Miiri- o '!»• (h, . 

— KI-/ a n n o s IIOIIIIMÍI n > II. I mu •!. A no l*' 

ho i [i ixeira, o.) '-,» <!•> -r .}<> t lí-icira, r> 
linulii FIII Poços 'I • Cal JLIS. 

níU dO A r- U (.ai 
0 illuiilro « • IIIIJI 'o ruir i' 

P ' * 1 i'i >'r. 1 . 11'iolj'll' 
CllJ.I • i'u • ; v 11 Jo.'io l.< 

() 8IÍIJ . lio ipnr |.|, 1 i'x< r ordi 
toli',.1;. t;i!«" !«0 Jltfflb I'HI, liili 
r.. • . 1 . ili-, 

(», „.,,.. 
1 1 !. -

1' u ü <• •. ri.» J'«II 

to Ir-j • .'••>, li 
J' : . . ... 

« ) I . ' . . 

1 
nl.nnn 1 

n • io i 11 S ,'IUS 
u matiii-l 

— N • lU - tiUil lal!ü' '-ii hont mji, 
iii.-I !ru -i, 1 " sr. - í • 11; X :iVi' r 
no in 1 oi; I Mi.-rm.T 

I) <: jU'| n» 1 r.-ul. S.JI1 •• ll i/liliíin 
:'»-ia tar«Jo, llli'>U it •retro «it 
íunu. I, 

Os ' ! . s II«.'S. 
1-aJlwpr» 
i Am,-•..• >, «> M". Antoiiiu D«! 

UN I.''J I 'III.II. 
Km !' j. i ra, D Y . R . - iua Cint 

s-i tjt» dr. .J;i V,'. \V. r II'-, inir 
n.|ii'- \V»;r.v . l>. 1, . J ' O < «•nlinsnn 
du sr. h i> .1' Min.i.J;, 

- ]•: . I; i! i1 lò sr í-
Uni J',;.r, ry i • •i >r Antônio • 

da !...'• . ok ri- II 1 |i'.r in ;il ij • .'I!I.!> 
J:.I. K M 

('.1 ! ij < sr. Fi..;,. 

1 " • 1 • - J " " / IA vi'f íultir. 
N.I li»! ,.;» i . r. Kl urifi-ru 

KO. nê o» ianl .. ,ta«io Í; ali nu 
- Il.I I5.IL si. A'.*. .II, , fiai: 

Can ildi, .• .);, «üiai ij (j,il! e. 

S'jnsa Nobf-fc 

ALNICI 

ILO Ca II»-

U E U T U E CAMB1UUS 

« I I D S I — A estréa da com-

d i r ig ida p e l o tenor M I 

verif icada ante-h on tem , 

não I>odia s e r ma i s aus-

A . Xa-

Octav io 
P r e c o c i d a i l e n o c r i i i i e 

O 

I M GATUNO I 

p r e t» Custodio d 
de edade , hon tem, 

Mercado da rua V i r 
ço , em c o m p a n h i a < 

conta a ; < N IS ; atir,' 
á r u a dos Pyreneo» 

IMna v e z d e n t r o , 

trucções a o p í q u e i r 
:IV>:iltar a g a . e t a d< 

Descoberta d a um furto 

Morto repentinamente 

longe, 

ipcraçr 

; . ANNOS 

t a l , de 12 a n n o s 
tarde , entrou no 

te e C inco d e Mar-

e J o s é P i n t o , q u e 
Ü de e d a d e e m o r a 
I . 2 5 . 

Custod io deu ins-

.7o.̂ 5 P i n t o pa ra 
uni aç -ligue, e , de 

IIO-PKUKS K VIAJANTKS 
! Hoí»n'ss u aiii honteui. I»»ra Santos, 
i p issamm iloi^ dias 11• -~ i -ij.üii. o 
, Ma-isa, professor il* l. cela «Io 1JHII« 

• 11; li |V U r O -r. r o m O ! ' 'I • • ' A i! i > 'l 
! O j r•;'••« r Massa m i-«.ro . i íi.-a 
•I [NÔ RI-SSOS de S. Paulo. 

SOKUÍU para o Hio o sr harío «J• 
pao II 'Ir. (lotloljilto Miran-i-i n'n-

I por s. I 'a ii I 
l\i <->< i lioriloui p" Ma 1 

j BIII»Ios-« . o ar -JII in »iil\. ri la< 
| i »i .j i'". rrf// {'iirrtnH. 

-V;nJo !;i Kuroua, «HIÚ no Hio o 
; M»''tiu.'i, l:{>io:nata fx>li\:ano. 

runr ,»• para .Sauta Catliarii 

P o l v t l n 

p a u h i a lyr iea 

guel To rne / i , 
neste thea t r 

piciosa. 

O velho Po l y t h e ama encheu-se D« u m 

publ ico t i n o E elegante, q u e s . ih iu satis-

fe .to por ter assistido a um b o m espe- | 

ctaculo, por u m a c o m p a n h i a M-desta , 

mas J.osaiiidvra d e u m conjunto H••mo- i 
g e n e o . 

A opera d a estréa foi a (jioconda* de 

Ponch ie l l i , sempre ouv ida C « J : U a g r a d o 

pelo-, nossos ilille'<rníi. 

O DESEMPENHO, dadas a s C ndições ' 

em q u e se apresentou a c ompanh i a , n ã o 
p o d i a s- r me lhor . 

A s ra . O iacon ie l l i , u m s o p r a n o dra-

mat ico d e valor, deu-nos u m a boa pro- 1 

tagon is ta . 

I'o--.ue boa v o z , f i rme e e d u c a d a . 

Fo i app:aui! id»T. especia lmente n o rluet-
to das d u a s damas E no d u c t t o final d o 
4 a c to . 

A sr . Fael l i Bov i , c o n t r a l t o , F -i u m a 

La ura b e m regular . 

de 2 mezes, para t ra ta r de s u a « ande , 

ao j u i z de dire i to de Ara r aqua r a , ba-

charel Pac i f i co G o m e » de O l i v e i r a 

i^iiua; 

de 90 diaa, para t r a t a r dc sua saúde , 

ao p romo to r pub l i co da comarca de Por-

to Fe l i z , bachare l S a m u e l A lves Mar-

t i n s ; 

de b mezes, para t ra ta r de negocio» 

part icu lares , ao escr ivão de paz do dis-

tricto de Na t i v i dadc , sr. J ú l i o José Pe-

reira; 

dc 15 dias, p a r a t r a t amen to de sua 
saúde, ao b a c h a r e l An t e no r de Sousa 

Le i te , de legado de pol ic ia de S a n t a 

B r a n c a ; 

de .I<) dias, para t ra tar de negóc ios de 
seu interesse, a o c a r c e r e i r o da cadeia DE 

Fa r t u r a , sr. A n t o n i o J o a q u i m do Nas-

c imento ; 

«LE 0 mezes, a o t nach in i s ta de segun-

da classe do Corpo de Bombe i ros , Ma-

nuel Que ixas , e dc 1.5 d ias , ao so ldado 

d o I r ime i r o b e t a i h ã o , F r anc i s co M a n u e l 

de Sousa . 

Reque i imentos despachados : 

Do c a p i t ã o José F i r m i n o — S i m » ; 

dc Manue l Rodr igues —« I nde fe r i do» ; 

d e O n o f r e Garc ia : S i m — ««ao sr, Com-

m a n d a n t e Gera l p a r a a t t ende r » ; 

de JYTII/. T r a n q u e t i — «ü igua l desj»a-

c h o » ; 

de P a u l i n a M a r i a da Silveira-— «Inde-

f. rid . . ; 

do «Ir. J o s é A n t o n i o dc Me l l o — 

I •• S i m : 

do sentenc iado J ú l i o B a p t i s t a de Si-

I que i r a— Indefer ido p o r fa l ta de vaga 

I na peniten«" i . I ' IA»; 

de J o ã o E v ange l i s t a S i l ve i ra '!A Mot-

t : e J; isé C a m a n o da C o s t a —- « Inde fe 

RIDO visto não cab R r ao governo A res-

' j ionsab i l idade de seme lhan te p agamen t o ; 

«!«• A n t o n i o Kibe i ro Ko »me — " S i m . 

descontarido-se 1 5 5 8 6 2 p a r a a C a i x a Be-

u f r e n t e ; 

D I ! nr ique d o s S a n t o s — " S i m , des-

«••/ : t . :nd " s«* 2$206 para a Ca ixa Bene-

I ficente; 

d e <1. l iel isarja F«ex — «Defe r i don , e de 
I Lu i z F r a n ç a do . L ' r a i " — íá f o i al e-

I d o n n . • de 17 de Outu-

b r o u l t imo . 

retni I N d a F a z e n d a 

P a g a m e n t o s requis i tados j iela Secreta-

r i a do I nt- rior : 

Dr 74 0 0, a o d r . Ar ia t ides F r anco 

de M e i r e ü e s ; 

d e 114 - 0 ' , a Mon tenegro & Comp . ; 

d e 235740, á C o m p a n h i a de (»a z ; 
de 24C 00, ao L l o y d Brasi le iro . 

de He rmed i Boua l d i , ped i ndo afora-

men to <le terrenos pa ru a couatrucç f io da 

u m a o la r i a—«« Inde fer ido» ; 

A o depos i to m u n i c i p a l f o r a m recolhi-

dos 20 cães vadios. 

O dr . F a re s IJ jar foi i n t i m a d o a ron t * 

t ru i r passeios em frente ao te r reno d a 

sua p ropr i edade n a rua de S ã o J o ã o , 

Fo i m u l t a d o em 25$000 o sr. Franc is-

co Mun i / , Kibeiro, por vender leite mis-

t u r ado com agua . 

Acham-se app rovadas n a D i rcc tor i a dc 

O b r a s Mun i c i p aes , ao l a rgo da S é n . 9, 

as p l an t as apresentadas pelos srs. José 

Fa l cone , A . Vie ira Mendes , d . Josephi-

na do. S i l v a ( i o rdo e C o m p a n h i a Con»-

truetora d a Credito P o p u l a r . 

A ' m e s m a repart ição deve comparecer , 

pa ra esc larec imentos , o sr. José Muit» 

J / e l u s i ^ r i b u i i a o s 

A Se 

t.- U o s :- e. 

De 1:22 

d o P o s ' « . 

de • ; 
d e 1 . 7 . 

& C o m p . ; 

DE 480L< 

toS d e Sã 

d e " 0 0 

r-taria da Ag r i c u l t u r a requisi-

• .• i i ioles p agamen tos : 

2-- 10, A diversos fornecedores 
I / .ootechnico Centra l ; 

0. a Ue in r i ch í i r obe l ; 

IZ I , a B u r g g e m a n n , Pere i ra 

j i, á C o m p a n h i a Me l ho ramen-

de 2 7 ? U' 

ão ; 

de 475$00<), 

iti !amonl ' .an : 

i.v 47- -')' (), 

d e 3 1 0 0 , 

i! veir-i -> ; 

de S2:~t')00, 

de (j i -t','-

• serviços <í«: 

We i- z H o g , 

Pasrjuale 

I rmão üí C . ; 

Russo & lr-

Camara M u n i c i p a l de 

:I m e s m a ; 
Á C«tm.ira 

s m a ; 

I v e r s o s 

, c o m U' oi 

1" 

Co ti c ido T«J 

biu «L.I pa r te 
teu o 

«.:! a . 

n t a r 
[«mar o 

ao d ide 
imirr. 

O baixo DAFTIIÍ C 

r e r . IM par « o b o m 

r Tornea i , que se in- 1 

Knzo (irimahlo. n ã o ; 

:n de « t u penho da 

lo bastante apfi lau-

•i'a r omanza 

:• ••<) J, 

óo0, 

' ' i ' 

Mun i c i p a l de 

contra ct antes 

de estrada-» ; 

. .me-, de T O -

BARM-1 

, a Kot 

& C o m p , ; 

ichi ld & C o m p . ; 

) tmas , Kocl ia 

-lo 

sra . AAVO: c N 

amli-rio. 

J.i: lo 
I-

raul < 
IO . 

O dr 
I Í I . Í J I 

AL'PK«HI:N.SÀO I>R JÓIAS — PKLSXO XÍA 

líAÜKA 

O >r. d r . Theoph i l o Nob rega , 2? de-

lcgado , p rosegu indo nas d i l igenc ias do 

inquér i t o que ins taurou a pro|>osito do 

fu r t o dc u m relogio de ouro com cor-

rente do mesmo meta l , pra t icado na re-

s idênc ia de G iuseppe Grass i , á rua d i 

Abo l i ç ão , con fo rme no t i c i ámos , conse-

gu i u hon t em ef íectuar a pr isão d a fran-1 remover 

ceza K rues t i n a J o s e p h i n a Kerpcre , a ga-

tu tia, q u a n d o a menina pas.-»ava pela rua 

da Cionceiç io . 

K r ne s t i n a , n o d o m i n g o u l t imo , estan-

do dc vis i ta naque l l a casa, e m u m mo-

m e n t o de d is t ração das pessoas da fami-

l ia , forçou u m move i c fur tou aquel las 

j ó i as . 

I n t e r r ogada pela au tor idade , L r nes t i n a 

UMA SYNCOPI;—-O AOCOOIJSMO 

I l e r m e n e g i l d o Corrêa íle A n d r a d e , 

pre to , de 45 auuo^ de edade , mo rado r 

n a Q u i n t a P a r a d a , a lcoolUta chrou ico , 

n a noite dc 24 do corrente sahiu de sua 

casa para assistir á missa do Ga l lo , to-

m a n d o r u m o do centro da c idade. 

K m c a m i n h o , ao passar p o r u m a c h a -

ca r a , I l e rmeneg i l d o foi acom ine t i i do 

de u m a syncope e cah i u , fa l lecendo em 

segu ida . 

C o m m u n i c a d o o fac to ã pol ic ia , n a 

m a n h ã segu in te , compareceu ao local o 

s i . An ton i o J ú l i o d a Conce i ção Basto« , 

subde legado új d is tr ic to , q ue m a n d o u 

cadavcr para o cemitér io da 

Q u a r t a P a r a d a , a l im de ser exam inado . 

A o lado do corpo, a au tor idade en-

cont rou u m a ga r r a f a con tendo pequena 

quan t i d ade de c a n n i n h a . 

O cadavcr foi e x a m i n a d o pouco de-

pois , pelo sr . dr . X a v i e r de Barros , me-

d ico legista, que attestou c omo cau.ia-
mortis u m a syncope card íaca , dev ido ao 

alcool ismo. 

fie-u esperando o resul tado da 
R». JOSÉ PI?ito cu4R•,!! n o estr.be-

l ec imento e , sorrateiramente, abr iu a 
gaveta do B i leão , de « nde furtou c in-

coenta m i l réis e m notas de p e q u e n o 
vai j r . 

Q u a n d o o g a t uno p r e c o c e j á ia longe, 

o açougue i ro «onseginu prendei o , m a n -

dando conduz-il-o I* presença d o R̂ 1,° 

subdelegado da 11 c i r c u m ^ r ipçâ (jue 
tomou conhec imento d o facto. 

<> p r e t o Custodio, q u e reside na var-

zea da Barra Funda , ao ver o ma l logro 

d o p l ano , po/. se a p a n n o-, ev i tando a 
prisão. 

IinrH.j 

rosei Jo*» 
U>v hinerifl 
1.1 
I Sí- rio 

O SI1 

ppifoiisor 

Ttmhahá 

•-.•lo 

N o r t e , 

bino Pi 
EM Mon 
A rinMo 

R II<IHSO 
.1.,-

'Iirpü( 

r profrsior '.in 
ilvf ir.i Mt,».ia. 

•Ia BUZ Novaes, 

VIAJF̂ FN 4 IVIRU 

V.-llos. , 

I». .rui 
';A:»ava, ' 0 ! M. ha 

Uri 

•O \T K N J OH 
.. o ?r capiUo .1 

• I p r o p r • l a r i o RÍJIJÍ R»*-.! '< 
• O • ILN »ua LIIIIK 
I O I . «Ŝ A \ av i « r 'LA 1 • • 

I.' A R.nrnp., <LO SAUÍ 

que lurain muito i»-LI 

0 IR. LJUIOS A s honras da noite couberam ao ba- I i 

1 o sr. i«..ii/. r .vtono Barto lo ineo Dad me , u m ina/ i . i- j 

fico Jj/n ua / i, tii-nt .u e d rama t i zou mui- i 

, . . to bem a »ua parte. Po-»sue u m a voz | 
IUAM. , • , . . . , 

in/ <ie ili- " e g r ande son >ru!a !e e mu i t o egi ta l . j 

O numeroso-pub i j j o fez-lhe. por vezes, j 

jui/ «Ie Kl- i o v a ç . ies. f 

a, o *r. en-j ofcl iestra, con f i ada i. h a b i l i i s ima í 

• M ií- i regencia do maestro A r t u r o Bov Í t deu 

• .I-Y;» C i to 1 - CI r- .ilce a i nsp i r ada par t i t u ra . 

i Coros di .. i p l i nados , biilad«^s reguia-

estim.Tlo J res «• scenarios e ves t i u r i s bons. 

(. ( ( ; -—Mont i n , com u m a casa m a g n i i i c a 

'' ' íoi c an t ada a !>• l .a opera dc Donix.ett i , 

>• - ; /.ii' ia <U Latmiirrt o r. 
" ! r < > de-.« m p e n h o f->I 1 

te jjfir parte d.I sopr 

i Aiex tndrowi» h, que h 
, r ,

: ' --Hoje, a h h i w 

; i r 

I o 

nos me-»tn'.s. 

t,ã• i da Se- retar ia d a Agri-

ú fei to o segu in te adeanta-

a H e n r i q u e 1 ' rau l t . 

Fo i convocada a reun i ão de todos os 

presidentes de mesas eleitotaes par . I , no 

í dia 3 de j a n e i r o p rox imo f u t u r o trata-

rem da a p u r a ç ã o das cleiç«"»ej p a r a ju i-
1 '/.<•:> de J>a/. na c o m a r c a da cap i ta l , »ub 

a p res idenc ia do d r . j u i z d a 1? va ra . 

Peran te o j u i z da 4! v a r a iniciou-se 
li n teu i <> summano de culj<a con t ra 

Kajih . ie l Sposi to p o r h ave r fer ido le-

vem c a t e a Carmct i Ferrar i , na tarde de 
10 d e novembro , cm u m dos portões 
<;U'' dá en t rada a o pateo da i^staçao do 

Nor te . 

. oi des ignado o dia 30 do corrente, 

' a o meio d ia , p a r a r. ilis.R-se n a S an t a 

, Casa de M iser icórd ia o i n i c io do suni-

J mar i o de cu lpa in»t.NIR ido contra José 

Mei luc io , Samue l Gonça lves d e O l i ve i ra 
e Isabel Sant ier , denunc iados por cri-

I NR: .jC f e r . ;nentos graves i:a jíes.^oa dc 
! Lucas D o n a ti. n a tarde, de 15 d o cor-

rente, n a freguez ia da P e n h a de Fran-

O dr . J o r g e A y m b e r é requereu hon-

t em a o ju i z da 4 v a r a u m a j us t i f i cação 

c o n t r a >> delegado da Conso lação , dr . 

K u d g e K a m o s , n o sentido d e p rovar a s 
in formaer .es invcridicar» que prestou 

áque l le ju iz . re la t ivamente Ã pr i s ão de 
PA-.choal M a z z o , sapateiro , residente Á 

ru«I Í̂ ARANÁ 2'), q u a n d o o m e s m o advo-

gado impet rou u m a ordem de habneu-

CORJJUA EM i a v o r do refer ido ] jac icntc . 

D a u u s a segu i r a j u s t i i i c a ç ão apre-

senta ia : 

« b x m . sr .dr . juiz d a 41 vara c r im i n a l— 

O aba ixo asaiguado , na qua l i dade de im-

petraute do iiabc iê cor/iUb requer ido e m 
f avor d o c;daaã«J Pasc l ioa l Mazzo , ne-

cessita p r o v a r perante v . exa . o se-

gu in te : 

(A j Q n e o paciente Pascl ioa l Mazzo 

lo; preso n o d ia 14 DO correute e reco-

l h i d o preso ao x a d r e z DA Conso l a ç ão á 

u rdem do respeeuvo de legado ; (B ) Que 

a 14 do corrente, um agen te de pol ic ia 

foi Á re.-áucucia «̂ A m u l h e r de M . I Í Z O , 

p R o r d e m do m e s m o deleg.tdo K u d g e 

Kamos , p e d i r a r o u p a do j jaciente , al-

l e g a u d o q u e esle dev ia *er deportado, 

c onv i d ando e m n ome do r e í e r ido dele-

g a o o , a ac^mpauiial-o ca-.o qu» I --»se, 
n a sua d e p o r t a ç ã o ; (C; Q u e as infor-

m a ç E^ do -B gado , negando a pri-

são d e Pasc l i A Mazzo , s ã o i u v e r i d i c a t 
c o m o BUI ún ico de bu r l a r a o r d e m d o 
habcas-corpuu-

.NESTES termos , pede A v . exa. que/ 

provado q u a n t o baste, »̂EJA en t regue 4 

par te , p a r a o uso «iu« lhe conv ier , in» 

t i n i ando se ao DR. p romotor pub l i co a 
p r e s e n t e j us t i f i cação . — O advogado , Jov 

Aymberé» • 

a Oscar L í g ren . 

A Sei 

segu i nte 

D c 1 

de fl 

d c 220$ 

de 2 0 ,»Oo. 

\iça sol ici tou os 

prmc i f a imen 

-ligeir j M iria 

rm se estreou. 

1 

r i f a r i a d a J 

pagamen to s : 

$310, á C o m p a n h i a C a m p i n e i r a 

uu: i r.,içà > e I 'or«;a ; 

m e s m a ; 

i Kuc lydes dc A n d r a d e ; 

a d . Be l i sar ia Lex ; 

a J ' . . .o José de S a n t a K i ta ; 

a A m a d e u Kodr igues dc 

li. 

Ma i s u m a es-

h o nte m a em-

O 

Conctirsü de fo lh inhas 

:ims Harreto 
o tlV«T3|I. H 

I |,.ira 

ra. 1. 

F 

ccníessou o del icto que pra t i cou , decla-1 — . "TZZ 
ra iKlu ter ei i i j jei i l iadi j aa j o i a . pela ijuan- j £ f f l m g j 0 J g U m a C S t r a d a 

t ia ue oUioOO, na casa de penhores de 

K i n i l i o Israel, á rua L ibero Bada ró . o | 

sr. d r . 2.' de legado apprehendeu as jó ias 

fur tadas , q ue es t avam na c.usa i nd i cada 

e f i ca ram def>ositada» na de legac ia . 

K r n e s t i u a J o s e p h i n a foi n c o l h i d a ao 

xadrez do posto pol ic ia l do S u l d a Sé, 

onde a g u a r d a r á o resultado do inqué-

rito. 

, A CHICOTK K A 1 ACAO — V KKIMKNTOS 

VJÍB—PKL.SÃO I5M PXfAGKANTK 

E m defesa da honra 
V L N XN^ A 1)K LM IKM.XO—L I5RIÜENTO 

«.KAVK-l»AHA O ii JSPITAI* 

O preto Isa ias de C . impos , de 20 an-

nos de edade , c tnaccador dc café em 

Santos , ha a l g u m tempo enamorou-se da 

engo rnmade i r a Sebas t i ana Conce i ç ão do 

N a s c m e n t o . de lrt annos , mo r ado r a á 

a l ameda K ibe i ro da Hilva n . 09, e , sc-

duzindo-a com a promessa dc casamen-

to , e tiseguiu desbonral-a. 

U m 

Lt l is A l v e s dos San t o s e Vicente Pu-

g l i e s j encontraram-se h o n t e m , em meio 

da estrada q u e da Can t a r e i r a vae á fa-

zenda do sr. dr . A r l i n d o dc Mel lo , e, 

c o m o entre os dois h a u m a velha r ixa , 

o p r ime i r o começou a d i r i g i r insu l tos ao 

ou t ro . 

Vicente Pug l i cse , que t i n h a na m ã o 

u m chicote, deu com ellc forte p a n c a d a 

n a cabeça de Lu i s A lves d«>s San t o s , 

ferindo-o levemente . N ã o contente com 

isso, sacando dc u m facão de mat to , 

V icen te deu a i nda u m go lpe na cabeça 

do pobre L u i s , produz indo-lhe ou t ro fe-

| r imen to . 
Homsm imprensado 

o d ia 24 do corrente , conta 
S i lver io de tal, que foi t es temunha da márcio <l' Campina», ás 6.50 da 

aggressâo , etTectuou a pr i são do offen-' 
sor , conduz i ndo o A presença do sr. sub-

O f'ommercio de Slo Paulo resolveu 

abr i r um concurso entre as fo lh inhas 

que se d i g n e m o f terecer-lhe. 

N o c o m e ç o do p r o x i m o a n u o essas fo-

lh inhas s e r ã o submet t i das Á a p r e c i a ç ã o 
C a o e x a m e de u m j u r y , const i tu ído de 1 

cavalheiros de reconhecida c>mpetencia 

art íst ica. 

O of fertante da q u e f ô r classif icada 

em pr imeiro logar, terá direito, como 

prêmio , á ass ignatura d J Commercio p o r 
um a n n o . 

A o FIA classifica la e m segundo logar 

caberá, t ambém como prêmio , a assi-

gua t u r a por seis mezes. 

—Recebemos belli.vsimas f o l h i nhas de ! 
de . f o l ha r d o a srs . : D Or ta A . Bastos , ) 

M a c h a d o de O l i v e i r a A C . , á r u a Tri-

u m p h o N .̂ 4.5 e 47 fdua.s ; Borges Vil-

l a ç a Â C . , á rua Conceição N. 60; Moi-

n h o I ng l e z do K io de Janeiro , fabrican-

te d a c o n h e c i d a f a r i nha de t r i g o A acio-
nai; Torre facção Hyg i en i c a <lo Ca fé 
Bom ( ios to , d o s s rs . S t e f a u i n i A Para-

ven t i , Á rua í l enera l Carne i ro N. 24; 

A o Para í so das Ando r i n h a s , da rua 

Marquez de V t ú N. 36-B, Sa lmar i La-

fer, com l ivrar ia e pape lar ia á r u a de | 

S . J o ã o tis. 83 B e ÍJ3-C. 

I ' SII la, anle-tiout«M. HÍ-K-HHH-I RJ»« 
... n inl-i e-s»nle iiieiiin» i- . • •• I, 
nor Pedro bainefr» AU.!RAUE. 
•r «iiiriilD foi mintsir>.fj t»n, • . . 
. JU-ÍO rev. MOIICSL) L'err-.'I • I •• I 
paslor evangclir o e I• -;i • • • \{n 

se 
rerenioni.T nn. iri u:a•! . 
prolongo i «t. r, 

) [>r<»fevs.,r I.ameira o IA •* ;.« 
L-lvira da Silveira AVLRA-I'', 

nte O ti S com os eonvidailos, 
grata IINJ.ressao a to»I•>• »|• I !- . 

Cadastro policial 
Y I X L I ^ O I I I O — C o m gu i a «lo sr. ca-

p i t ã o A n t o n i o de O l ive i ra Ancedc , 1. 

subdelegado do Braz , f- i hon tem inter-

n a d o no h o s p i t a l da S a n t a C a s a d e Mi-

sericórdia o i nd igen te J o s é P r e c e l l a , 

por tuguez , morador n o logar denomina-

d o A g u a Kasa . 

M o u l i n K * I - u g e 

p l e u .bda funcyão d e u N I 

p r e s a Segreto. 

Os p r i nc ipac i u u m e r 

j p r o g r a m m a foram, c o m o d e costume, 1 

mu i to apphtud id A bella O l v m p i a , [ 

Novel l i e esp-cialm* nte V i l l e i b u r fo- I 

r a m AL vo de part iculares demonstrações J 

J «le a g r a d o . 

— LI j- m a i s um b o m espcctaculo . 

C* r s i n r K * c o n c e r f O — K h o j e , á s ! 

• 8 e meia da N a te no salão S t e i uway , • 

' rpie se re.ilis.I o gran«!e concerto vocal ' 

E ins t rumenta l r^anbado p e l o s svmpa- j 

I thicos e appiat td id .s artista-» senhor i t a I 

I A n n i t a To«*rcta e Kobert Mar io . 

O p r o g r a m m a p o r n-Vs J 

; magn í f i co 

A «.asa j á se a cha q u n 
| mente p a s s a d a . A s j ir incipaes famí l i as 

| «!-. S ão Pau lo , t omaram local idades, es-
; tand I os poucos bilhete? resíant- s á ven-

L da nas m a i s c a ihecidas casas de m u 

| sica. 

V l i i f A — O s v m p a t h i c o e app lau« l ido j 
I bary tono B a r t o í o m e s Dadone , «la com-

panh i a lyr iea Tornez i , d i r ig iu-nos u m 

•'00, a F . I I . P e i m a n ; 

d e 13R a o o m m a n d a n t e gera l in-

t< r m o da F o r ç a Pub l i a ; 

de 3 . $ '0 a Hen r i que dos S a n t o s ; 

d e 288.; .>4 5, a Ach i l les Napo l e ão Spul-

b o r g h r s ; 

«' • ' S 0 , a o c o m n i a n d a n t " gera l in-

ter ino da F o r ç a Pub l i c a ; 

d e 30.»2Ú0, a Hen r i q ue Santos ; 

P i 

Exped 

d e 2007. 

S u b m í 

1 0 -0, 

r f e i í i n* . 

i e n t e d o 

vann i PER ' ano 

i M u n i c i p a l 

dia 20 de dezembro 

u-se A decisão «la G a m a r a o 
a c : -r o ental ;o-a d o pela P re fe i t u ra com 

o , r . A n t o n i o d o s San tos L a r a p a r a ce-

der a ESTE sr. , pela q u a n t i a d e 55 0 >0$, 

o terreno mun i c i p a l q u e sobra com o 
í u a O u i u t i n o Bo-novo a l i n h a m e n t o da 

c a VU VA. 

pub l i cado , é 

»I C M 1 ta-

P e l o ju i* da \4 va ra f o i procedida a 
arrecadação dofc bens de fa l l enc ia de 

A l m i c a r e C o r r a z i o , r e q u e r i d a p o r P u * 

gl is i -St Comp . 

Sob a presidencia do d r . José M a r i a 

B . i i r rou l , juiz da 2A vara , e assistência 

do d r . A d a l b e r t o L a r c i a , IV promotor 

publ ico , iniciou-se h o n t e m o s u m m a r i o 

de c u l p a n o processo ins taurado contra 

D o m i n g o s CiallKirdi , au tor da m o r t e de 

NA.tale Latorre , facto occorr ido em 10 

de noveu i b ro d o corrente AUNO, n a v i l l a 
C l e m e n t i n o . 

J u i / . o F e d e r a l 

Prtm ir o ofjirio (Car tór io do escr ivão 

Tibu rc i o ) 

Kealisa-se hoje , em aud iênc i a do d r . 

A« j u ; no e <_ a s t r o , o ju lgam , n t > do réo 

D o . u i n g o - I^era, a ccusado <!e h ave r pas-

sado n iceda f a l sa c m S . J o ã o de Ita-

t i n g a . 

— Foi posto e m l iberdade, em vista do 

a l va r á de soltura expedido p o r este juí-

zo , o i nd i v í duo A n t o n i o Lu i s . doe San-

to-., q u e cumpr i u p e n a de um a n n o de 

p r i s ã o cel lu lar p o r c r i m e de contra-

bando . 

— N a aud iênc ia civi l D'' h o n t e m , do 

d r . A ju ino E Castro , TOI encerrada a 

d i l ação pro lator ia e m a -ção o rd iná r i a 

q u e o m a j o r C l a u d e . Mendes Barbosa , 

Declarou-se ao sr. presidente da Ca-

m a r a , em r e s p o s t a ao seu otticio dc 23 ' 

d o corrente, q u e «>S or ig inaes da lei do 
o r ç a m e n t o , p u b l i c a d a a 12 d e novembro 

f indo , d e v e m estar arch ivados n a Sc- \ 

cretar ia da ( ' a m a r a , não podendo 

tant«J, ser sat isfei ta a requ i s i ç ão 

tante daquel lo oflicio. 

I " 

S*', lindo offido ^Cartorio do escr ivão 

Barbosa) 

d r . Mamede «LE Fre i tas , d i rector da 
Facu l d ade de Dire i to , depoz hon tem n o 
pr esso d e AĈ ÂO o rd i na r i a FJUE o d r . 

L'E lro Augus F o Ca rne i ro Lessa move á • 

Fazeu<la Nac i ona l . 

De terminaram- s e o s segu in tes paga-

delic ido rtáo de visita* 

o f'»m-

P R N C E F T M ) cone l u i d o 
<lr. A s c a n i o de C e r q u e r a , 3. delegad. 

conc lu iu e remetteu ao s r . dr . j u i z de 
direito da 3.* vara c r im ina l O p r o c e s s o 
i ns taurado contra o syrio Fei ippe Na-

gib, incurso n a s p e n a s «lo art . 377 fio 

Cod . P e n a l , por u s o dc a rmas prohibi-

das . 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 

DE 40**84. 

Í «le < )li vei i a 
j t a nc i a p e l o m e s m o cauc ionad 

em rest i tu ição , a J o ã o 
u i tnarães J ú n i o r , imi»or-

p a r a ga-

r v a ç ã o das ol>ras d e cal-

da a ven i d a Angé l i c a , entre a 
P a l m e i r a s C a a l ameda Bar-

rCüí l l l iPES DIVERSAS j j j r í i G 

A » C » |.r»tte»D« » del icto . I M Í » » come- j de legado dc S a n f A m i a , (JUE tomou co-

de .«:onfíau-

çou I 'tvit . ir A ei i|{omii ialcira ,U.to tratan-

d i d*Í cumpr i r a iironu.^»* que hav ia 

f e i i » . 

A fam í l i a de Sebas t iana , 

do n a ausência do rapaz 

aqiu lia que , dapoi* de una iU re lu tânc ia , 

do«i conhec imen to do occorr i Jo . 

Set .ast iana Conce ição do Nasc imen to 

endereçou varia-, carta» ao seu M d u t t o r , 

pedindo-lhe i jue vie»»e a e»ta c idade pa 

ra falar-lhe, at<! que . ante-hooteui , í s ) 

hora-, n a uoite , o . i[Q« encontraram-se 

no lar j fo dos f v r e i i e u a e c . m e ç a r a m a 

conversar sobre os seus amores . K in 

iil i i-ciii i .uto do facto e, a respeito, ins-

taurou o competen te in pt< r i to. 

l . u l s A l v e s dos San to» foi a obme t t l do 

a exame de corpo de de l i c t , n o gabinete-

interroKou | m c d i , o , u |»0I icia Cen t r a l , pelo sr. d r . 

Marcondes Macha i l , , , medico-legikta. 

D i s c u s s ã o e p a n c a d a r i a 

de tarde, - _ . . . 

Fide l ia Machado , emp regado d a repar- M e n o r p o r d i c l a — H o n t e m , 

t ição da luz electrica da C o m p a n h i a Pau- n o i t e » f o i cllCO«>tra«U v a g a n d o , sem des- I c.oniiro I r.td 

l ista, daque l i a cidade, fo i imp rensado 

entre a m a c l b n a n . 42 e u m vag ão que 

i inpe l l ia . 

O in fe l i z , immcd i a t amen t e foi conílu-

l i d o pa r a a p la ta forma d a estação, onde 

recebeu os .soccorrog méd icos do d r . lie-

tin» P ae s I /eme. 

Fide l i» , 

colh ido H 
cm estado grav íss imo , foi re-

sua residência . 

t i no , a ment i r Sebas t iana Ferre i ra d a 

Costa, de 12 anntjH dc edade, hon tem 

j mesmo chegada de J u n d i a h y , onde re-

i s id ia , em c o m p a n h i a de u m a f am i l i a . 

Sebas t i a na , que íicou depos i tada cm 

casa dc u m a fami l i a , di.*»e que, tendo 

sah ido para fa^er um re .ado , f>erdeu-se 

} por n ã o conhecer a cidade. 

I Do facto t omou conhec imen to o sr. 

2 . subde legado da 1* c i r c umsc r i p ç à o . 

W e c r e t a r i i i do I n t e r i o i * 

Reqner imcu tos despachados : 

D e C l aud i no Fernandes d a C r u z — 

« A o director da Esco la C o m p l e m e n t a r 

de I tapet in nga , p a r a i n f o rma r .; 

io da Costa S i l v e i r a e Wal-

SILVEI ra—<« I nde feri do ; 

Joaquim de Sousa P i n t o e Ka-

p h a e l Joaquim R i b e i r o — « S i m . 

r a n 
ç a m e n t 
r ua da.-I 

r o s ; 

d e R05000, a c a d a um D 

No l l i E C a r m i n e Cucch ine l l i 

das vaccas ns . 11.222 E 11.272 

das tuberculosas c a b a t i d a 
douro M u n i c i p a l . 

A S M O C Í ; 

s srs. JOSÉ 

pela p e r d a 
1, declara-

n-) Ma ta-

FKKIMKNTOS T.KVRs —FM 1 t* I . SANT8 

N o dia d o Na t a l , í 1 hora da tarde. I 

n o largo da Concórd ia , os iodivit luos de : 

L i v r o s , f o l h e t o s e r e v i s t a s 

S f c r c t a r l u <l;t A g i i c i i l t u r n 

Kc<jUcrimcntoâ desi .acl iados : 

l I>c Hen r i q ue i i anc i sco , p e d i n d o r«-

i p a t r i a ç í o por con t a do Ks tado , por 

mot i vo de inva l idez — -Compa reça na 

Hospedar ia de I m n i ,/ranfi-s p a r a , n s 

; t e r m o , do \ ún ico do art. 12o do lie-

F o r a m j u l g a d a s boas a contas do 

direct- r da s » e c r c ' . i r i a da I ' a m a r a Muni-

c ipa l , A n t mio V ie i ra Br . i ga , re lat ivas 

a o A- Ieaní . imento de L.O""- ipie lhe f Ò 

fe i to para oceorrer ao p a g a m e n t o das | 

d e s p e s a s >la c omm i s- ão de vereador.-s 

q u e f o i a o K i o d e J a ne i r o , represen tar , 

A M.II , -ipaliiia ie n a posse do presiden* 

te d a Kei>ublica. 

, ' l> r tii-

' M - » 

<1. 
11 , .-,«1» 
. ri'.e or-

> rrm • ;L,I>. 
*s..nr, ir,,. 

l l u r i n t e 

mez foram 

a s c m i n a f inda em 22 deste 

ma r cadas e ma t r i cu l adas 

( l i i a r i l a S i . i c i o i i . i l 

i r e to n . 14-H de 10 abr i l do c o r r e n- ' a c c a s e i n o c u l a d a s 

meio d a palestra, surg iu entre os do is ! n omes Franc isco Re is , por tuguez , e 
nani rados o joven J o ã o Flores do Nas- j Franc isco Cirol lo e Vicente P iga to . ita-
c imento . i r m ã o de Sebas t iana , qne diri-1 Uanos, m u i t o alcooliaados, dáscatiram 
RIU .« pa l avra a Isa ias , \ertierando lhe 

o I " « e d i m e n l o incorrecto e i n d i g n o 

' ' sedoctor Isaias <ie Camp->B respon-
deu a t rev idamente a o i r m ã o d a sua 
» ic tnua , resu l tando disso l igeira alter-
Cação entre os dois. 

IvVpmt ina mente J o i o F lores , no an-

irv d a i nd i gnaç ão , sacou de u n a te-

• o u i a , a a r a n f o u contra Isaias de Cam-

f »> e desfechou-lhe o m go lpe , fcando-o 

( ravem- ate no braço esqaerdo. 

0 «Sensor c o a i e g u a iaçir. 

,:de 1M annos de edade, morador á rua 
Recebemos IJarSo de C a m p i n a s n . 45, depois de li-
A .Vora Criiz, revista mensa l de artes 1 gc-ira a l t e r raçâo eom seu companhe i ro 

j e letras, redigi , !a pelos srs. A r t h u r L.ou P s d r o de ta l , ambos alcool isados, foi 
; lart e Franc isco f . aspar , O nume ro que por elle agg red i do e ferido, recebendo 
j temos em mães , commemora t i vo do Na- u i na pau lada n a cabeça, 

aca lo radamente por u m a fnt i l idade qual-1 ta l , traz o seguinte esccllente sum-' O ofTensor f ug i u . 

m a r i o : Bencdicto fo i s nbae t t i do a exame de 

Duran te a noi te iconto do N a t a l ) , ; corpo de del icto, n a Po l ic ia Cen t ra l . 

Kau l P o m p é a ; I dy l l i o triste, t l r í a n do pelo sr. dr . Archer de Csat i lho , medico-

M irça l ; 1'assionaria, E ivard Ca rm i l l o ; legista, i requ is i ç io do sr. dr 3 dele-

A o né de nm t i !mulo , l i t tstavo Teixeira; legado, que tomou conhec imento do 

A u m a j o r en ci«ga e Ke fng i o . Francis- ' facto. 

co ( i aspar ; M i n h a t i lha , Af fonso Celso; 

C i úmes , A r t h n r t i ou l a r t ; Saudade , M a . 

thias Net to : M u d o que fa la , Lindolpfco 

( iomes; »Azu l Celeste. D a n o Ceaario, • 

b a z e t i U u , Kedacção . 

P a u l M l a - O p r e t o Benedicto J o i o , | T E A T M o , .SER io ,pecc io i iado pe lo med ico « O A I rese r v a d a p a r a 

píer e, em seguida, e nga l f i n ha r am se 

Franc i sco Cirol lo e Vicente P iga to , 

q u e estavam a rmados de cacete, surra-

r a m va len temente o con tendor , produ-

*iti'!<s-lhe fer imentos leves e escoriações 

n o rc^to e e m diversas partes do Cor-

f -

Os offenaores foram presos em fla-

g r an t e e recolhidos ao s ad rez do posto 

pol icial do Uraz . i í d i spos iç to do sr. d r . 

K n l a s Fe r ras , X de legado , qne t o n o u 

daquel le estal ie lecimento 

de S . A . Ba t a i l l a r d— N i o t em r a z ã o 

o que requer j v ista dasraz~.es constan-

tes da i n f o r m a ç ã o . 

S e c i i - t i i r i a <l<i J u s t i ç a 

I . icençaa concedidas: 

de 30 d ias , para t ra tar de negoc ios 

de seu interesse, a o escrivã de paz do 

districto de ( i u a r cby , comarca de Ta-

tuhy , sr. J o ã o José de Moraes: 

de 30 d ias , para t ra tar de sua saiíde, 

ao eac r i v i o do distr icto de Guara t i n-

gvetá . sr. J o ão Bapt is ta de A n d r a d 

Ias qnaes u m a 

ro exam- e as ' 

d u a s de ns. 11.222 e 11.272 fo ram ve-

r i f i cadas tubercu losas e , por is-.o, aba-

t idas e im i t i l i s aoas n o M a t a d o u r , Mu-

n ic ipa l . Es te a nno té u sido v a c cmadas 

H10; reser- iram--c pa r a novo e-came VS 

e fora in ver i f icadas tubercu losas 132. 

Reque r imen tos de»pa ha los : 

I>e J-isi: A n t o n i o Netto , dr . Jo1» T.ane, 

F r a n c i s co Freder ico , ped-nd^i appr-.va-

ç ã o de p lan tas e dr. I . a u r e n t m o Az^. 

ved-i, sol.re cons t ru rção— A r>irec 'e .na 

de Ob ras pars os devidos t ina ; 

do dr . F . P . f i amos de Aze redo , pe-

d indo pe rm i ss ão p a r a levan tar o calça . 
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I f o t e r t a a 

Tocon an bilketo u. 9037 o prêmio do I.VtXKH 
4a lutaria <le H. Paulo «xti*hida burilem, Mudo 
aidu o rrlerulo billiotn v.ntliilo ncsl n capital pelo 
Hrejo da Aguacia üaral. 

O Recundu premiu foi vendido om Camp ina* pe-
l a ar. AnUwio ile Anilratlo e o lorceiru elll Ara-
faquara pelo sr. Nrrvnlo do Almeida. 

Resu i i io tia (jrinolo loluriu do 
nlratiidu liuiiii-iu : 

Ksia.lo do s. Paulo, 

Tod. 

« 0 2 7 I . V O O O I O O O 

SMiS I:.'(.U,000 
fjOIV Multou) 

rucMina iik ao>ífi ' 

: :u-.':i w . ' 

M I K M M H I IK I M I U K X I 

« W H :£IIÍMII : N I M 3 1 U Ú 3 

t» fllSMlUN IIK íiUI 

133.'i .':i8R6 '."i.'7i :iiai auwi vauaí 
8 3 3 1 0 Ü H N I SM64 .1 
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Resaitnn cerni ila l.olt>ria da Capital Federal , 
tralnila lioiilcm: 

1'JIKMIUS MA loa KH 

2600ÍI , . . 20000(0011 
4 8 7 1 1 . . . . . 2 : 0 0 0 * 1 0 0 
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487UI i. 48800 
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9401 n 4r,00 
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O O M M E E O I O D E B A O PAULO—Bfcxta-fe ira , 27 de Dezembro d» 1901 

RxtreuioK: 
Contra banqueiros, 15 3/8 a Ift 7/16. 
Goulra a « aisa nutri*, 15 5/16 a 16.3/9. 

V a l o r e s d a B o l s a 

Foram houtüin negociados ua l h i l u os seguintes 
titnioK : 

1f» ncyfios iln Compouhin Mopytino, A ÍFTFIF. 

f)(> «iitus, itleni, iiloin, u 
l ü WIIMS itloiii, idem, « LNitfOUO. 

U L T I M A S OKKKI4TAS 

F U N D O S reinaoos V H N D . C O M I » . 

Apoiicos do listado, da 
Idt-ni, do 4.* 
Apólices cornes do 5 • « 1:025$ 
Apólices do l«Nln<io da f».« — 
Kinpreslinu) <l«; 18l»7,«i • „ — 
lfimprosiimo do T IKHI.000.0.0 

do valor do 500 francos — 

I . I : T K A . S D A C A M A H A DK S Â O I > A U L O 

3.° i»mprostimo-ox-juros 100$ 
einprosiiino 

•J." emprostiiuo ex-juros 9'.*$ 
Jdom, HO dias ) — 
Letrns da Cantara do Santos 

( ! . • emissão) — 
Idem, idem (V.1 emissAo) — 
l«Í4'ui, da Cantara de S. S imüo — 
Idem, idem emissão) — 
Idem, idem, de Casa Branca — 
Idem, idem, da Cantara do S. 

Carlos ittíS 
Letras da C. de Campinas 04$ 
Idem, idem, do 900$ — 
LMrns da Cantara do San-

ta Cruz das Palmeiras — 
Idem da Cantara tio Kio Claro — 
Idem de Araras — 
Idem da Cantara do .htndiahy — 
Idem da Cantara Munic ipa l «to 

Mocóca 101$ 
Idem da Cantara de Ribe irão 

Preto ex-juros 07$ 
Idem, a :J0 dias — 
Idem da Cantara do HibeirSo-

sinlto —• 
Idem, ideui, da Cantara do IU-

tiba — 
Idem, da Cantara de Cap ivary 91$ 
Idem, da Cantara do Sla. Kita 
Idem, da Cainara de Amparo PK)$ 
Idem, da Cr.utara de Tatul iy B>*$ 
Idem, do 1'Npirilo Santo Pi-

nhal 0S$ 
Ideiu, do V iu 57$ 
Idem, da ( 'amara do Santa 

Cruz do Kio Pardo 
Idem, da Cantara de P i ra ju S-l$ 
Idem da Cam. de Serlrtoziiino 00$ 

010$ 
];(HtO$ 

\H\$ 
SOg 
Otig 

oM 

o2$:.oo 
Shs 

or>$ 

04$ 

•J:»$ 

0".$ 
H;<$500 

b7$ 
o:»$ 

Al\OKS DIC BANCOS 

(àamiMi Limpo; 1452 mt l i ras 
Paulo. 

e a.33T» no Pary-8. 

PAUTA SKMANAL—CaM bom, 400 réis. 
T u a o fficiol pnm cobrauça do 3 francos por 

«cca, para o dia '27 : 
S»bre Pari/, 640. 

C o m i N i t i l i l a R e g l s t f t d o N i 

d e M a n t o s 

As vemlas de enM a termo, registradas liontein, 
em Santos, foram do 6.000 saccas, a sober; 

N» base do Ivpo n. 4, 5.000 suecas. 
Cotações do iccltamonlo : 

Oerombro, 4$ 1 %?r» n 4$150: .laneiro, I$r2õ a 
4$ 160: Fevereiro, í$'J»í» a i$'2O0; Março , 4$v!50 a 
4$250. 

No base do tvpo n. 7. snccas. 
' lotações do fei l iamento : 
Dexembro, 

il$0:>0; 1'Vveri 
:<$0fX) o :t$0.r»0; Janeiro, 31000 
iro, .-{>IK)0 a 3$uri0, Março, :t$n(X) 

MHRCADO HO R IO J A N E I R O — Entradas, 
f.377 sacens. l*hnburcadas, 1*2.802 

Mercado, frimxo. 
—Vaporrs eulrados: 
1 »•» Nor te : Oropesa »• Kthelstout. 
Ito S u l : Ilidinu P r e m o , Sabiá e Toscana. 
!»»• Trieste, Melponteue. 

A l e r o a d o N o s t r i i n g e l r o f 

Feclianieiito do «lia 25: 

• Ju lho , 40 :y 4. 

o Ju lho , 
0,00. 

I l avre ; l . I de alta 
Março, 4<> -i »• 
Vendas : 10.IKHI 

New Vork: imtlie.rado. 
Colações: Mar«;o, 0,7; 
Disponivtd, inalterado 
Vendas : 70.001». 
Aber lu ta «Io «lia 20 : 

l l avre : feriado. 
An te i ro r : 
Março, 4<i I i a Ju lho , 40 l / t 

H a m b u r g o : feriado. 
New Yo r k : foliado. 

Ao meio d i a : 
l l av re : feriado. 
H a m b u r g o : feriado. 

Compradores em Santos, 
pov lia Molsn de New Vork 

Tvpos í$-.t«t; i, iflHUV 
3f2«'«". H, 2f.V>r ü. J$100. 

Mi ka supepior do contmissario, 

N R I I I M 

para os se^uillf 

:4woo, o, :«WKI, 

4$ 100. 

IV-

372, 
ir.:l| 

91$ 

Todov os titimeros tenii inados em 119 l^ni 4|l)00. 
TímIOS os oiiiiieruii tertuiuudos em 9 tèio 2,000.* 

P a r t e C o m e r c i a l 

O C A M B I O 

bu rnn i o o dia de Itonlem, o London aml Bra-
ftilian l iauk aftixou as suas tabcllas ua basi* de 
15 I S ii. a 00 dias de praso sobre Londres «• 
de 3 í 13/10 d. à vista, emquanto (pie no Ranço 
Cominercio e Industr ia vigorava a de 15 J 1G d. e 
no Rauco Al lemâo e demais estabelecimentos ban-
cár ios a do l ã 3/32 d. 

O mercado abriu calmo, com o London and Bra-
sília o Bank sacando na base de 15 1 8 d . , recu-
sando o* outros estabelecimentos biitn arios dinhei-
ro acima dc 15 3/32 . . 

Com estas taxas om vi|ror, o mercado conservou-se 
Mtano i i a r i o , sem que kouvosse osciilaçáo algutna 
du r an l o lodo o dia, e assim fechou calmo. 

() movimento de negocios realizados durante, o 
dia foi pequeno e feito nos extremos do J5 L I O a 
16 5/82. 

Os soberanos foram houtem negociados pelo Lon-
don and R iver Plate Bank, Bannco Comntercialo 
l ialo-Brasil iano, Brosilianische Bank fnr Deulsch-
land e pelas casas do cambio ao preço «le 16$200. 

A ' taxa «lo 15 3/32 que foi a official do honlem, 
para letras a 00 dias á vista, a libra esterlina 
•vale 1!.$'J0I: o franco, $032; o marco, $780. 

A vèsia, 14 31 32, a libro vale lü$03.3; o franco, 
$037; o marco, $787; a l ira, $645; cem róis fortes, 
$337 c o dollar, 3$30i. 

V A L E S OL R O ( Em Sautos 
Banco Contmereio e Industria, 15 1/16. 
Taxas do cobrança 15 1/8. 

C A M A R A SYNDTCAL 

A Cornara Syndical dos C o r r e t o r e s a f f ixou - u h o 
lent as seguintes tabelias: 

90 d/v â vista 
Londres . . 15 3/32 14 H/S2 
Pari/. 632 637 

Hamburgo • • 780 787 
I t a h a . . . . . 645 
Por tuga l 337 
Nova-Vork . . . . 3$304 
Soberanos 10$200 

Extremos: 
Contra Banqueiros, 15 1/16 a 15 1/8. 
Contra a Caixa Matriz, 15 3 32 a 15 1,8. 
E m egual data do auno passado : 

90 d /v á vista 
Londres . . . 15 3/32 15 9/32 
Poriz. 
I lainbtirgo. 
I t a l i a . 

Portugal . 
Nova-Vnrk 
Soberanos. 

GI0 
701 

624 
771 

627 
355 

3$287 
D >$200 

36t;$ 
irxi» 

9 1 $ 5 0 0 

2ÜI$ 

2 8 7 $ 

284$ 
283$ 
114$ 

158$ 

llK.g 
166$ 

18$ 

2*20$ 

93$ 

Comntercio e Iudustria 
S. Pau lo 
Idem, a 30 dias 
União «le S. Paulo 
Idem, a .'U> dias 
Conini I la lo Brasiliano — 
Italiano dei Brasiln ej 40 ."»r»$ 

ACÇÒKH Ülí COMPANHIAS 

Mogyana ex-divid 290$ 

Idem, idem, 30 dias — 
Paulista n vista 288$ 
Idem, para o 1.- dia 2 *0$ 
Melhoramentos s . Paulo 120$ 
Idem, idem, a 30 dias — 
Antarct ica — 
E . «le l\ de Araraijuara J00$ 
Industrial de S. Paulo — 
Tclephoniea 
Mac. l i a rdy -
Paulista «le Eloctricidado — 
Meca nica <— 
E . de Ferro Dotirudo — 
E. de Ferro Itatibonso — 
Paulista «le Seguros, c 40 °[« — 
Idem, a 30 «lias • — 
Arm. tieraes «ie S. Paulo 10 — 
ltegislailora de Santos — 
Vidraria Santa Marina 250$ 
Companhia Central «le Arma-

zéns (»eraes cj-iO —. 
Fali ri «a «le Cimento Ilalo-Bra-

sileira, int . 110$ 
Moinho Sanlisla (de 200$) — 
Tecelagem de Soda 238$ 
S. Commeivia l Italo-Brasilia-

na, »'|'i0 ®|„ — 
lu lern . d«; Armazéns Geraes 120$ 
Idem, idem, c|50 ° u 55$ 
ReIInadora Paulista — 
Coinp. Paulista de explosivos 105$ 

DKMk.VrCKRS 

Telephonica 120$ 
C . Fab. Paulistana — 
Empresa Águas e Exgoltos J o 

Ribeirfio Preto — 
Industrial do S. Paulo .195$ 
Thermal dc Caldas — —• 

LKTRAS IIVPOTHECAMAS 

Banco «le Credito Rea l em li-
rptidaçflo J0$500 8$600 

Idem, a 30 dias 
Banco U. de S. Paulo 72$ 69$ 
Idem, idem, 30 dias - — 

P R A Ç A DO C O M M K R C I O 
Está conto inspector no mez «Io N«jvetnbro, o sr. 

Adolpho wou Sidow 

E . H o i * o c a l > « i i K i i 

M O V I M E N T O D E C K l t K A K S 

'21 OS 
20H$ 

118$ 

65$ 

105$ 
170$ 

95$ 
185$ 

Despachados «le S, 
a, para o in ter ior : 

Milho, saccos 
Feijfio, » 
Arroz, v 

Despachados do ii 
Milho, saccas 
Feijão, <» 
Arroz, » 

Paulo, na Ksta«;.ío Sorocaba-

0 
2 

148 
lerior j-ara S. Pau lo : 

!! !! !.' .'! .'! Í36 
.. .. . . . . o 

O C A F E 

MKRCAbO DK HANTOS, Kl 

conhecida, as vci t l .s 

M 20 

do «448 

.les.le I « do ntez, 
r,.380.170; slook, 

Tornaram-se 
saccas. 

Base, 4,oo(i. 
Mercado, estável. 
Knlrailas hoje, .r.,817 saccãs; 

4i4..>'.•: dev'l« 1.» 'le .lollio, 
W7.470; méd ia , 17.099. 
Km epnal poriodo <!e 
Kol radas nesla data, 7- .̂887; Hes.ie I » do mez, 

J .2H7.9'.iO; desde I.» i|« jnlho, 9.210.140; slM-lc, 
2.080.213; Vcudas, :lh.r.24, base, 3^800. 

CAKK B A I . l l K A D O — Foram baldeadas l imitem, 
om destino a esta . olado, 19 204 saccas, sendo: 

12.019 ua Paulista; .;.28í, o a Sorocabana; '.'13 em 

RR.NUU.IKNTOS I ISCA RS 
A Heceliedoi ia rendeu lioje. 1"̂ .':. 10,22?. sendo: 

eni evporlayâo, :.q 448,7T>'-\ em impostos, 2:8í»:i|070 
em cs tampi lh . . , 414,40(1. 

Cate despachado, 24.701» saccas, e embarca.lo, 
46.549, 

Km imposto de 3 írs. rendeu 74.115 francos. 
Km .-(.uai data .Io 190.'.: 
l l cudeu 2 i . :l76»S8(), despacliarai%so 87.238 sa-

cas i, embarcaram se :>6.437. 
A Allande^a roudeu hoje 212:3114224, sondo: em 

papel, 122 27r.,5IO. eui ouro, 78:2274618; ein con-
sumo, 9.474,620: esiainpilhas, 1:806,100; sello do 
verba. 7.^100, ini|H>st.» ,1o telet:raplio t 4r*,940; 
g u i a s , — liceuças, —. 

I'*m rf.ual dala do auno passa.Io: 
l l endeu 189 2MWHI18. 

S A N T O S , 2<>—O s r . i n . p e c t o r d a A l 

f a n i l c g a d e s p a c h o u h o j e o . s f £ i i i u t e s re-

q u e r i m e n t o s : 

14 .024 , 14.027 e 14 .031 . B a i b c r i s Mo-

ueb i À C o m p . — « A * C o m r a i s a â o d e tari-

f a s ; 14 .012 , B e n t o d e S o u s a .V C o m p . 

— i l l e f e r i d o i i ; 14043 , H . P i n h e i r o & 

C o m p , — « V e r i l i q u e e i n f o r m e o sr . I ' a-

d i l l i a u ; 14 ,044, l i a r b c r i s M o u o s i ><it C o m p . 

— « D ê - s e a b a i x a p e d i d a i . ; 14 .045 . l i e n t o 

d e C a r v a l h o & C o m p . — » D e f e r i d o w; 

14 .04o , Q a r b e r i s Mo t i es i & C o m p . — a S i m . 

n a p r e s e n ç a d o s r . W e r n e r . . ; 14.04S, 

L e u b a »Sc C o m p . — i .De fe r i do . . ; 13 .335 . 

S ã o P a u l o T r a m w a y L.i^lit a n d P o w e r 

C . o l , t d — aC l a sh i í i q t i em a m e r c a d o r i a os 

s rs . M e n d e s W a n d e r l e y e P i m e u l a » 

13 .932 , Sti5. K i t i a t i c i è r e — . . A ' i u s p e c t o 

r iaw; 14 .057 , A ' i n e s u i a — « A * 2.' sec^ão» 

1 4 . 0 5 H — i . S i o P a u l o U i^h t a n d P o w e r 

C , " l . t d . — i .Di^a a G u a r d a - M o r i a » ; 

14.U01, T l i e o d o r W i l l e C o m p . — « S i m , 

n a p r e s e n ç a d o s r . P e r c s D o m i n g o * , » . 

S A N T O S , 26 — F o r a m a u t o r l s a d a s 

b o j e as s egu i n t e s res t i t u i ç ões de direi-

tos p a g o s a m a i o r : 

51S000 , a 1*. A m a z o n a s , 4SO00 a F l l i . 

P u g l i s e e C a r b o n e & C o m p . 

M i i i i i t v N t o N d e i m p o r t a v f i o 

C a r g a d o v a p o r i n g l e z Phidias, en-

t r a d o 

D e B u e n o s A i r e s ; 

O l i t t a 2 .000 scs . f a r i n h a t r i p o , a I , . 

P e r r o n i ; K a v i l l a 1 .000 d i t a s . G a r i b a l d i 

K L . C 500 d i t as , C a r i b a l d i A f i T SOO di-

t a s , D o m M i g u e l C S F 500 d i t a s , a F l l i . 

M a r t i n e l l i e c. 

D e M o n t e v i d í o : 

P 500 scs. f a r i n h a , N 300 d i t a s , K 

30o d i t a s , I ) P C 100 d i t a s , a F l l i . M a r -

t i n e l l i c c . ; F 1 .000 d i t a s , a J o ã o Jo r-

g e F i g u e i r e d o c c . 

C a r g a d o v a p o r e s p a n h o l Bcrcmjutr cl 

GrawU, e n t r a d o 

D e L ic ixòcs ; 

L e t r e i r o 1 0 0 p v i n h o , a A u g u s t o Sa-

r a i v a c c . ; l e t r e i r o 100 d i t os , a L,u is 

F r a n ç a d o s S a n t o s ; B a s t o 50 d i t o u , a 

A r a ú j o T a v a r e s c c . ; U M C 50 d i t o s , a 

L u i z M a t a r , i z z o e c . ; l e t re i ro 50 d i t o s , 

a S o u s a C a r n e i r o e c . ; l e t r e i r o 50. d i t o s , 

a Á v i l a c c . ; l e t r e i r o 50 d i t o s e 50 cs. 

i d e m , a G o n ç a l v e s e N e v e s ; J S 50 di-

tos , a J e r o n y n i o S a m p a i o ; T e C C 50 di-

t o s , a J o s é í , u i s C o r r ê a e c . ; V i r i a t o 

e c . ! 50 d i t o s , a V i r i a t o C o r r ê a e c . ; 

letreiro triângulo 88 barris viuho, a Lei-
te Basto, c c.j letreiro MC 50 ditos, a 
M e n e z e s e c . ; F r a n ç a t r i â n g u l o 25 d i t o s , 

a I . u i s F r a n ç a dos S a u t o s ; S C C 50[5 vi-

n h o , a P . A m a z o n a s ; L M HO b a r r i s vi-

n h o , a L o u r c n ç o M a r t i n s ; I , F S 30 di-

tos, a L u i z F r a n ç a dos S a n t o s ; l e t r e i r o 

80 d i t o « , a S o u s a S a u t o s e c . ; F B C 85 

d i t o s , 10 c s . a ze i t e , 4 b u r r i c a s a m ê n -

d o a s , a F e r r e i r a B a r b o s a e c . ; M K 25 

es. v i n h o , a M a r i e F e l i s b e r t i ; J P S 0 cs. 

c o f r e d c f e r r o , a José P e r c s d a S i l v a . 

D c B a r c e l o n a : 

M C I 50 cs . c on se r v a s a M a r i n o C o n -

te e I r m ã o s ; J L G 1 c . l i v r o s a J o s é 

U i r a s t r a r e i a ; A I J 1 c. c h r o m o s , A K ' C 

1 d i t a , P J A 1 d i t o , E N 1 d i t a , J C 1 

d i t a a C a r r a r e s i e C . ; F C 2 cs . chro-

m o s . L K L 1 c . f o l h i n h a s , F S 2 d i t a s a 

J o ã o B r i c c u l a ; M S S 4 d i t o s B a r b e i i s 

Mouefc i e C . ; A F C 4 cs . f o l h i n h a s e tc . 

ít o r d e m ; K B 10 cs. f r u e t a s a K i i n c s c 

B a r k ; C S 44 b a r r i s v i n h o , 1 c. r o l h a s 

a G e r a l d o S c h e l i n i ; S C C 45 b a r r i s vi-

u h o a S o u s a C a r n e i r o e C . 

M ú l a g a : 

J .TKC 71 cs , v i u h o e a ze i t oua i : a J o ã o 

J o r g e d e F i g u e i r e d o c C . 

D e V a l e n c i a : 

J I I 50 d é c i m o s v i n h o a T r o n c o s o c 

I r m ã o s ; A T C 25 cs . v i n h o e 2 cs . a m o s . 

t r a s v i u h o a A A r a ú j o T a v a r e s e C . 

D e C a d i z : 

F a l c h i t r i â n g u l o 41 c s . v i n h o a l r a l 

c h i G i a n i n i ; P D 41 d i t as , F l * 1 c . an-

n ú n c i o s a K a y u u t n d o D i e z ; F V (11 cs. 

v i u h o c r e c l a m e s a F e r n a n d e s e V a l e n -

te; M P 51 c s . v i n h o , a g u a r d e n t e e re-

c l a m e s a M o r a e s e P r e c h i c l l o ; L C 100 

cs. v i n h o a L e u b a c C . ; T A 202 d i t a s 

a T r o n c o s o e I r m ã o s ; L F S 50 d i t a s a 

L u i z F r a n ç a d o s S a u t o s ; B a r u c l t r i â n-

g u l o 40 b a r r i s v i u h o a B a r u c l e C . ; K D 

2 l) cs . a ze i t a c 00 scs . g r ã o dc b i c c o a 

K o y u i l i n d o D i e z ; A D V C 50 cs . e 10 bar-

r is a z e i t o n a s , A G T 1 c. a m o s t r a s a Ar-

t h u r d e V e c c h i o . 

C a r g a d o v a p o r i u g l e z Vli/eie, en-

t r a d o 

D e S o u t h a m p t o u : * 

N e K 1 b a r r i l v i n h o , C M C 24 cs . 

i d e m , 1 c . a m o s t r a s , L P / C 3 d i t a s a 

K o d o l p l i o M . C a r n e i r o . L P M l o s a n g o 1 

c . f a z e n d a s a L e a n d r o P i t t a c M a d e i r a . 

I\Y'FC 2 ca. t ec idos , 1 c . re t i das , 1 c . 

p e r f u m a r i a , a I d a W c i l l c r , F i l h o e C\ 

D K S - P D F 2 c s . f e r r a g e n s a D . K o q u e 

d.t S i l v a . B L 1 c . j ó i a s , 1 c . r e l ó g i o s a 

B e n t o L o c b . D G t r i a u g u l o l c . a r t i g o s 

seda a M e l l o P o U u i t z c c o u i p . A N 2 

cs. c h a p é u s d e p a l h a á o r d e m . M F 1 

c . a m o s t r a s e c a t a l o g o , a M a r c o s d c 

F a r i a . G R 1 c . p l a n t a s a G a r c i a Re-

d o n d o . M J F A C 1 c . a r t i g o s c c l u l o d e A 

o r d e m . H M O M 1 c . a r t i g o s a l g o d ã o a o 

d r . I I . O . O l i v e i r a A d a n s . A I . G C 1 c . 

p a p e l , 1 c . á l b u m * , 1 c . l i v r o s a C . 

U i l d e b r a n d e c o m p . A B 1 c . c o n f e c ç õ e s 

a A n u a F r e i t a s B a c l i e n s e i . C A 1 d i t a 

a l l e y d e n r e i c h G e b r i u l e r . V M C 1 c . 

o b r a s m a d e i r a á o r d e m . B M G M ') cs . 

i i i i u desas a B a c a r a t e M a s s a r a . L e b r e 1 

c. m i u d e z a s a M e l l o S o b r i n h o e c o m p . 

B F 3 cs . f e r r a g e n s , 6 f a r d o s p e l l c s , 5 

v o l u m e s a ço a D o u i i n g t i c s P i n t o e c o m p . 

M O C 20 cs . m o s t a r d a a B a r b e r i s M o -

ues i c c o m p . S A C H f a r d o s t io d e j u t a 

a S o u s a A g u i a r e c a m p . A A P - P C 01 

d i t o s a A . A l v a r e s P e n t e a d o . 1(1 t r i â n -

g u l o 2 cs . l ã a A u g u s t o R o d r i g u e s c 

c o m p . B C l o s a n g o 0 cs. l ã e a l g o d ã o a 

B r a g a c c o m p . A T C 2 cs . P i i n e n i a , 2 

cs , s a l m ã o , 8 cs . f a r i n h a d c a v e i a a 

A r a u j o T a v a r e s e c o m p . K u 2 c s . ar* 

ti^os e sc r i p t o r i o a ICuget i io d e O l i v e i r a . 

L e i t e i r o t r i a u g u l o 1.000 cs . b a t a t a s a 

S a n t o s c c o m p . B F 2 cs . m i u d e z a s a o 

B a n c o A l e m ã o . A A P 15'J f a r d o s j u t a a 

A . A . P e n t e a d o . A P 106 d i t o s a o mes-

m o . B M G M 15 c a i xa s c o n t e ú d o fa-

z e n d a s a B a r a c a t e M a s s a r a . L F C 

11 cs. t e c i d o s , a M . V . L e v y F r õ r e s e 

c . ; SS111 4 d i t n a , á o r d e m , P W C 1 d i t a 

a Posse i t W o l f c c . ; I K 2 c s . i d e m , aos 

I r m ã o s K e f i n e t t i ; B F C B 1 c . o b r a s me-

t a l , 3 cs . l i n h o , a B loc l i F r è r c s e c . ; 

F M — A C 2 cs . p e r f u m a r i a s , 1 c. m i u -

dezas , J l l — A C 1 d i t a , F M — A C 2 c s . 

t ec i dos , B I M — B 1 c. l i v r os , 1 c . teci-

dos , á o r d e m ; L e t r e i r o 1 c . a r t i g o s ai-

g o d ã o , a L e n c h e S t e m b e r g ; G B 35 cs . 

l e g u m e s , 4 cs . c o n s e r v a s , '> cs . u i a r m e l -

l ada , 2 cs . cs . s a l m ã o , M O C 50 cs . con-

se rva s , á o r d e m ; M l 1 5 cs. m a r m e l l a d a , 

5 cs. c o n s e r v a s , a Mo r ae s e P i c c h i c l l o ; 

M B t r i a u g u l o I I I ! 2 cs. a l g o d ã o , í or-

d e m : J B A l o s a n g o 2 cs. t e c i d o s , á So-

c ietS C o m m e r c i a l e d e G ê n o v a ; A T lo-

s a n g o 5 d i t a s , a A s s a d T a r c h a ; J P C — 

A C 1 c . c u t e l l a r i a , 1 c. l i o t ôes , 1 c . te-

c idos , á o r d e m ; S K 1 c. o b r a s l a t ã o , 1 

o. a r t i g o s j o g o s , S P t r i â n g u l o 1 c . o b r a s 

l a t ã o , N P K 1 c . a l g o d ã o , G H J 1 d i t a , 

C I ) F 1 d i t a , A S U 1 d i t a , T H U 1 d i t a , 

A . T r o m t n e l c c . ; L S P 8 c s . m o v e i s , 

P r a d o C h a v e s e c . ; K B 20 b a r r i c a s 

m a ç ã s , a K u n c s e B a r k e r ; J L C 20 ca . 

q u e i j o s , á o r d e m ; K C 5 c s . t e c i d o s , a 

B a r r o s e c . ; S W 12 ca. t c c t doa . a T h e o 

d o r W i l l e e c . : R e B 49 b a r r i s u v a s , a 

K u u e s e B a r c k e r ; R D 450 d i t o a , a C a r -

ra res i c c . ; M H t r i â n g u l o 10 c s . legu-

m e s , a L u i s F r a n ç a dos S a n t o s . 

D e L c i x ò c s : 

C K C 5 b a r r i s p e i xe , 1 c . c a r n e , 2 ss. 

que i jor . , a C o r t e K c a l e c . ; N o r m a l 15 

b a r r i c a s u v a s , a C a r l o s S e l i o r t z J ú -

n i o r . 

D o K i o d e J a n e i r o ' 

L e t r e i r o 4 v o l u m e s a m o s t r a s a G c o r g e 

I I . K i i u o r . 

KnromiMndai 

I ) e S o u t h a n i p t o n : 

C B C 2 cs . c o u r o s , á o r d e m ; D H 1 c . 

t e c i d o s , a 1J. H o r t a e c . ; S F B 1 c . ap-

p a r e l h o s , A o r d e m ; S W 1 c . l a n t e r n a s 

m a g i c a s , A o r d e m ; L e t r e i r o 1 v o l u m e 

c a f é , a M i c h a e l s e n D r i g h t e c o u i p ; Le-

t r e i r o 1 v o l u m e m i u d e z a s , a K . G r a y ; 

W T C L 1 c accessor ios , a W e s t e r u Tc-

l e g r a p h C o m p a n y L i m i t d ; L e t r e i r o 1 c 

a m o s t r a s c a f é , a N a u i u a n i i G e p p e c ; 

S S l o s a n g o 1 v o l u m e f e r r a g e n s , í or-

d e m ; 1 c a m o s t r a s c a f é , 1 c m a c h i n i s -

i nos , a IC jo i i n s ton c c o m p ; L e t r e i r o 1 

v o l u m e c a f é , H a r d R a n d c c o m p ; I.«-

t r e i r o 1 v o l u m e a p p a r e l h o s , a lCspci-

f o l f d e c o m p ; K S 1 c a m o s t r a s , a IC. 

S a l o i n o n ; H C l o s a n g o 1 v o l u m e amus-

t r a a , a Braf.ça e c o m p ; 1 d i t a , a Bar-

ros c c o m p ; I J F C 1 d i t o a U l o c . F r é r e s 

e c o m p ; 2 v o l u m e s m i u d e z a s , a J , G . 

I l a r r i s ; K C 1 c p c n n a s d e a ç o , a Ks-

p i n d o l a t c o m p ; 1 c m i u d e z a s a F . 

H a r b c l a n d . 

C a r g a d o v a p o r n a c i o n a l Saturno, en-

t r a d o e m 26 d o c o r r e n t e . 

D c P a r a n a g u á : 

A P C 44 p r u u c h õ c s i m b u i a , a Ba r be-

r i s M o u e s i e c o u i p ; F 40 cs c e b o l a s , a 

F . M a t a r a z z o e c o m p ; L M 40 b a r r i s 

c a r n e , 3 s a c c o s e r v i l h a s , a L o u r c n ç o 

M a r t i n s ; V K A 5 ca cebo l a s , a V . R o s a 

A r a ú j o . 

D e A n to , l i n a : « 

C K A 100 f a r d o s p a l h õ e s ^ i Z e r r e u n c r 

B u l o w e c o m p ; 

l i e B u e n o s A i r e s : 

L e t r e i r o 1 c a r t i g o s p a r a b a r b e i r o , a 

l l e n r y B a r r é o l . 

C a r g a d o v a p o r f r a n c e z Ckiii en-

t r a d o 

D c B o r d c a u x : 

C R 2 cs p e l l i c s a C o e l h o d a R o c h a , 

F M 1 d i t a a J o a e p h I s n a r d a M e c c o z z i ; 

D P 1 c f a r d a m e n t o s a o p r e s i d e n t e d o 

l i s t a d o ; R N S 1 c s e m e n t e s a R . N e v e s ; 

A P r i m a v e r a F F 1 c m e r c e a r i a s a Ale-

x a u d e K i l l o s c c . ; L F 1 c c u t e l l a r i a . 1 

c t h e r i n o i u e t r o s a L u i s F r e t i n ; J A 1 e 

m e r c e a r i a s a J o ã o Q u e i r o z . L F 4 c s u ten-

s í l i o s c i r ú r g i c o s , 1 c i n s t r u m e n t o s opti-

cos a L u i s F r e t i n ; A C 1 c m i u d e z a s a 

A . C a h e n ; J S C 1 c g r a x a , 2 cs a r t i g o s 

p a r a s a p a t e i r o a J . S o a r e s c c . ; J B C 4 

cs m e r c e a r i a s , 1 c d r o g a s a T o r r e Bar-

r o s e c . ; L P N 8 cs m o v e i s , 8 cs m i u d e -

z a s a L e a n d r o P i t t a e M a d e i r a ; L e t . 1 

c pe r ' ' u t i i a r j a s a M . G u e r r a e c . ; C C 2 

cs p e n t e s e m e r c e a r i a s í o r d e m ; P t r 

K K 1 c o b r a s f e r r o a K i e e k m a n n e c . ; 

K F I 1 c p e l l i c a s a K l i n s F a h a r t e I r m ã o ; 

A L A - E T 1 c a r t p h o t o g r a p h i c o s a E v e 

r a l d o T e l l e s ; E I 1 c p e l l i c a í o r d e m ; 

L C 23 c s c o n s e r v a s e 10 cs x a r t pes 

L e u b a c e . ; S A D 15 ca v i n h o a Sou-

q u è n a A . D a n i e l ; L e t . 12 cs r h u m 24 

cs c o g n a c a I J a r u e l c c. 

C a r g a d o v a p o r i n g l e z Hom r, e n t r a-

d o c m 25 d o c o r r e n t e . 

D e A n t u é r p i a : 

E C r c c t a n g u l o 10 cs. a c ce s so r i o s tri-

l h o s á C o m p a n h i a R a m a l F é r r e o C a m -

p i n e i r o : J M 1 c . r e c l a m e s a F . S . Ha tn-

ps l i i r c C o m p a n y L i m i t e d ; S W t r i â n g u l o 

2738 140 a i u a r . a r a m e í C o m p a n h i a Me-

c h a n i c a ; B F C 2 c s . t ec idos a l g . a l l l o ck 

F r è r c s e c o m p . ; A M l ! 2 ca. i d e m .1 or-

d e m ; / . I1C 162 v o l . ma tar i a*» : diS'Cr.,01. a 

Kc r r e i t n e r B u l o w e c o m p . ; L e t r e i r o re-

c t a n g u l o 13^ b a r r i c a s t e r r a íí S . P a u l o 

G a z C o i u p a n y L i m i t e d ; D P e C l o s a n g o 

56 b a r . c i m e n t o á o r d e m . 

D e L o n d r e s : 

I ' P l o s a n g o 2 cs . m o v e i s a P a u l o Pra-

do : J B 20 b a r . o l e o l i n h a ç a 10 b a r . 

z a r e ã o 10 d i t a s a l v a i a d e A S 10 b a r . o leo 

l i n h a ç a á o r d e m ; S W t r i â n g u l o d j r u s 2 

cs. e n c e r a d o s 10 cs . o b r a s m e t a l A C o m -

p a n h i a M e c l i a n i c a ; C e M 4 cs . m o t o r c 

accessor i os í o r d e m ; I D C r e c t a n g u l o 3 

b a r . p r e go s 5 ca. d i t o s aos I r m ã o s D e 

L u c c a e c o m p ; P t r i â n g u l o R K - 300 

t a m b o r e s o leo l i n h a ç a 5 b a r . d i t o 1 c. 

o b r a s c o b r e 4 vo l . f e r r a g e n s 20 b a r . al-

v a i a d e a K i e e k m a n n c c o m p . ; W £ I 1 C 

e m c r u z 30 b a r . o l e o l i n h a ç a a Xcr ren-

n e r B u l o w e c o m p . : C e M 7 cs. m o t o r c 

a c ces so r i o s A o r d e m ; S e i b a r . s a l i t r e A 

o r d e m : A M c C 150 t a m b o r e s o leo Hnha-

ça a A n t ô n i o M i g u e l c c a m p . ; D A T 3 

cs . f e r r s g e u s a B e r n a r d o A l v e s Te i xe i -

ra; E C e C 2 cs . v e r n i a a E r n e s t o d c Cas-

tro e c o m p . ; L e t r e i r o 2 cs. a r t . g y m n a s -

tica ao K. Paulo Athletic Club; CHC 5 
os . m o l h o s S C e C 10 c s . i d e m 10 os . sa. 

b í o 5 c s . c o n s e r v a s L B e C 5 cs . l a g o s 

t a s a K . S . I l a m p s h i r e C o m p a n y L i m i t e d ; 

B C t r i â n g u l o 507-110 t a m b o r e s o l eo li-

n h a ç a 10 d i t o s o l eo 1 c . m i t i deoas á or-

d e m S | M 1 t o u r o e 3 v a c c a s a H . M 

L a n e ; A l o s a n g o 11 c s . m a c h i i i i s m o s a 

A r e n s e c . ; N I g o . 1 c . a i i . l a t ã o 1 c . p a p e l 

1 b a r r i c a t i n t a s , 15 cs . g o n i u i a a r a h i c a , 

1 c. e s p a n a d o r e s , 5 cs . peças m o i n h o s , 

1 c. s e r r a s , 4 b a r r i c a s f e r r a g e n s , A So-

c i e d a d e F r a n c o B r a s i l e i r a ; A l o s a n g o P 

S 8 c s . e 12 p e ç a s m a c l i i n i s m o s A C o m -

m i a s ã o d e S a n e a m e n t o ; S P G r c c t a n g u -

lo 27 v o l u m e s m a t e r i a l d i v e r s o A S ã o 

P a u l o G a z C o . L d . ; E r i c o r c c t a n g u l o 

250 t a m b o r e s o l e o l i n h a ç a A E s t r a d a d c 

F e r r o A r a r a q u n r a ; S S ã o P a u l o l o s a n g o 

2o b a r r i c a s i d e m , a H e r m a n u S t o l t z e 

c o m p , ; M B e L 100 t a m b o r e s e 3 b a r r i s 

i d e m a M a o r i c e H loch e L e p e l t i c r ; . I D F 

100 t a m b o r e s i d e m , 10 b a r r i s i d e m a 

D i o g o B r a n d i ; A S í o s a u g o 10 cs . c a m i -

sa s , ?. e i , a r t i g o s d i v e r s o s A o r d e m ; F C 

C l o s o u g o 1 c- p a p e l d e c i g n r r o s a J o h n 

A . B l a i r ; S S C t r i â n g u l o 5 cs . p e i x e s 20 

cs g e u g i b i u a , 3 cs . c o n s e r v a s , 5 c s . m a r -

m e l l a d a a S o u s a S a n t o s c c o m p . ; E r i c o 

l o s a n g o 8 v o l u m e s m a c h i n i s i u o s a S c h e i l 

e c o m p . ; S I ' K l o s a n g o 1000 peças ma-

te r i a l a S ã o P a u l o K a i h v a y C o . L d . ; le-

t r e i r o r c c t a n g u l o 7 cs . e 5 b a r r i c a s dro-

g a s , h v o l u m e s i d e m a P . Y a z d e Al-

m e i d a c c o m p . ; M O G 17 cs. i s o l a d o r e s , 

1 c . f e r r a g e n s , 1 c . m a t é r i a t e l c g r ap l i i -

c o , 1 c . p e r t e n c e s A C o m p a n h i a M o g i a -

n a ; A S C t r i â n g u l o 1 c . f e r r a m e n t a s , 1 

c . m i u d e z a s a A d o l p h o S t a u c s ; C A 1 c . 

i d e m á C o m p a n h i a P a u l i s t a ; l e t r e i r o 2 

b a r r i c a s o b r a s b o r r a c h a a L i d g c r w o o d 

M a i i u f u c t u r i n g C . L d . ; M D l o s a n g o 

d j u r s 1 c . r a t oe i r a s . 25 cs . g o i n m a , 1 c . 

r e c l a m e s , 25 cs . a n i l , 10 l . a r r i c a s sa l i-

t r e , 6 b a r r i c a s z a r e ã o , 100 t a m b o r e s o l eo 

l i n h a ç a a M a c d o n a l d e c o m p . ; C S 1 C e m 

c r u z 40 c s . l a m p a d a s e t c . , 1 c . i so l ado-

res , 1 c . a r t i g o s c o u r o , 5 cs. e scovas , 18 

v o l u m e s m a t e r i a e s d i v e r s o s A C i t y o f 

S a n t o s I m p r o v e m e n t s C o . I . d . 

D c L e i x ü e s ; 

G N e C 50[5 v i n h o , a G a r c i a N o g u e i r a 

c C o m p . ; M O e C 20|S e 60|10 i d e m , a 

M a c h a d o d e O l i v e i r a e c o m p . ; P e C 1|5 

a g u a r d e n t e , 6|5 v i n h o , a P a u l o e c o m p . ; 

F M c t i — y 500 cs . v i u h o , P e L 4 ca . car-

t a zes , a F l l i . M a r t i n e l l i c c o m p . ; A T e 

C 200 cs . v i n h o , a A r a u j o T a v a r e s e 

c o m p . ; B S e C 200 cs . i d e m , a B e n t o d e 

S o u s a e c o m p , ; A S M 1 c . i d e m , A o r 

d e m ; P S 1 c . c o r d a s , S 14 f a rdos d i t o s , 

1 c . p i n c é i s , a P e d r o d o s S a n t o s e c o m p . ; 

J R S 4 cs . l o u ç a s c o r t i c a , a J o s é R i b c i ' 

r o dos S a n t o s ; F 5 f a r d o s c a b o de l i n h o , 

1 c. p i n c é i s , a F e r r e i r a d e S o u s a e c o m p . ; 

R 1 c . b r o c h a s , a L u i s R o c h a ; P 6 vo-

l u m e s s a r d i n h a s , 15 cs . a ze i t onas , 5 

s a r d i n h a s , L e t r e i r o 20 c s . v i n h o , I l e O 1 

c , p a l i t o s , a A . F r e i r e c comp* ; P 50 

c s , a z e i t o n a s , 5 cs . l e g u m e s , 29 c s . sar-

d i n h a s , L e t r e i r o 15 cs . v i u h l i , A Y P 2 

cs . p a l i t o s , a A n t ô n i o V . P i m e n t e l ; B i» 

v o l u m e s s a r d i n h a s , K e B 3 cs. pa l i t os , a 

C a r r a r e s i e c o i n p . ; C T 1 c. l i v ros , a E . 

T e i x e i r a ; B S e C 250 cs . v i n h o , a B e n t o 

d e S o u s a e c o m p . ; C J 4 f a r d o s r o l h a s , 

1 c . v i n h o , A o r d e m ; V A 10 q u i n t o s vi-

n h o , 4 0 j l 0 d i t o , 1 c . p r e s u n t o s , 1 c . 

a ze i t e c b a n h a , 25 cs . c e bo l a s , L C 100 

c s . i d e u i , 10 cs. c o n s e r v a s , A o r d e m ; F 

B e C 4 c s . f igos , 3 b a r r i c a s nozes , 1 c . 

a z e i t o n a s , a F e r r e i r a l t a r . i o s a c c o m p . ; 

A e T 2 c s . c a s t a n h a s , 1 c, m a ç ã s , I c . 

f r u e t a s e doces , a A l m e i d a e I r m ã o . 

C a r g a d o v a p o r n a c i o n a l i ' an»é en-

t r a d o era 26 do c o r r e n t e 

D e P e r n a m b u c o : 

C U 1000 scs. a_-siic.tr, A o r d e m ; O c C 

50o d i t a s i d e m , a J o s é B e n t o de Sou-

s a ; D e C 500 d i t o s i d e m , a F l l i , P u g l i -

C a r b o n e e c o m p . ; 500 d i t o s , a Ba r-

b e r i s M o n e s i c c o i u p , ; P M 500 d i t o s , a 

« ' a r ruo ! «• ™ i p . K. H e F 300 d i t o s , a S , 

A . dc C a l d a s F i l h o ; L e t r e i r o 500 d i t o s 

i d e m , a C . Co s t a e c o m p . ; L e t r e i r o 750 

d i t o s , a L . G r e g u r i o ; L e t r e i r o 100 di-

tos , a G u e r r a e c o m p . ; L e t r e i r o 500 di-

t o s , a C . C o s t a e c o m p . ; D | M 500 f a r d o s 

a l g o d ã o . A o r d e m ; D C I ) 200 d i t o s i d c u i , 

o t d c i n ; D J S 70 scs, cocos , a D . J . 

d a S i l v a ; P H e C H cs. d o c e , a I*. Bra-

g a ; M O c C 10 d i t o s i d e m ; a M a c h a d o 

O l i v e i r a e c o m p . ; G N e C 10 d i t a s , a G a r -

c i a N o g u e i r a e c o m p , ; S C c C 10 d i t o s , 

S o u a a C a r n e i r o c c o n i p . ; J A C 100 s c s . 

c o c o s , o J . A , d a C o s t a ; B S e C 30 d i-

t o s i d e m , a B e n t o de S o u s a e c o m p , ; 

E S 1 c . r a q u e t a s , o E g y d i o e I r m ã o s ; 

L A e C 15 v o l u m e s m a s s a , a L o u r e n ç o 

M a r t i n s c o m p . ; F J S 25 cs . doce , a F e r 

r c i r a J ú n i o r c S a r a i v a ; W C H 1 v o l u m e 

m a s s a , a W , C . H a i g h t ; L e t r e i r o 5o0 

scs . a s s u c a r , A o r d e m ; C I S P 250 scs . 

a l g o d ã o , A o r d e m ; G e C 350 d i t o s i d e m ; 

G P 500 scs . a s suca r , A o r d e m ; F M 130 

s c s a l g o d ã o , A o r d e m ; I 672 d i t o s i d e m , 

F . M a t a r a s z o e c o m p . ; A V A 1 c. do-

a A V de A z e v e d o . 

U e 

E P C C 1.500 a . OMaar . » Kl», y j 
glisi Carbone e cuaap. ; GeC 1.000 ditas 
idem, a Guerra e coop,; BK, 250 dita» 
i d e m , A K S 500 d i t e s i d e m , H B 1.7.5, 

ditas idem, i ordem; GPeC 4U0-*cs. nia. 
m o n a , a G o u l a r t P i m e n t a ! e e tnnp , 

De Kio de Janeiro : 
J M M 100 scs . f a r i n h a , a J . M e n u 

M a r q u e ; D I M 175 ca . c h u m b o , * y . 

S a n t o s ; A M 5 0 c s . c r e o l i n a . a A n t o n i à 

M i g u e l c c o m p . ; L e t r e i r o t r i â n g u l o l e 

b a r r i s v i n h o , a V i r i a t o C o r r ê a e comp .-

G C 4 cs . c e r v e j a , a G e o r g c C o x ; C O B 

1 v o l u m e v e l l a s d e a ç o , A o r d e m ; M r C 

9 cs . d r o g a s , a J . M a r t i n s c c o m p . ; i i k 

1 v o l u m e ( i c l l e gos , a D o m i n g o s Kc l i n c t -

t i e c o m p . ; A S M 1 v o l u m e e a p a t o s de 

b o r r a c h a , a A l e x a n d r e J . M a c h a d o ; F V 

1 c . p a l h a , a F . V t l c n t e e c o m p . ; D I M 

5 d i t a s i d e m , 2 c s , v i u h o , a A , T . Coe-

l h o ; J S G 1 d i t a i d e m , a J o s é Soa r e s 

G o m . s ; J R S 6 f a r d o s b a r b a n t e , a J o s é 

K i b e i r o dos S a n t o s ; S c F 1 c . a r t . den-

t á r i o s , a S i l l m a n n e F r o t a ; D P C 5 vo-

l u m e s p l i o s p h o r o s , a S . M i c l i e l ; J M 2 

cs . d r o g a s , a J . M a r t i n s ; J S S 8 d i t a . 

i d e m , a J o s é S o a r e s S a n t i a g o ; L G 20 

cs . c a m a r ã o , a B e n t o d e S o u s a c c o m p . * 

6.(>10 f a r dos x a r q u e , a A r a u j o T a v a r e s 

c o m p . ; 4,-Ho d i t o s i d e m , a A u t ã o M o u -

ra Rebello; 5.510 ditos idem, a Menezes 
c o m p . ; J F A 3 v o l u m e s f e r r a g e n s e 

l a m p c õ e s , a J . F e r r e i r a c A r a u j o . 

K x i > o r t * < l o i 
Ke!ai,-'<o .los e\purl:..toras .pio p a / a r am 

a llt-celicdona le Mondas, l.outcul 
K. .lohuslou K 11. I.td 

Os mesmo*, frs. 
NuitmaUU l i epp ti (1. 

Os mesmos, frs. 
Krisolie fl. ('.. 

Os iiiesmss, frs. 
Nossa, k ^ I 

Os mesmos, frs 
So. ieie F inauc ier . 

A uiosuia, frs. 
Mi . h.elseu W n g l i t k C. l . td . 

O . mesmos, frs. 
llarl.os:, A 1:. 

Os mesmos, frs. 
Oodofreilo dn Fonseca k ti. 

Os mesmos, l'rs. 
Scll l l imlt A I rosl 

Os mesmos, frs. 
\\ ilsou Sons A (I. 
A lber to Keisstnanu 

O mesmo, Irs 
Machado A Anoe lo 
Tl ieolor Wi l le A C. 

Os mesmos, frs. 
Zerreuuer II11I >w k & 

Os mesmos, frs. 
A. !•'. s d iB 
l .u i / l-'r.in>;. dos Santos 
Pedro Kohler 
Inversos 

24 IM,::s4 
29.178 

12 42" 1,000 
15.000 

II >sll,M»l 
u s o 

4 9.̂ ,0011 
C..ISI0 

í:037»5nO 
4.876 

3 I0'^i».0 
5.750 

3 tsir, 
r..«o4 

021,0'lu 
750 

228»íi2d 
270 

20.1 SKJ 
14,9.4 

1B 
71500 
OilliK 

0 
41908 

0 
2,0011 
l,IOU 
IS000 
U--1 

Movimento do Porto de 
Hwutoe 

Eli lralas: 
llis 21, a ultima bora 
Do Huniios Aues, .0111 4 «lias de viagem, o vt-

J 1 [- IraticeA Ama/.onc. «U- 2 9 . ' ^ I . IUC IB . ÍBS , -área, 
vários geueros; eousigna4o Antunes -los sautos 
A Comp. 

lha 25: 
lie Porto Alegre, com II .lias de v.a-.-ui, o va-

por nacioual S.i.i .loílo .Ia Barra, «le ,4'l lada-; 
em liansito; • onsi -it..l.i . 11. s ,nt.. 

He Hat ceio:,a •• alas, ,0111 31 d..-» .1.' viagetu, 
. v a p o r h. spanbol Bereuguer el-lírande, .le 2103 
louei.das; carga, vários gwtcros; consignado a /or-
reuner llnl. .* A O. 

li.: Iluenos Airos, • .n. 1 I 2 .ii»> o.- via^e-ui. o 
vapor italiano I c . c a J , do 2569 louel.Jas, em tra -
ml... consiyna.lo a Klb. MaitmeBi A O. 

rio lè-novi, < IU l i 'íias de Viagtiui o vapor ita-
liano Kolo;.na, di -'»». tonaladss; em transito, - ou-
situado a n i i . Marlinrlli A' 17 

llc «Àeiiota cs. alas .,iti 17 lias .1». viagoui, o 
vapor 1I11I1T.1..1 Virgínia, oe 3102 toneladas, eiu Iran-
Slto; euiisilíliado a ll. 1'lunta V. C 

lio Ho, le Jao.-iro e Itajaliy, ...01 7 .lias do via-
gem, o vapor allru.à . Maiu», •!• -T.- lonela U 
cm lastio, . i,ns,t:o..l.. 1. /errenoer Bulow IJ. 

0111 4 i 
H.40 Iou 

ido a I ' . s . 
ou. 19 "lia1 

'. J.". lonola 

1*. ̂  

1 lo a Antunes >1" 

Virg ín ia , em 

r.loli. .0111 < 
. Bologna, < 

vapor 
a . - arita, var io l 
up.sii ro A C. 

111, .. vapv» 
• a l ga , sano-
sautos A O. 

ai ,sito, para Ituo-

l.ara leuws .Vtr^S 
1 a., u. para Huo-

al>- para IJeuoVS 

de t7S.. toio-ln'!»- . a rea . \ a -
nado a K. S. I la i i ipsluru Al C. 
escalas, com -'u .lias dc v ia-

cv (3}d . . dc -0.1 toueladssj 
tos, oonsignado a (.onrxo W . 

Iiv Antuérpia , 

inglês II 
(.0:1010., • Ollslgi 

Do i lor letix. 
francês C lub , .1 
urros, consigi 

Sab idas : 
Vapor ílnt.d 

tios Aires. 

Vapor Irai. 
Vapor italia 

nos Aires 
Vapor italiano 1 
lua 20 : 
1'intradas : 
lie ltuonos Ali 1 • 

por ing lot Pl.id »• 
nos (..civeros cont 

l ie Soi|llinuip'on 
geni, o vapor inifl 
1 ar|{a, v .r ios (je, 
Ktiuor. 

llc Huenol A ire ,, . ,1,1 t, lias de %i 
por nacional Saliiriio. do r.ir. louolu. la . 
nos neiieros; > onsiuua lo a I". H. -le s.i 

l io Pernan ibu .o e escalas, «111 .1 1 
gem, o vauor na. ornai l7a,.o, , Io JVArt ton 
arca, \«nos gonvros (ajnaií; nado a Ferre 

• io A s.aralv.. 
Sab idas : 
\apor iiacioniil Sstoeoo, com vários geueros, 

para o Uso de .laneiro 
\apo." iugl«a O } d » ooni calo, para H u c » . 

Aires. 
Vapor aliem*.. \Vnr2bur«, com caie, p . ra Kot-

tordatn. 
.Nupor nacional HJlo .!...'<> J:. Barra, em transito; 

p . r a o I t io do .lanetro. 
Vapor bospanhol Boreutruer el Oranite, cai trau-

1U1, para Buenos Aires. 
Vapor allemilo 'I i juca, com caíé, pa ia Hamburgo , 
llc-pai l i„. l iH: 
Vapor tn^leit I . «w . .ba iu . em laslro, para Itosa-

irea vá-
t"anta.s. 
de \ia-
ola-las; 

::ra Ju-

Vapor nacional sirn> com vauos -oneio 
o Itio do Janeiro. 

Vapor iii-cioiial ( i loria, .0111 vori s _encr 
Antomna . 

; ara 

I N D I C A D O R 
H ? 

M é d i c o s 
Dr. A h u 4c L i a » 

lJn 1 'uivfMsid?id«' «!•• I Jnris, « ir. d;« Hcrif-f. 
Portn^Tc/n c d 11 .^aui.t Cas;t. Ksji. tnolcslias 
dn p-prtdJiiiin, sutihorns. vias ur inarias «> p;tr-
tos. Kt^idcoria, rua «Io Bom Ret i ro ri. 4v'.-
Constillorio, rua dc s . Bento n . 36-A (das 12 
ós I *<?;. ' lelr j ihone n. 301. 

Dr S y l v i o M a i a 

)li*sl.ias <lc senhoras, d 
Hoitifucif», .'10, «lo I ás : 
vonida *'l iradonlos, 17. 

usttllo-
I lora«. 
Telr-

D r . E d o a r d o G n i m a H U a 

ol r Dltliois, n.t-p 
Hio, « «'lu pr; 

Discifiiiln «l« Chi 
sor da Kaciildadr 
ris. Ks|jf'ciulitla«lc : tratai», 
diaihi -: .• ucrvosas o 
gestivn I 'syrhot hora pia. 
pot in i i ipa ii." 77. Consultas 
manhã «• «lt 1 á> \ da tnrd' 

t U M . 

molcstifts 
apparrl l iu «li-
Hapfio 'l»» Ita-
ÍS á. II» da 

Telrphonr n. 

D r . S r R s m o d o A m a r a l 

r om sypliilis, inolf*' tias da pfl-
1c o (Io fouro ••oboUuilo. Consultório, rua dn 
S. I tr i i ln ii. V-, J.S -2 hora«. Uosidf i i r ia , rua 
Jj . Veridíana n. r.7. Telephoiie n. 260. 

sp. 

D r S a u l de A r i l s z 
•nr .s sjrpbUiHcM, 

Ia infanem. Cousutlorto, 
I. «I.- I a- 1 .-leplioi.e 

rua Tamniidar^ n. !íH. 

Ia pHIe, 
larii» -Io 

D r . R o b e r t o G e m e s C a l d a s 

Esptíf ial isla <|.' tnoli •>! ias .1»- f*rian.;ns.— 
Coiisnllorio, rua <la (^uitaiola n. I. soi>rado. 
CousuJlav .1,. 2 ás \ horas da tard«>. llrsid»'ti-
ein. rua Major Qnedinho n . 5 (Consola»;Soj 
TeJcphon»', If»:í. 

D r . L u i s d o B e g o 
Modtro operador, « irurpiã.» do l lospilnl dc 

Miserií-ordin. (àorisitllas, rua <1 n tJoinniurcio 
ít. (>, dc 1 hora ás :;. Kr.siduncia, rua dus Pal-
meiras n. :í. 'J'«di?j»liouc, 101'.). 

D r . A . V i e i r a de C a r v a l h o 
Cirurgia «• moli-sliasdc, senlioras. Cousullo-

Uir o, rua dr S, Bonto n. l.'t. Rosidcncia, rua 
«Io ^ piranga n. 8. 

O d r . J a m b e i r o C o s t a 
J'.S| < '-i-ilisln nas molrs'ias «los olh«is, ou-

i<Jô , f/nrpanla <• uanss, com lon^a pruUr u 
os ho-pilar - de Berl im, \ ieuna, rnr i« c. 
•ondre... dá «ohsulln^ de 1 ás 1 da tarde, 

segundas, ípiarWr- sextas e sabbndos, 
o n. fi da rua do (àoniinorcio. Residem ia , 
I'I, a lameda Baião <l< Piracicaba. Telcpho-

D r . E n e n o de M i r a n d a 

MetotUaa d« • olhot. ,.„. h 
nanta• es.peeial.sta «le Pari-
bro «la A«-s«lemia «!«• M«di« 
notável oeulisla NFoura Brás 
Direi ta , ::. das 12 hh li. Res 
gunde 14, Liberdade. 

ma. «Iis.-.p 
ll.í .OUMiilol 
ideiteia, n 

" fia r-
Itiem-

iiIo «Io 
io, rua 
a Ka-

A Í I V O Í Ç . H I O S 

Dr . A. Ferreira de Castilho 
Advoga .... EM riplork», I R A R M M I tio «• N * 

i>, residencia, largo Coração •!<• Jesus n. 17. 

Dr. Alexandre Coelho 
Advogado em -i.iir.m e na eomareas 

cireunivizinhas e no Tribunal de Justiça. H«u-
pomle a eonsiiltas e defende perante o Jury 
emqualquer ponto do Kstado. 

Drs. Pedro de Toledo e Joeé 
Torres de Oliveira 

Wndnrnm «eu eferíptorio d« odvorací 
paru a rua de s. Bent»>, 79, sobrado. 

. Dr . Arthxar Mendonça 
Re«íd« „.,:.. ina «.ei, • I .lnr«l m n. K, 

Consultor io e |al.o;atorio mu rost opin » 
|[ feien. Iia\« e. . «l.i Sé. oIirado . «Io me 
\ i dia ás .i horas da tarde. 

, Dr. Sabi&o Meira 
i Clinica medica: elude «lu servi. " de < 

,-íf4Í da Santa Casa Ho«»deueia, rua «i.i !' 
I ras n. !». Cfinsultorio, rua «le s. BenU> 

t i as 2 horas. Telephone n. 4Í>. 

ilinei-
n. -iú 

Dr. A. rajfl 
Clinica niefln a —<lot,sull• 
r*reie. í-B. Besidencin, ri 
. Telephone, 11». 

rdo 
rio, rua «lo Com-
ia do Vpiranga, 

Dr. Franeisco Larayn 
a i Medi» o operador e f.arle ro. Kspe. i i |«lade 
|f| I%ole*ti<'* riu* prnf<or/n< r /xirfoi*. Consultório, 
11 fea Mareehal Deod. ro n. :t-B, de I as ;; ho-

loras. Residenria, rua Ypiranfra n. I f . 

Dr. Ayree 
Moléstia* de sentu ra-

| len^nltori", rua do Cotm» 
I ser ia , alameda Barão «Io 
• l * l | InI C U. *J-d. 

H e t t o 
rurtru-» e partos. 

er. io n. \ B. Besi-
i'iracic*l>a u. sü. 

ID i s . Franeisco de Fennaforte 
M ndes de Almeida. .Tos4 Va-
ria Mendes de Almaida, Anrelo 
Mcnáes de Almeida e La ie Gos-
zaga, i t f e n d e s d e A l m e i d a . 
Escriptorio, pra«;a «Ir. João Mendes n. G-

l u i s Gomes 
Cirurpiflo dentista. Acci-ita Irobnlh 

presta«;«.es previamente contrncUelos 
ratitidos. Kspeiiabda<lc em cirurgia 
tb«!se di-nturia. Gabinete e rcsidenci 
de S. Bento n. Ti. 

Cirurgião de 
«le pliarnincia. 
dto e -u„| ,.,• 
Wisfri 
tar«le. 

Ednardo Silva 

«urdi» 

um gr» ri «to lii 
«I TRABALHOS 

Consultnrio 
«ia manha 

largo «ia 

Cirurgião 
Cir»isiill;»s e 

~bT 
lentit 

A u b e r t i . 
Ll.. M„|rs|,a> 
. . .—Bi . ' . .;.. 

IMHCADOR Di: IIOTi.lS 
Pensão Carvalho—antiga pensão 

Bsteves 
•i Beiijaniiu CtinsUiut n. 15. Air 
«mistas, das 0 L J as 12 horas; 
horas ás 7. Extraordinário a to 

jantar, 
a hora. 

S E C Ç A O N E U T R A 

O n i o r m o 

E s t a » tf-rrivul e u f e r m i d s d e é ci.ra-

vul o o m o ctpteijico dt l.uú Cariou 

dr Arruda Mtndru. 

AH nevra l ( ; i »H o d o r e s r l i e un i a t i -

caa de r j u a l q u t r p a r t e d o c o r p o s ã o 

cur t i da* p r o m p t u i n c i i t e c o m o 1.1* 

N I M I N T O S U B T I 1 , d e t . u i s C a r l o s , 

e m Arara (| t i a ra , ú rua d , 11. 37. 

A i i t on i o (' . fli" CiiiiiHi tro 

C i r u r g i a c m u r a l ; üyi i«t .olo-

gia, part i in e via» u r i n a r i a * . 

C o n s u l t o r i o : — R u a H. l l s a t u 

D. í'u—( A l t o t d a D r o g a r i a d o 

Le ão ) , 

Eo meia-áia ás 3 heras 
I tOMÍi lencia: — A l a m e d a doa 

l l a m h ú u n. 18. 

Ora. Antônio Hibsiro do. Santos 
£ atavam d . Alm.ida, Gabri. l 
Kib . i ro dos Santos . João Pau-
lo Corr.la d . Oliveira. 
A-K-La'. ., leio «o cs, riptorio á tua -!a 

S. Ilento n. . rj7 v.brsdo 

l i t*n 1 i s l ; i M 

AT.TASO C I I T I U O 
CIKI IKI IÃO I l K M I S I A 

Una de S . Bento r . 68—Sob.ado 
São /'nnh -Tflephofíf n t :ut*i 

Jtrg» W a a b i n f t o a T. 
i nu [,....., rt-NTisra 

Forma.Io prfn Ks, ola (M.jh(itfn[_: 

Paulo. Participa as etnia- Cantina 
na ol.rii.M . :. »ria a roa -ebasliSo f ^ 

m r a a. 7. 

Caldas 

le 
pie 'em 

E M 1 0 D I A S S 

6 6 0 : 0 0 0 $ 
H f t M t A \ L O T E R I A F K D F K A L 

reta imioitantn e atrsditada loteria, em 10 dias 
distribuiu para o Estado de S. Paulo, nada menos de 
r. ;.r:.n les premiM nn valor de C*i«) contos de réia. 

V e j a m : e m 14 d e d . z e m l i r o — 4 H 5 4 6 — r . 0 : " C 0 $ 0 ' t O , 

v e n d i d o pe l o s a ^ n t e s J n l i o A n t u n e s de A b r e u AL C . 

aos srs. A m a n c i o K o d r i g u . a dos S a n t o s A C , q u e o en-

v i a r a m p a r a P i r a s s u n u n g a e ( jue p e r t e n c e u a u e x m o . 

sr. d r . I . l m a . 

E m 17—:i<i09v- 20:001)$, v e n d i d o pe l o a g e n t e An-

t ô n i o A n d r a d e , de C a m p i n a s , s e n d o p a g o a o ar. Ser 

• ' i l o C o r r ê a d e A l m e i d a , d e A r a r a q u a r a . p o r c o n t a d e 

t e r ce i r o . 

K m 21—65H.U—;">00f lOiJ$; 3Til46 — 5 ' l : 0 ( M ' « i e 

3 " , 7 5 — 2 0 O X X i , v e n d i d o a p c i o a a g e n t e s R t i b e n «Ini-

m a r i e s A C . a d i v e r s a s j .eaao»o, c u j o s n o m e e v ã o 

p u b l i c a d o s e m o u t r o l oga r d e s t a f o l h a . 

K m 24 — 4 4 2 í ) l - 8 0 : U O O $ , v e n d i d o p e l o s a g e n t e s 

J n l i o A n t n n e s de A b r e u A C- á a f renc ia A ' ) O A T O 

1'HETO, que o revnetteu pt. Manuel Kana, de 
Tambahri. 

Ao sr . ito. \Vas!nn«<oii L u i s , 

s e c re t a r i o «Inst iga v Se-

g u r a n ç a P u b l i c a . 

M a t e m p o qt te os m o r a d o r e s d a 

r u a C o t i s c l l i e i r o I v a f a ye t t e tOni » i d o 

i n c o m m o d í i d o s p e l o ar . P e r e i r a , em-

p r e g a d o n a e s t a ç ã o d a M o ó c a , ar-

v o r a d o e m a u t o r i d a d e , . p p l 111-

sos d c a g e n t e s de p o l i c i a , «juc o 

a c o m p a n h a m , f a z e n d o piis«"»cs in-

j t i ü t a i p o r e l le o r d e n a d a s . 

N a n o i t e d e 23 po r líí a n d a r a m 

elle» p r e n d e n d o J o ã o d o s S a n t o s 

P i n h e i r o , A n t o n i o V i l l a s Boas e 

F e l i c í s s i m o d o s S a n t o s , p o r q u e n ã o 

s ã o a d e p t o s d o s r . M a n u e l I , U Í P 9 

a m i ç o d o ta l P e r e i r a . N e s s a m e s m a 

n o i t e a n d a r a m d i s p a r a n d o t i r o s 

p e l a r u a c , t e r m i n a d o esse s e r v i ç o , 

e s t i v e r a m r e g a l a n d o se e m u m a 

ceia . 

O r a , c o m f r a n q u e z a , n ó s n ã o po-

d e m o s es ta r s u j e i t o s , d e t i m m o m e n -

to p a r a o o u t r o a i r m o * p a r a r n a ca-

dé í i , p o r q u e esses f u l a n o s n ã o gos-

t a m fie n«'s. 

I)ivcr8 s mor adorei do local 

B R A S I L 

C o m p a n h i a de Netçnro* Te r-

res t r e s e N a r i l i n i o s 

Ks ta C o m p a n h i a d u r a n t e o a n n o 

co r ren te t e m c f f e r t t i a d o p r o m p t a -

me i i t e , p o r s i n i s t r o s oceor r i d .a a t é 

31 d c o u t u b r o f i a d o , os s egu i n t e s 

p a g a m e n t o * : 

Sotto Mayor Sr. C. 67:750,Ü00 
F . V. Passoe & I i l b o 46 :<«l0$000 

Z e n h a , R a m o s & C . 15:4óii$OU<> 

I d e m , I d e m W:S7ti U00 

I d e m , i d e m 1:220$IJIJO 
I>. Pe re i r a à C . 7:9«OStlOO 

L. Mnaao A C. 7:&4U4. 0 
Meirt-lii / au r i i t h .V C . «i 77:t$*JKl 

H. A. Nova Kabrica Kink G:i:*i$iKO 
Vt altar iirotbers ói C. D ».0-i»t«X> 
8eabra A C. 4 «X><OUO 
Kry, Youle A C. 2:237*170 
Welliach, Irmão A O. 1 B4t>SuO«i 
A l v a r e s Po l l e r y <h C . I 4-vl* i8 ( ) 
A. Madeira A- C. 1 :̂ x>t0<>0 
S i l v a A r a n j o A C 1 :04oV h jü 

e diversas ootraaparceilasinferio. 
n a 

Da liaU acima, iareado parte Ar-
wu éa» prineépaet do Hie dr Janeiro 

a rualqoer déliaa poder-se-ão diri-
gir todos os que daaejarem ia for-
mações sobre a Companhia BRA-
SIL 

J . A . U . PKJ t i t i i tA C o w i m a o 

O p r t ; i u i o d e 5 0 t ) c o n t o » 
Como é sabi'1.1. o biíliele .1;, l.ri. ria Ko.lerai .Io N cal, 

foi v«a«Mo neste l . a.i., e j.. . . . . . . paga. variaa fra çõe- a-.- rs:: 

A u g t a t o I r a l t i n i , r ua S a n t o A n t ô n i o n , 101. 

A n n i b a l r . a / o n , a v e n i d a I n l e i i d v n c i a n . 37<>, 

«Qu i n t i no J o z i i u S i l v i o l o n t a u a , r u a S a n t o 

A m a r o n . ãO. 

I . a t i r i va l H ras i i i e nne , r u a H o l v e t l a n . H8. 

K o m n o Krancosco , r u a P a l i i m i i . 57, 

O t t o Q re l » s , r ia L i v r a m e n t o n . H. 

. l ü áo S n n i p a i o , r u a A u r o r a n . 1**1. 

I>r. C a r d o s o d e M o ' l o J n n t i r , r u a 15 d e N o v e m b r o . 

S a b . i i i o s por t e l çg r i im i i i : : , .|iie f o r a m p:ig:*a n o 

I t i o v a i i a s fracvfiea v e n d i d a s nes t e E s t a do , l-oi en-

v i a d a , p a r a v a r i a s loca l idadeM d o i n t e r i o r , g r a n d e 

i | u u n ü d a d « de f r a c ç õ e t d n p r e m i o d o 6o . . : ooo$ , e, lo^o 

q u e Qlia^ue ívi I:OH O Toubec i i i i e n t o , p u b ü c a r o m e a oy 

s 

ÉSk n o m e s d o s c o n t e m p l a d o s e s u a i res id iD« Í : I . 

i r 
2 d r 

1 d. 

] = 

l i 

D r . W . O s r i l o n 
H p c e r a , med i co-ope rado r 

e par te i ro . C o n su l tor io , r u a 

d e S. Üen t o n. 63 (sobrado^ 

d * 2 áa 4 d a t a rde . T e l e p W 

ae. 1023. Reaidencia, Ala-
meda do- Bambas D. 1, até 
ás J toras do raanbi e de-
pois daa 4 da Urde. Tele-
pboaa n. 464. 

U N I V . M E D . 

D r . D c s i d c r i o S t a p l e r 

Ez-eubstitoto da Polyclini-
ca geral e u Yienna 

tx-i.ht-f« d . clinica òos bov-
pitaes. O p e r a d v r — i i i o * 
l e a t l a N d e s r n h i i i a s 

C o n a u l t o r t o : 

B L A a D E 1 T A P K T I K I N Õ A . 1 * 

ÍM 1 o» H hora» ,la tarde 

RutraoNK, 14u7 

D R . S K N I O R 

bENTiiTA — AMEIW;AMO 

K m l i c i t e . » 

A n s a i l i n a i l a s c r i a n ç a s 

C c t í . m » m r u a c o a d i a s c o m o a s o 

d o 

T a l c c b u r o de A s s i s 
Formula do dr. SYLVKt MA IA, 

ríistinrto dúector da 

Maternidade d* S. 1'aulo 

— C o m p l e t a m e n t e i n o f f r n a i v o — 

0 f i t i l o i l c r n i u 
«? um preparado espe. lal do pha. ma-
ceutico SAMI 'E f . iJl, MA. Kl» > 
S O A K K S , appruvadt pela biruta-

ruI (lerul de ^<tt„l. Publica Federal, 

eí f ica/ . n a s ( I c rma toaea c h r o t i i c a s , 

c u m o : S A K D A S , E a i M N I l A S e 

C R A V O S . 

PI !AKMACIA A1IKORA, á rua 
Aurora n. 

K I H T A E M 

• B B 

I m p o a t o p r c i i i i i i 
K X K I . C L T l i ) 1 > K R I O 7 

P a r a c o u h e c i i n i . n t o doa srs . intu-

ressai los , f a ç o p u b l i c o q u e , a par-

t i r di1 i ta (lwta a t é 31 de d e z e m b r o 

d o corr a t e a n u o , por estu r e p a r t i * 

ç ã o sa p r o c e d e r a ú a r r e c a d a ç ã o d o 

s e g u n d o ^eoiSNtre d o i m p o s t o p r e 

d i a l de I l )u7, i n c o r r e n d o n a m u l t a 

d c 10 o o o < • o n t r i b u i n t e s i j uc n á o 

s a t i s f i z e rem OH . o ; i s d e b u o a r.o 

pra o marcado. 
K o c u b s d o r i a d n K v n d a s d a C u p > 

t a l , l do n o v e m b r o de 1907 . — O 

a i m i n i s l r a d o r , A. Pereira dr. (yn i. >,. 

I f E C L A S A Ç Ò E B 

SàfOLitínj Ha4iway Csmpany 
I . M . I BK l . :: TIÍI.IVOHAPlTItOS 

I i n d a t i d o a 31 i !o c o r r e n t e o p r a * 

t o dos regiwtros de endere^o i ti-le-

g i a j i h i c o n e l f e c t u a d o s nua d i v e r s a » 

estai,1 es de t a C >iupnn! i i ' . ' , s ã o con-

v i d a d o s OÍ í d i . i ( s t a loa a r e f o r m a i * 

OB n a » r e s t e c i i v i . s csttçCWs, a t é 

n q u e l l a da t a , a f i m d . : n ã o i i nvu r in-

tcrrnp« , ' io i .u e u t r . g a d s t v l e g i a m -

II1MS c o m e n d e r e ç a abre\iadon o u 

c o n , e n c i o n a . s 

A t a x a a pa^ai c d e 2ü$< 0»l |.or 

a n n o . 

S u p e r i n t t a d e u i ia, H, P a u l o , 21 d a 

d e z c m b i o d j 1Ü07. 

John M. l-'t/an 

S n p . ' i i n t r i i . ' e n t e 

AVISOS d K ü C i M S 
A ' p r n ç n 

K u a b a i x o a * a i K i i a d o d c c i a r o q u e 

v . u J i a o » r . S e r a p b t u i O o m i n g o s 

\ inu^re, o m e u negoc i o cie »ec 

t u » e m o l b a d o » , a i to á r u a S á o 

J o ã o n . 188, l i v r e e d c a e m U i r a ç a d o 

«le q u a l q u e r ô n u s . 

B t . l i g u e m K j u l g a r c r edo r 

4u<rira a p r e K n l a r t a i s conta.- q u e , 

• e n ú o I.-gaes, » c r a o p a i ; * * u o praa-] 

DC OC2 D I » I . 

S ã o P a u l o , 24 tle <i«/.euibru de 
1907. 

Aa i c i . M u N U . s n i . i s o 

C o n c o r d o : 

S a n a r u LM UOMI.SH.OS V l N A G K K . 

Sõfo;stín4 Hallway Ccinpany 
T A R I F A I I . T V I ; R , 

Pai,o publico que, ii|r,'.Dl,o me* 
de janeiro do uiin̂ i f.ro\ín,.> ínMrr», 
u tariia movei, i.esta eatrado, eer;i 
ta .iai i «ti cambio nc IC d. por 
lr' ' i l corresponditnte no aog: antii 
de i i o o nas ba.irs .|«s labelli^ 
3, 3-A e a-B o .1 (1 7, e do 12 " o 
nai liisis da tabeliã 4-A (algodão 
em caroço). 

« oi l i n A a i u e m ri^or a s t a r i f a s 

d . f fe .e i i c i a« 'S p a r a r a f , d » t . i l i e l l a 

3, c a l c u l a d a « o c a m b i o d e l í «L 

p o r l í 0 ' ü e < t ;Y d . t t a b . l i as " A , 

a 3 P., o a l g o d ã o n n r a n . a , c a l c u l a-

d a a o e a t n b o d e l« i d . |K>r l f H O " . 

< >s d e s p a c O ' d a g e n e r o * i lassl-

ficadoe nas tebr-liai 3. IA, 3-P, ca-
fé 13-A, 3 - B , 4, 5, fi, 7 e 8 ( o a t i -

i i oa tu a te r o a b a t i m e n t o d e !•">•, 

>|uai .do f e i t o s c o m o r * ' 0 de 12 

to-ie iadae . 

S. Pat i io , - 0 d e d e r e n i ! r o d e I ' 7 . 

John t f . Eqan 

S u p e r . n t e n d M t e 

— 



ut iBS 

fjoiiipiinliiu raiilinla dc V Í H H 

PerroaK e Klmiacs 
THANSI 0»'I K 1>H OAIIO 

Kaí»e i)iil)lico que n 1 «Io pro-
g,11U) me* dr dezembro entrará cm 
eiiçor, como cxpercncla, : I M - R U Í U -

le tarifa diffcrcncial para o trai»-
portc dc i;ado vuccum, cm expedi-
ção dc 100 cabeça», no mínimo : 

l)c 0 100 kilometroa, 50 réis por 
eabeça-lcilom. 

De 101 a 200 kilomotros, 35 réis 

nor cabeça kilom. 
Dr 201 a 300 Mlometros, 20 léis 

por caljcça küom. 
Além dc 300 kilonictros, 10 réi* 

por cabcça-kihmi. 
O puditlo dc trens eleve «er diri-

gido, com anteccdcucia, pelo me-
nos dc 4H horas, ao encriptorio do 
chefe do trafego, em Campina». 

Prcvine-sc que- a máxima lota 
çúo dc enda trem i de 1«0 cabe-
eas. 

K. Paulo, 29 de novembro dc 

1907. 
A I I O I . P H O At;r,ü8'f) P I N T O , 

Chefe rio Kacriptorio Central. Companhia Paulista (Ir Vias 
Vtrrra» <• Pliivlues 

RKI>t;cvAO I>K 25 «>10 NOS KWtTJiS 
I I A S T A L L K M . A S 1 2 , 1 3 L Í 1 4 . 

Tendo a Coinpanhiu Pauli.ta pro-
posto c o governo approvaclo, pa-
ra vigorar no periodo dc 1 de ja-
neiro a 30 dc junho dc cada an-
no, unia reducçílo dc 25 Ojo nos 
fretes ordinários das tubeilas 4, 12 
13 c 14, fuz-sc publico que come 
çaríi cila a vigorar no próximo st> 
ni. stre dej:ine:io a junho de 190R-

No periodo considerado terão, 
portanto a rcducção d«'25 0[o os 
fretes dc tod.is as mercadorias clas-
ailicadas nas referidas tabcllas 4, 
12, 3 c 14, em seu percurso pelas 
linhas desta Companhia. 

Ktttáo cla.-silicados nas taliellas 
4 : gêneros alimentícios dc primei-
ra necessidade, queijos nacionaes, 
toucinho, bacalhau, hauha de por-
nô, farinha dc tri^o, etc. 

(Is fretes da tabe la 4, com 25 
Olp dc1 abatimento, são ajiplicavci» 
CX> lu-lvaim ntc aos despachos feitos 
no trafego próprio, i»to é, entre as 
esla;ões da Comj anhia. 

Mas tabcllas 12 c 13, maileiras 
brutas cm toros e madeiras cerra-
das, lavradas e aparelhada* para 
constrncção. 

Na tabeliã 14 : todo o vasilhame 
vasio em retorno, lenha, cal, ci-
mento e todos os matcriaea de con* 
•trucção, carvão vegetal c mine-
ral, capim, estrumes, atamiua em 
casca, canua dc a sanear, dormen-
te* c postes dc madeira, cascas de 
arvores para cortume, pixe, farei-
los produzidos 110 Kstado, milho 
em espiga, ntolrOcs para cercas, 
parallclipipeclch c pedras brutas 
para construcção, tcihasi tijolos, 
tuboB ou manilhas dc barro, to-
das as substancia.? úteis á lavoura 
c ã industria, etc. 

ià, Paulo, 2 dc dezembro dc 
1007.—Aclul j iho Auqualo l'into, che-

fe do escriptorij Central. 

ANNUNCIQS 
Àntoniu Rodrigues ile Mello 

Mincrvína Rodrigues dc 
** a*. Mello, J«uis K«uli î iM s dc 
\ j r A i n a d r t i Ifo r̂î tifi-, 

|j dc Mello, Joatini, 1'nliny-
I I r.i, Henrique, Kn>;ctiio h'o-

\ f drÍ£ii«H Mello, Mauuc! Do-
mingos dc Aguiar e Clcu.eut.iuu 
Augusto de Aguiar a^r.ideccui pe-
nhoiadi»»inios a toda» an pessoas 
üinigu» que, liondosanietiti-, o a*his-
tiram durante a sua enfermidade ; 
c a todos que aconiponliaraiu os 
«eus restos mortae» até a sua ultima 
morada, c, ao U U H I I I O tempo, con-
vid.un a todo» os parentes c ami-
dos a assistirem a missa de sétimo 
dia, que, por sua alma, mandam rc-
y:ir na Sé Cathedral, sabbado, 2H 
ilo corrente, ás 8 horas da manhã. 

Confessam-se mais uma ve*. eter-
namente gratos. 

Tikls; lie rsnda 
Amparo, 

Mocóca, 
Ksjiiriio Santo do Vinhal, 

Tnluhy, 
S< r l ã o / . i n l iO , 

1'irajn 
Letras dessas camoras süo 

as melhores. 

Leonidas Moreira 

CASA FOFUUB A. 

U M . 

KUA S. IF.NTO, 78 — Muchiuat de 
cohlura ' Standard o Naiiinimu. ga-
ruutida» por I'1 minou, n.rtasirio» 
e concertos. lABKICA 1U. MANK-
(JL'I N:-, modele.» do Paris, coufec 
(,(•.s HOu medida, para exposição 
concertos, ele. Machinas pata meias 
— man a «Kapide. i ara famílias e 
pequena» industrias. Venda» por 
prestações, importação directa, pre-
ços niodicos. Ocnu-lões vantajosas, 
na «ecção de—com pravouda-troca 
de roachinas usadas garantidas. 

Biju to aço 
PARA 

VA50ES E MOÜEffiS 
Pnrontram-ue ein grande stock 

nn casa 

Craig & Martins 
Alameda dos Andradas, 5 

S . 1 ' A I . X O 

G â S â mwiwi 
.Jocio Suplicy »S: Coiiip. 

Com cnsn dc jóias, refogios o optien, participa á stin nu-
mcroBit fre otazia que não íaz reclame de sua casa, por ser 
Lastanto couhccido o sou noir.o ew todo o Estadu. 

B n a 15 dc Movetiiitro, 2 2 - A 

F o l h i n h a s p a r a 1 9 0 8 
0 maior e uiais variado sortimento, desde 500 réis 

na Livraria Magrainaes 

Não B C devem adquirir f o lh inhas atiles do visitar o sor-
timento coloefia! desta casa. 

R I J A D O C O V O l E R i l O IV. 2 7 
M A L E I T A S ? 
curativi e iniainvei uss puuias uo 

Deaappa.ecem com as primeiras d4ss, das 
e.-traordinarias piiulas dn 

O A F S R A S T A 
de ABliKU SOBRINHO, t ' tal o effeito 

curati»i_e jpfallivel da» pijuías_de * 
~ nas febril palnstra, 

interiuittentef ou •»-
sOes, qm eo p ò j j aí-

firnisr serem ell.u o uicriicamtrilo Ue maier consumo e preferido pelas 
«uo toflreiu deste terrível llagella 

XE8T.U ESTADO: 

hrnel & C.—P. Vaz de Almeida—L Qieiroz & C, 
a cm tedaa as demais U R O U A R I A S e P l i A K M A C i A S 

COMMERCIO DE 8AO PAUL.U—lluxca-luirs, 27 de Dezembro de 1»07 
BtSBCJK < 

G H Â L E T S . B E N T O 
Agencia dc todas 38 loterias 

R U E , 15 !|(i Novembro, 3 

HOJE 

1 2 : O O O S 
Pc* zetooo 

Aniitiihll 

5 0 : 0 0 0 $ 
P o r -lâO 'J'J 

AmuiihR 2S do forrentu —I.olcria Fed«ral 

5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
Jillhflr inteiro, i>MIJ M in», :-.'«>•> Fracçto IWlO 

Em !ll -<;rando li>t<'riu dc K. l'aulo 

40:000$000-Ts« 
Em 1H de janeiro 

2 o o : o o o $ o o ® 
I l I f . I iKTK I.NTKIKO «$000 

Os bilh'.'»c das loterias 
nss'a ca a pslo custo. 

da S. Paulo s lo vendido» 

Chaiet S. Bento 
Rua 15 de iVovemlDro, 3 

FEIÜEIRA, MELLO & G. 

A L Ü r c h e ^ ^ d e U o é 
FILIAL.-RIJA S. BENTO N. 75-A--S.PAOLO 

Matriz:—24, Roa Üete de Setembro Rio de Janeiro 

Casa de compras: 11, Boulevard du Teraple— 

Grande sortimento de guarda-chuvas, aomhrinhm c benga 

Ias. Incontcatuvelmente é a casa que vende maii barato e 

tem i mtlltor sortimento. 
qu» 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
A . R e v e l , T h i e r s & C . 

G r a M e 
Os proprietários il< ste acreditado esta-

belecimento, coinmuiiicuin aos seus hos-
pedes e amigos que, desde 20 do corren-
te, se acha aberto, como sucaursal, o es-
plendido prédio f|ue acaba de ser construí-
do e magnitit amente mobiliado, o «jual 
fica defronte do seu antigo c concei-
tuado estabelecimento, onde aguardam 

* o 

«nas ordens. 

ia, n 5 w.yü i^ 

Obtciif se principalincnto não tiest uraiido tios I AHKL1.0S 

evita u <|ueda 

queda e u l 

O T ô n i c o I i n c e m u eitiiuula o crescimento, 
ou calvlc.e o dã lhes extraordinário brilho. 

Tira, rapidamente, au .aspas, quo são ati cau-as de 
eubrauqueciujcnlo picuiaturo. 

clevilva aoi cabe'los bran-
cos, sn.M os TI.VtJIK por 

qua não é tintura sua cor primitiva, para cojo resultado ' lAl iANTIDO 
baaUinto um ao frasco conservandc-ae com aeu uso permanente, 
penosa e nociva necessidade de os pintar. 

J. Neutoern S» o., faliricantss 

A Soção anticaniclda 

Sncontra se lias drogarias Amarante, Santoa s Baiasl, casas Pyp-

ma l:n Fachada, etc.- Biu Santo», Bodc,lpho Ouimai..,»s. 

Exposição preparatória dc Estado de S. Paulo 
PARA A 

E X P ® S E Ç Ã O m i O M L 
dc t<>oS 

A Sociedade Paulista de Agricultura, Com-
mereio e Industria dirige ura appello a todas as 
chi.-spB produetorns do Estado, pedindo a sua vniio« 
sa contribuição paru que o Kstado do S. Paulo sa 
prepare c concorra á (írande Exposiçüo Nacional 
d«) 11HIH no Hio de Janeiro, demonstrando por 
modo eloqüente o seu grau do prosperidade, o os 
poderesoa recursos do suas riquezas naturaes. 

Xa sedo da Sociedade, á rua Direita n. 12-B, 
acha-se aberta a inscriprão para os expositores, des-
de agora até 31 de dezembro. 

Pela com missão, 
A U G U S T O C . L>A S I L V A T E L L K S . 

A o G a f o 
Agencia dus 

P r e t o 1 
loterias da Capital Federal 
c S. Paulo 

Loteria Federe! 
:IO.TK 

1 1 2 : 0 0 0 * 0 0 0 
POR 2«OOJ 

Loteria de S. Paulo 
AMANHÃ 

12:000*000 POH, itaoo 

AmanhX SS do corrpnie—LOTEfUA 

l)K 
j " . i ^ o i D i e / i a - T J E s 

A ria Alvares Penteaio 
Canto da travessa io Commercto 

LMfA ('ANA DE > Alt Kl O KE8TA «I A 
Avisa nos Ft-ue fieguezes e amigos «jue enconlmrÃo uo 

•eu c»tnb«lecimento completo •ortirntiito «le fl «f.cos epfran-
geiros e iinrinnaeí, de feltro, 1.1 e de palha, a preços oe mai« 
• lod icc j - • vcl. 

J0S1" A N I O S W l i O D R I G UES 

FEDERAL 

T A M 8 L E F 0 0 T 
O I n c o m p a r a v e l p a p e l p a r a 

p e g a r m o s c a s , n ã o contem v e -
n e n o e é o m a i s a s s e i a d o . 

A' v e n d a n a 

€ â l â f â l O E U E N 
Rua do Bosario, 9 e U 

Seiinilíva liü.nidgção de 
^ brinquedos 

e k [ííunsoplieiies de proce-
dência aileiüã 

ÚNICA OCCJ 

Phoroyrarhosa ifiSOOBü 
GRAMMGPHOHES a 2GS0S0!!! 

BKINtjLKOOH por qualquer jire';o. porque 
precisamos acabar com esta secção. 

O-A-S JL E IDXS03ST-H.S . i í cn to ,26 
JJEFJIÜNTJ; A CA.-, A SA /11A N 

W»: '̂ SSTZWPSfTî S! 

Mais coras da mor^Stóaft? 
liera dizem que on eonlioa nnnunciam a verdade, l-m nome de I eus 

e de N. s. da Penlia, fi/. prome.-sa s(í ""* ' "ranse do uieut or-
rivel iuComiriodo—u morpbéa, ia cuiupril-n. Já fui euipr^aJa dc dois 
membros, ex-presidentes, e como eu j i soffria de s>pliiii', abandonei 
meua sffaz.ueu, sompre etn uso du reinclic.», qua o fim da nyplilii», 
degenerou na inorphóa-

O u!timo facultativo que i. e examinou declarou-me que o meu inal 
tra a morpbéa, molritia incurável na medido». Desde oi-sí dia desa-
niaiei-Die dessa vida, fazendo | reces a Deus que uie eiiHinanse um re-
medio pura nlliviar meu» Hiffriuiantoa que erauí muitos: meu corpo 
crivado do chagas. in»en»ibilida.lo em todos os membros ilo c rpo des-
de nn Bobraucnlha» atií as unbas dos pós que j í tinham principiado a 
caliir, pelo que mo consideraram niai i perto da uiort<! do rjua desta 
vida tarrenal: os parentes e conbecidce fugiam de iniin, e,"ia! a u.ua 
fora. ') int-u único protectcr, o «r. .loaquim dn Oliveira, residente um 
SantoB, que pura «í;t-• iir meu Iratainento «uiiliou-ine em õ i ' » " ré:e 
mensalmente. Parece-iue quo o referido sr. vae gratificar o inv;utor do 
Jauibtiassú, em reconhecimento do minha cura. Ciuando u na vlsinha 
me entrcROU um receltuario do l"x!racto dc Janibnaseii, o autor residia 
á rua Bonita n. 2.', no d',a seguinte mandei buscar o referido medica-
mento, que só linha fé a elle e u Deus; dftpois de 10 w?r.tã de ffecti-
vo uso, lioju proclamo bem alto que c»toa rauicalmentu curada. Toda 
a uiole-itia cede c.ebaixo da aevio portentosa do Kztracto de .fambuoa-
S'I. 1'nl amenle tenho Cimente os aiguoes da» cha({"s, quu com maij al-
guns vidrou desapparecerüo. Xsuho a dizer qu» liquei esqueleto o boje 
HorJa, ousei não tinha viata e voltou como aute» da moléstia. Mais do 
cem pi Hsoud testemunharam minha cura. 

fJ. Paulo, 17— U—907.—Maria Serrrina da Conceito. Olaria ao 
Jlinbuiisaú. Ui((o que ó providencia de Deu?. 

f-e ainda I a alguém quo não taohu rocorrido ao EXTRA CTO DE 
JAMIU AHSI', 11*0 peica tempo, <|Uo a cura é infallivol.—Kua Bonita, 
a.', fi. Paulo, ao autor—A. DURAND. 

2 2 - R u a D i r e i t a — 2 2 
TIOI.ElMIOMi, i tq 

Ksta <i a casa que maior 
rcctleu este anno nesta capital, cru 
para presentes para a* ítalas do 

m u I \T\T 

T E L E I ' H O N E , z . j ç , 

c majs variado sortimento 
brinquedos e artigos 

1 1IC1 

DARâTAS O Hlatticida /'«(*-

toa 'pó) fi a feli-
cidade dan famílias; inalando a ba-
rata, eoino nenhum outro, o sSm 
eer veneno, limpa UH habitados do 
importuno hospede. A preíerem ia 
puiilic.t ol li la no Rio, em pouco 
tempo, . aiauliu cie nua efficacia 
nbsoluti'. AppticuçiTo facll. Deposi-
to, drogaria I,. './l lJRi^X. 

lerras 
francez, 
feito. 

1 ' . A M A R O 

para ri.a leirti 
i que ha 

sytetema 
de mais per-

Rtia Corrêa íle Andrade, 14 

OONTRA 5 $ 0 0 0 
a t i tu lo de p r opaganda a 

C. Ccoperativa Oonetractora e de 
Credito Popular 

VOP entregará um 
BÔNUS COOPERAT IVO 

que par t i c i pa : 

I." de sorteicj» semaua^s .u amor-
tisavio a c e m m i l 

~J." do sorteio linal du uma casa 
do vulur de dei conlon de réis. 

!i.°, eniCm, t r ans fo rmar ae á em 

Apólice Predial, depois do ultiiuo 
sorteio-

Probpectoi c. mal» inforuiac.r.ea oa 
séde da 
C' Cooperativa Conatractova e 26 

Credito Popnlar 

IlUA S. ÜKNTO, 
(BOBK&DO) 

C s S i l c h i n h ^ s 
Monlem, pelo Rio, 

N » 8 9 1 . 

I'or B. Paulo 771. 

dou a ciui i . 

PARA 110 TF. 

I ' s i l | r i t e » «li, E I I K I ' I I C 1 I I 

48 
TICO 

m u m 

Incandescentes 
Sindicais Europeu 

Deposito pernia-
nenle nos typoa 
UKliaeB. 

Eetc syudicato acu-
Lu cie txpor a venda 
um novo typo de Iam-
pridas para 1 fi, Vb o 
Ü'J velas, consumiudo 
«penas 2 watts e 1[4 
e ateeita pedidos jior 

lio.'.BO intermedie. 
A tua duração ó de 

COO licra3. 
n 

i«i|tartii!B T̂ Uü 
D E 

ELEGTRIOIDADB 

hna S. Bento, 55 
C A I X A 1 O S T A L , 4 5 D 

Paulo 

Grande succes^o! 
Está a lcançando a g r a a í e Confeitaria 

e Bar viatilucto 
por 3c-r incon'.c.siavelmunte, uui eatubtlc-iineuto do primtfiia 
ordem ja polo local em que se acha instullado—ali, proxiino 
ao Viaducto- ponto dos bondes para todos os stiburbios da 
cida le, | referido pelaa «raa0. familia3, que, altím de «e sup> 
prrem das melhores conse rvas e doces, são tratadas om as 
toaximas gentil"/as, já porque o sortimento daqui 11a caea 
novo e escolhido; e, tinulmenie, porque os preços são effeotí 
vãmente uiuilo mais baralas do que em outia qualquer câ a. 

Visitem, pois, a Confeitaria Vladneto, e verififjncm a 
exposição de molhados fmos no Halão Bar 

Deposito <!o acreditado CAFK' BOM OOHTO. 
Rua Direita Proximo ao íiadueto 

J 

Fundição do Braz 
F. AMARO 

Rodas hydraulieas e turbinas. 
14 liim Corria de Andrade-14 

PEITORAL SAlVmS 
Antisoptico—Jlronche— Pul-

monar 
Cura ' ompleta da» moléstias das 

vias ri spiratorian como : bronchit», 
pneou ĉ nia, tisicíi, laryn^ite, a-tluns, 
escarros sangrentos, ele. 

0 peitoral -hKávidas p js iu j uma 
ucySo anti-bpclllar imilt». aecentua' 
dn e, us . o nos cabirrlo» lioncfcij-
pulmonares, » do»iita desde poai") 
tempo e^jeriiuenUi grar.das molho 
rae e-iiu das du I reve '.-uxu. 

A tislra pulmonar cncoaira n> 
peitoral Halva1.idas o anti-bacillar 
e tonico pit liou.!r requisitado («la 
•nn rum rap.da e par tnlpln-

'.l iitos attestadoa acot aell ain o 

p-'.tora H a U a . i d a s io» doente» «ha-

n.nniio-o o sa lvador da h i .man . lada 

\ .inde-se em t i d a s as pbaru iac iá» 

e dro .a r i as e n t ciu.a . 'o .nvent r 

J. FíGLIOLíÀ 
I I .HA O K A N D E 6. 1'AI L O 

C 
pn 

qas appav- ĉom sipsclslnrnte 
íeit^i -3». n tm i i qnalquar molés-
tia ya.-.TSitarip, cura.ni e va^lcal-
ir.ents s » n po eos d ia i com a 
applicação do ecnaecitío p/apara, 
do aiítl [ a r u l U r i o 

Peruvina 
Ss^orito »m S Fan lo : 

Bitruel «S: Comp, 
A D O l . P l l O I . A V P . H 

' Fhui Mticia ) pti ni'](t 

Deposito em Santos: 

Pharmacia In ternac iona l 
i.l> d» Veven.bta 33 

Verdadeira 
AGUA 

Mineral de 

HOPITAL 
GRANDE GRILLE 

mm 

Fontes 
do Estado 
Francez 

D E S C O N F I A R O A S F A L S I F I C A Ç Õ E S 

~ IT.OLlUCTOS DE SAES NATUKAKS 
Doença» .lo Estomairo. ( titrahldos das Apuas 

PASTILHAS VICHY-ETAT 
Vara facilitar as digettfe* r1rp<n.i doá rrfnçofs. 

COMPRIMIDAS YICHY-ETAT 
Para preparar a ayuü 'iiye>>ticã gawiu. 

Doenças 
do 

Fî â o 
Gota, Doenças da ^ i pwlra P «Ja bexiga, 2 
aiTí-c 

A S A Ü D E D A S C R I A N Ç A S 
K O 

S o l u t o c a l c a r e o c o m p o s t o 

PREMIADO ,\.\ EXPOSIÇÃO M d Ã O L T J I Z M04 

Ü9MQ 

U 

POR 4$000 
Lo*rria de S. Paulo—Em 31 

40:000j000-Por 6 $ 0 0 0 
/. VIbO —Ee nec irio ccr.t a a-.ta ultima oirealir, om s»rá 

r»m«ttiua a qcem pedir, a ciaa AO OATO rr.jJTO além 
de ser » quo inlL si Tar»-ipeus ofeiecs, d'- taiu :sai aoe 
»r» afentes - caml.israc < .. interior • d* eapit-1 ̂ a: no »a-
Írirem d* bUketea d% meeina caaa C I R Í C O TOV. C E W T O 

IE COM VIS S Ao uaa r̂eules que veadaiem sorteados e 
nyniera a 200»0<"0 tanta das l . luui da Capital 
Pederal ccno «as dei. j?anl«. 

Uatas. ordena de esr^aceSei e cartazes elo remetH-
•ee j ra ta i ta iasBte e com oda rs^nlaridads. fodee es pedides do -rtWrtor éereai rir acompanha ioe 

fOO réis atais ,»n e «rU do euneée e eer dlilffide» 

u 
Antoçio Tavares 

L a r g o d o ' I I. - c u l t o , 9 — H . P a n l o 
tok>(rapLicu «... t oUBB — CWza de Oorraia: 

Gabinete dentário 

nNEVÍO N. BARBOSA 
Cirn rçtSo>dentista 

Efipecialista em dentaduras 
e trabalhos do ponte (den-
taduras sem chapa), dentes c 
pivot e obturaçõê  n ouro. 

'lrabalba a prestavõee. 
OABIVETE 

Kua 15 de Novembro, 19 

FUNDIÇÃO DO D U AZ 
P. A,1,11 ,, 

Tabo. ti. I.rr. nl.. n ul,, p—r. 
•ru-
i u Ctrrll le ladrade,14 

« " S 

a 
a» 

s g 

2 > 

S-
a 
( 6 

fl> 
O 

T 
sm* 

» 

3 
•O 

Ioda criança de 4 onzes em demite deve usar este efiicaz m9<licameuto que aotira C 
eresc imento, combate r> raclut .-mo, farillu a «aliiiía dot dentes, e, it« a dlarréa, a» ia-
tlan-niarões Intestinars e todas as m >lr~trad que se manifestam durante o ĵ riodo critict 
dn 'IcntiçSo, conservando as fortea e sadias. 
^ ( _ ^̂  Vende-se era todas ^ pbarnacias 

AliA L*JU FREITAS & <J.—Ü10 de Jaueiro 
- 1 

— — -
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C O M M F J R C I O D E B A O P A U L O — S e x t a - f e i r a , 2 7 d e D e z e m b r o d e 1 9 0 7 

N I N G U É M C O N T E S T A 

q n e a s l o t e r i a s d e S . P a u l o s f i o a s m a i s 

acreditadas e garantidas 

U b í m b qne pagam todos os s«us prêmios «em o menor 

T K R Ç A - F K I H A — i 1 > 0 C O R R E N T E 

ExtracçÜo da grande e popular loteria—Prêmio maior 

40:000$000 
B i l h e t e i n t e i r o <>$ÜUU B i l ü e t e i u t e i r o 6 $ 0 0 0 

1 2 C O N T O S 

I o * 1*300 Por 1*300 

Ped i d o s a o s Agen tes Gerass 

C . F O N T O U R A & C Q M P . - S . P A Ü L O 

ü r a i É t o r r o f a & ç ã j hyy i en i c a J o Í Í W T 

R U A G E N E R A L c I k N F . I Í í Õ , 24 (antiga Juflo Alfredo) 

Te l e f one u. 1240 Caixa postal n. 480 

S t o í a n l n l & P a r a v e n t i 

S Ã O P A U I . O 
O CAFÉ BOM GOSTO, pelo 

seu pprfumc o boníade, occiipa 
inc ntestavelmente o PRIMEIRO 
logar entre o« < ongeneres do 
1'rasil. 

Torrado com escrupuloea hy-
(fit no, moido com systema cs-
I ecal, e usando unicamente ca-
< de primeira qualidade, estã 

reconhecido como o mais POPU-
, .' K o i roctirado, quer da» clas-
i» rico, quer da» menos favo-

• ecidas. 

Afim de concorrer cada vez 
ii iúh no «leienvolviineiiio do 
commercio do café i mre Brasil, 
Italín o Republicas do Pratu, os 
proprietários incumbeu.-se d* rc-
mesa do /icquenafi cucomnundu* 
variantes entre cs fie 30 kilos, 

pelo que Instituíra), intimou correspondentes nesses laizts. 

Todas as remessas são feitas a DOMICILIO e FRANCAS de qual-
quer despesa i destinaçEo. 

Dispdem Inmbom dc qualidades o typos diversos do café o um de-
posito do SAI. grosso e moido, o uma bem montada ivtímteão de Afc-
,Sl'CAU o moinho do FUBÁ. 

í R R F Í ^ Í M Í " 

i 

L o 

G r a n d e o fMc ina d e c o s t u r a » 8 c o n f e c ç õ e s 
PREÇOS RAZOAVEI8 

V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e u i u a a 

Acetila-t-e tncommenlu p ira qualquer loçar «o mteriar 

A P U R A D O G O S T O e E L E G A N C I A 

CASA STANDARD 
A C L U B D O S A F A M A D O S P I A N O S " R , I T T B " 

y 0 6 M E L H O R E S P I A N O S D O M U N D O , premiados n a Expos ição de Par is 

1 i m 1000. O p i ano H I I T E R » ti p i ano garan t ido . 
A Estão aberta* as inscripçfles pura o CLUB A. As pessoas que desejarem inscrever-se neste 
• O u b o dever&o fator até o fim do corrente mez, visto dever elle principiar a. > Orror orn prm-
A eipio de jane iro .—l^rvMlstçõoa H e n i a n t i f s <lc i g m u r c o i ( i a # a a o | . 

• C l u b s d a s m a c h i n a s d e e s c r e v e r " F O X " V I S Í V E L 

I A U L T I M A C R E A Ç Ã O D O G Ê N I O M E C H A N I C O N O R T E A M E R I C A N O . 

A T n d o na « F O X » é Bcientitíco c resultado de estudos. 
• Estão abertas as inscripçnes para o CLUB I'. As pessoas que desejarem insere ver-se neste 

CInb o deverão fazer até o dia Ul de dezembro, visto dever elle principiar a correr no dia 4 de 
j u n e i r o . — P r c s t a ç õ c M s e m a n a e s , -m d o l l a r n ( ( ) #8<wq . 

CLUB A- 3.' soitcio, n. 1,'IU—Sr. dr. Maximino Maciel, Rio de Janeiro. 

C í ü f c s C h r o i f i e m è t r e R o y a l — m i m m 4 

O verdadeiro relógio de G E 2 Í E B R A 6 gera lmente considerado o 1-. r e l o g i o do 

m u n d o . As 3 ult imas recompensas obtidas por Vachoron ifc Constant in , de Geuc- A 

bra, s ão : Primeira medalha de ouro, Exposição Nac iona l Suissa. Vnieo primeiro pre- W 

mio, no Concurso In ternac iona l de Precisfto de Chrouometros. <ir and Prix, Exposi- » 

ção In ternac iona l de M i l ão em que todos os fabricantes do valor eram representa- A 

dos. Prestações Hcmanaes, 10 fnincos (R* . <>)}S400). • 

N. B.—Recebem-se iuscr ipçõ is pura o C L U B C. g à 
Cl.Ul! A, li.- sorteio, n. 3H—fr. comm. Joeo Canos de Oliveira Rosário, Rio de Janeiro. W 
CLCI1 B, !>.» Sorteio, n. 83-Sr. faiiliuo Uole.no, p! oo.rapiio do Fon-Fon, Kio da Janeiro. a 
liemettcm-.se prospectos eom todas as explicaçf» s, referentes ai s Clubs,riu possuas que desejarem, 

Pedidos ao Ú N I C O R E P K E t S E N T A N T E N O E S T A D O DK S. P A U L O ^ 

n e s - C a s a S t a n d a r d * 

CAIXA DO « O I I R K I O . 4 « J 4 - I ^ V 4 . A M O M O m D ü - P a í á c e t s Briccali-S. Pmla I 

F n n d i ç i * á o B r a z 

. F . A M A R O 

Serias eircularas^utomatlcas, sys-
tema americano. 

Itua Corria de Andrade, 14 
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Cobertõfcs D U N L O P - i M l C i i E L I N e C O N T I N E N T A L . lazem-so concói-Los garantidos. 

Nicke la tura e esmalto a fogo. 

Representantes peraeu do B A B E c FASCAUT, de Paris 

R U A B A K A O D E 1 T A P E T 1 N I N G A N . 1 1 

I m m e d l a t a m e n t e 

Vn á L i v r a r i a M a g a l h ã e s 
e compro-me os mais bellas col 
lee,;ôee de cartões |Kistao.s ccl.ro-
mos | ara ,'IOAS !• KSTAS, verili-
cattdo se lá devo mandar im-
primir cs lartflos de FELICITA-
ÇÕES para as meninas. ' > colos-
sal sort mento quu i sta e.isaaca-
ba de adquirir na Europa,impei-
le-me « faz r mous cartões na 

H 

! í ? — B u u d o C o m m e r e i » — 

P O L Y T H E A M A 

Empresa J. CATEY880N 

Gi ande Companhia Lyriea 
Italiana 

Do tsnor Mi|j;ti«.-1 T o r i i e s i 

Maestro concerlarlor : 
Cav. A R M A N D O G A L I I A H I 

H o j i H O j i 

Sex ta- fe i r a . 27 de d e z e m b r o 

Primeira rcpreítntação da a| plau-
dida opera, em 4 actos, do maestro 
G. PUCCINI 

B O H E M E 

Ebtrta dos artiatas : 

Sf :. M. Calei, L. Mafigi-Çiiei-
rihe-is. (>. JHanchi Prcri, 
)'. (iidaízi, Syleio (Jiteiiolo 
c /•'. Talamanea. 

ÀS 8 HORAS DA N-OITK 

P r e ço s d;<M l o ca l i d ades 

Frisas, 30$000 ; can ino es 
aS$930 e=».!e raa do 3 •. elu se, 
GS00.<: idoxn, de 2-, 4j>000. f i -
laria. 2$ 000. 

Os bilhetes ii venda na Brassurio 
Paulista, lar?o A Prado. 

SobíH ' 0 . 39 da dasembro 

A ESSEVCM PASSOS 

Consagrada pelas mais distinetan 
autoridades médicas do paiz • do 
estrangeiro e pe'a pratica do 
mais do trinta annos, impõem so 
Â conliaiiça ôrnl paia combater as 
diversas nolalidades ,1a sypbilis, 
o rbeuiuatismo, onde no esclareci-
do juízo du illustro medico, cila 
cura, como pnr encanto, u escro-
plmla, tumoriB lviupliaticos, ulco-
ras clironicas, etc. Sun aoeão, ob-
earvadas as recommen laçôes da 
bulla c suave e liarinonieamentfl 
ioglia, a curu ú aeompauliada dc 
uma iarfei;a ronovaçã i do systema 
e da a itriçfio. Ma s ile um luilbüo 
da frus<os 'a los ao consumo, des-
du u funda,:'o garantem a 

sxiut d <0 desse reuiltado pratico, a 
documentos com probatorios vindos 
de tooas na classes sociaee, desde 
o gabinete do scientista ao palacio 
dourado e ao tUL-urio do pobro, 
tém sido publicados, por e^ual. 
pela impr usa de todo o pai/. Nas 
casas de ordein. 

F U N D I Ç Ã O D O B R A Z 

F . A M A H O 

Columuas e baton os de ferro 
fundido : vigas duplo té p.ra con-
strucções. 

i i u a < o r r . a de A n d r a d e , 14 

A q u e c e d o r j n s t a n t a n e o 

« • PAHTICULARMENTK UTI I , AOS 

B R S . D E N T I S T A S 
U m l i tro d ' agua aquec ido pela eleotricMkKle i na tan tm in» 

mente e com pouca despesa. 

T h S i i P a u i s T r a m w a y , L igh t l P o w t r Co . L t i . 

P r a ç a A n t o n i o X 

(CASA M A R T I N I C O ) 

a 

C e n t r o L o t e r i e o 

A G E N C I A 1)E T O D A S A S L O T E R I A S 

H O J E M O . 1 1 0 

1 2 - C 0 N T 0 8 - 1 2 

•Uhete inteiro. 39 • e l o s , 

A m a n h ã 2 8 do c o r r e n t e — L O T M i M FEDERAL 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Qaarto, 13 Bilhete intalro, « 9 

£2 xxi. 31 OLo corr. 

4 ( H H H ^ A ( U ) BILHETE I S I EI HO, 6$ 
1 V | V V V 9 V W Grande lute rui de S. Paula 

KM : s 1)K J A N K I K O 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

11I1.I1KTK IXTK1KO HjOUu 

Dá-sc vantajosa commissiio aos srs. acaates do interior. 
Todos cs pedidos devem ser dirigidos as 

Centro Loterieo 
Agencia de todas as loterias 

K l A D O K O S A I t l O , (> ( P A L A t K T E H t t K X O L V) 

Borges, Irmão & Comp. 
C A I X A , 301» E n d . telog. B O R G E S 

FKOXTÂO BOA-VISTA 

H O J E 

S e x t a - f e i r a — 2 7 de dezembro 

A ' S 2 H O R A S E M P O N T O 

a r i r 

DE D I A £ DE NO ITE 

S M ? S i P E L A 

(Quadro de peloturÍ3 v indo ex-

pressamente da Eu ropa 

— — 

Os melliores 
artistas do Brasil 

P O E E S l í f f L E S 

duplas 
—'bA^-X-ir-í'— 

ENTRADA FRANGA 

A o F r o ü í d o l Ao f r o n l á a i 

sa&zwzjtwfc^xatmntsat&iaíaggEEgsaBaaai ~ - — - v 

C o m p a n h i a d e L o k r i a s N a c i o n a o s d o B r a s i l 

E x t r s c ç õ e s p u i i l i c a s s o b a íi c a i i s a ç ã o ò o o o v e k x o k ^ w e i m x . 

I i y i f Ã cjne tem depos i to no T H K S O t 110 F K D K Ü A L de 5(l(»:t*:i » 3 

U i i l l H » • • * pu r a a gu-un l i u de s e m p r c u i i o i a * # * 

Representantes em i^do o Enta lo dc S. Pa'*lo 

R u f e e a C I M m a ^ E e j & € ? . 

R u a 15 i le K o v e n b r o , 6-t í C a i x a p o s t a l , 6 17 

Ama.ihã Ho i e 

F t r 2COOO 

Grande sorteio 

Amanhã 2S do corrente 

5 0 : 

Per 4$000 

Em 18 de janeiro 

Por * « 0 0 3 

Loteria 1'ederal 

g s s r 2 0 0 : 0 0 0 S O O O T B I 

P o r 8 S - M c i o , 4 « - O i t í i - , i*i í 

Em todes os bilhetes cujas Ir.tracyOra se realis IN UOH SH'.lados, offerecemA.I a to l n os 
amigos quo no nosso balcão comprarem nm bilhete inteir >, um talão quo sorteado oj n a 
centena do prêmio ma.or. terá dire to a uni vslioso o nrtisu o brinde, fome ido pela luaiir 
casa de jóias do Hrasil de WoRMS IRMÃOS, t ASA -MTCH1.L, .i rua lã de Novembro n. 25 u 
que se acha exposto n««'ta ÍI{ÍCIICÍ.-I ( f c i í i l 

A . ' I ' ' X ' N N C A O - S e n d o os i i n i c o s r e p r e n e n t a n t e M d a s l , o t e r i a s 
F e d c r n e » neste K » l i » « l o , ú que pedimos nos dirigirem todos os pedidos pois soiuoi oj 
que nitlhores vantagens offerecem aos sim. cambiitus. 

C o n d i ç õ e s de >endas , t a be l i a s de c o m n i N s õ e s , l i s t as d i a r i a s e i n a i i 

p r o i i a s a nd a s . pedidos a 

R u b e n G u i m a r ã e s & C . 

A g e n t e s g e r a e s e ú n i c o s r e p r e s a n í a n t e s ü a s L o t e r i a s d a 

C a p i t a l F e d e r a l 

¥1 
i 1 9 

m u , 6 1 7 S - P Ã Ü L O 

S A N E A M E N T O 

Como meio dn s neamento e de 
desinfecção dos loeares onde o ar 
e.-tá corrompido,aconselhamos sem 
pre cm primeiro logar o emprego 
da Verdadeira Agua de t/iharraqui!. 
Fi/.i rum->i' exper cacias t-obre isio 
no Hospital de Biciitre, em l'ariz, 
nas >alas onde o ar c.-lata atais 
alterado, a eflfcacia da A«ua d« 
Labarraque foi tão rápida qiiuuto 
é possível, não só de desejar, 
como também de imaginar. 

Hasta, com r tl -ito, empregar a 
Verdadeira Agua de l.:ili:irruque 
convenientemente misturada com 
agntt, para sanear iiiimedialaniente 
os logares onde o ar estiver mais 
viciado, para deílnfectar logo as 
roupas branca e de pannu, por 
mais inquinadas que e.-tejam du 
matérias provlndas de indivíduos 
fallecidos das ma s terríveis epi-
demias, taes como a febre ama-
rella, a peste, o lypho, o cliolera. 
e para des ruir Instantaneamente 
os gerineiis dVstos mol• sll ,s tão 
terríveis. Lavando-se as mão. e o 
rosto eom a Agua tle Labarraque 
misturada com agua, fica-se pre-
servado com certeza de qualquer 
epidemia. Deve-se quasi sempre 
misturar a Agua de l.aliarraque 
com agua antes de se servir d'ella. 
Quanto ás dúses c o modo de 
empregar, leiu-se o prospecto que 
se acha em volta da garrafa. — 
A Agua de I abarraque serve ex-
clusivamente pura o uso externo. 
A' venda em todas as boas pliar-
maclas. 

I'.-S. — Desconfiem das imita-
ções; exijam a Verdadeira Aaua de 
l abarraque e.para evitar qualquer 
engano, reparem bem que o let-
treiro tenha o enden ço do l.abo-
ratorio: Mamou I,. IHIKI., l'j, me. 
Jieoh. Pari*. 8 

C o m p a n h i a Coopera t i va C o n s t r » e i t C r s ü d P o p u l a r 
S O C I K D A U K A N O K Y J I A 

2 5 , R u a S . B e n t o ( s o b r a d o ) S . PAULG 
Coupons cooperativos 
'os o o i i p o i i n c o o p e r a t i v o s participam uieuaaiineut? de 

um s'rteio com 1!» prêmios «Io V/OíoW a luf(i(0). K' bom lembrar a» 
que o cou/on cooperativo nada custa; l.nsta fazer suas compras somen*e 
nas casus qne os distribuem gratuitamente aos seus fregue/.cs u titulo 
de i r u i i s . Todos os coupons cooperativos que são forem premia i * 
no sorteio mensal, são trocados por t.uuus caoperativoê—op«raii<Io asa m 
sua primeira transformação 

Coupons cooperativos representando com mil réis de gastos etf»-
ctimdos são trocados por um I)«IIUM c o o p e r a t i v o . 

Os l i u n u s c o o p e r a t i v o s participam dc sorteios semanaes 
que tém lo^ar aos »abl ud< s, sec lo amortisado em cada sorteio um bô-
nus pela quantia de c e m m i l I ' £ ÍM. 

Os sorteios semanaes durará) o tempo nocrusario para einisjão ds 
10,000 bônus que formam a primeira série, tendo luUho logar o ulft-
mo sorteio dos bônus, cujo preu.io 6 a casa do valor de c o u t n f e 
d c i C-ím. 

I'epois deste ultimo sorleio os lumes cooperativos quo não forao 
premiados serão trocados por Apolicca }'rediau, effsctuando aspira sK 

! seyunda tranu/ormaç/to. 

Cem bônus cooperativos dão direito a uma Afiolki lYntiat. 
As apólices l'reoiaes sã , ciasúticadas em séries de cauí o parutár 

pam de 35 borttios—sendo amortisudas cada uma |>or um conto ife 
réu o recebendo cada uma da ultimas sorteadas, uma cosa no valor, 
de t|iiii«ir«.- c o n t o s i l o l ê i f t . 

i ^ c ü r , e x i g i r , o coupon cooperativo, é a economia liem Mfr 
tendida, bem comprehendida, l e u calculada, porque vos favorece: 

I." Keceber no Hm de ioda mez um dos premius du coupjni 
Ktceber tada Leman.i os cem mil léts do Ikiuiis ; 

It.' Tarlicipar do Borteio d I CMS.I du i le* . c o i i t U N ; 
4,° Keceber uma Apoiice Predial quu sorá amortizada por um cnt>-

to de réis ; 
1 urniar um dote para seus lilhos com as Apólices i'rediaea, 

K tudo isto somente io»! porsoverauçu, coin Loa vontade, UXIJJI-
do os couicns, comprando sAniente uss casas que distribuem coupois, 

P e ç a m , a j u i i t e m o s c o u p o n s c o o p e r a t i v o s ! 

A V I S O S M A R I T I M 3 3 
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O I A S , r e l o g i n s , m s f a l fi-

no , a r t i g o s p ? r a 

p r e s e n t e s 

N A T A L — a k é í o mm 
Não esqueçam de comparar 

com os preços d;i li<|iii<l:i«^ri<> 
f i m i l da CASA de J o i A S de 

C ^ h c s s I r m f i o s 

16 EUA DWVITA ia 
feè. P A Ü L O 

F u n d i ç ã o d o B r a z 

F . A . M A . H O 

Serras peita d'sdolr>, h/po 
SANTAMAHENHE. 

I l . a C u r r . a d 5 Andrade , 11 

Hambuffl-SüdamerilLawasha 

0anipfjil»iffíÍKts-S35íllsíliv''; 

1 l iCCMAN 
CAI' VEItllK -
SA' I.Ui IA 
CAI' ROCA • 
r-Ai>. 1 Rio -
TIJÜCA. . • 

V A F O R E 3 A 3 A B I » — 
15- 1—OR 
22—I—OS 
C—2—OS 

1^ — 1 1 8 
11-3 i-S 
25-..-J.S 

O pâ u to itlleiuão 

Í-T- y-

Cari t . r jCH .VEEB 
fcaliirA de S:inf is em iill de dezembro, para 

R i o , B a h i a , L i s b ò a , L e i x o s s o H À M B Ü R G Q 
Todos os paquetes desta c o m p a n h i a são providos c mi os t i u U mo-

d e m o s me lho ramen tos e ofiVrecein, por tan to , o ma io r con for to «ios srs. 

passageiros, t an to de p r ime i r a i:oiim de terceira classe. A Ijorclu dc to 

dos os paquete» ha med ico e creado, ass im c-uno coz inhe iro p . r t u g u o 

e, até P o r t u g a l , as passagens de todas as classe* i n c l uem v i n h o dt 

mesa. 
Para tr.it ir e<»m os - ti te.-. 

Ü Í J O H 1 V 3 T Q N & b O . L T D , 

l < u a J o a c L f o u i f U o i o i i . i i j , a o l i r a i l j 

i F O L H E T I M 

MIQUKL ZEVACO 
(22) 

I I A p o n t e d o s s u s p i r o s 

(ROMANCE HISTORICO) 

F H I M E I K A P A U T E 

X I I I 

Di i i t i lo lo sn lvo 

Esta firmeza, est.i recusa fez perder 

a» estribeiras a Dandolo. 
Mas elle repoz-se c em voz coiiimo-

rida: 
j | —Visto isso, não queres ouvir falar 
j ( em Altieri? 
| —Nem nelle, nem noutro qualquer, 

Ímen pae. 

— Não te queres casar? 
— Nunca! 
Dandolo empallideceu. Approximou se 

ylramentc de I,eonor. 
— E «e eu te dissesse que a minha 

felicidade depende desse casamento! 
—Comprehendo, meu pae; o senhor 

está arruinado e é fraco, 
e poderoso. Elle ama-mc 
tender que está disposto, 
prsr, a acceitar o preço 
lhe exigir. 

—Es dnra para teu velho pae. disse 
Dandolo, em voz tremula. 

Leonor ficou impassível e continuou : 
Pata qne me quer sacrificar ? 

Kqoe não consente em virar a vida 
« M até ag«ra temos vivido? Ah! a t a 

Altieri é rico 
Üeu-lhe a en-
para me com-
que meu pae 

pae c ambic ioso . M a , t enha cu idado:pa-

ra sat isfazer as suas amb ições n ã o to-

que no meu cora<;ão, quebral-o-ia como 

v idro . peg.m lo com as suas m ã o s fi-

nas n u m prato de v idro como en t ão »e 

f az i am e m Veneza , quebrou-o sem es-

forço . S ó u m a íí V.a dc s angue lhe per-

lou os úedos. 

— N ã o se t ra ta dc amb i ç ão ! D isse en-

t ã o Dando l o cm voz surda . Trata-se d a 

m i n h a v ida ! 

— D a sua v i d a ! 

— Kica en tão sabendo a horr íve l ver-

dade; l ia tres annos que eu estou mar-

cado a t i n t a ve rme lha c , se a n d o em J 

l iberdade , é graças aos constantes es-

forços dc Al t ier i . Sc casares c o m elle, 

eu tico i n vu l ne r áve l , po rque , depo is dis- ' 

so, n i n g u é m se a t reverá a suspeitar de 

mim. Se não casas estou perdido. . Ago-
ra, tens nas tuas m ã o s a m i n h a liber-

dade e a m i n h a v i d a . . . E s c o l h e ! . . . Fa-

lo-te como tu me falas. Não appello pa-
ra o teu coração. O teu coração! Não 
sei o que é feito del le. O ' m i n h a filha, 

minha p ,bre lilba! E ' possível qtie se-
jas tu nquella que eu vejo com estes 
olhos, de sobrancelhas carregadas, con-
finada não sei em qne pensamento de 
dureza?. . . Mas, não te digo mais nada . . . 
Se amanhã, se dentro de oito dias me 
prenderem, se me deitarem nos poços, 
se eu também atravessar a Ponte dos 
Suspiros, dir-se á que foste to, filha 
desnaturada, que condemnaste o velho 
Dandolo a morrer no fundo de um fos-
so ! 

E, assim dizendo, sahiu, presa de uma 
perturbação que não era simulada. 

Leonor ficara sentada. 
O coração não lhe batia com mais 

força . M a s u m a pal l idez m.i is l iv ida in-

vadira-lhe o rosto. 

N ã o choroy • . . 

N o d i a segu in te , dc m a n h ã , o pae 

cncoiftrou-a no mesmo logar , est„tua 

Immovc l de desespero bastante p ro fundo , 

bas tante i ncuráve l , para nem sequer eu-

contrar f o rmu l a exterior. 

Approx imou-se del ia , tocou-lhc no 

hombro c murmurou: 

f | í t C C 

M l 

r r 

• i 

QúanAo fK Hwr atra- atado a Ponte àot 
Swpiro» 

—Leonor! . . . 

Ella levanton-se e fieon surprchendida 
ao vèr que já era dia claro. Certamente 
não tinha reparado que havia passado 
a noite, sentada naqnella cadeira. 

Que torturantes pensamentos evolu-
«ionavam no sen espirito, naquelia noi-
te terrível? 

Oue ferozes resoluções se a g i t a v am 

naquel lc pobre coração? 

1% que tl iesouros tle ene rg i a se t i n h a m 

accu iuu lado naquel la a lma forte e valo-

ro ,a para suppor tar t ão rudes assaltos? 

O u a n d o viu D a n d ,1o que, assomorado , 

a tremer, a contemp lava , com . , ou t r ora 

Oed ipo dev ia ter con t emp l ado a Espl i in-

ge, el!,*i tlisae n u m a voz t r anqu i l l a : 

— M u p.ie, p"de par t ic ipar a Al t ier i 

que cons in to cm ser mu lhe r delle. 

Dando l o soltou um grito dc a legr ia 

feroz e qu iz pegar nas m ã o s da donzol-

la. Mas el la soltou-se e dirigiu-se para o 

qua r to onde se encerrou. C h g a n d j lá 

qu iz sentar-se n u m a po l t rona para con-

t i nua r ta lvez a sua desoiadora medita-

ção. 

N ã o teve t empo para i»ao e cah iu ao 

compr ido , sem um gr i to , desmaiada , 

aby.Miiada m u n a crise de terrível deses-

pero 

X I V 

A m i n a 
Ko l ando esperou mu i t o t empo que o 

bom padre voltasse. Começou a censur.ir-
se por tel-o talvez desgostado, recusan 
do-ae a ouvir as saas exortações religio-
sas. 

— Fni mau, dizia elle comsigo. Ouan-
do tornar, hei de pedir-lhe perdão. Po-
bre homem! Consente em trazer-me um 
raio de luz e, em paga, eu contrario-lhe 
estupidamente os sua., crenças, quando 
me era t io fácil a^radar-lhei 

Durante ,i qninzena qne seguiu-se á 
visita do pad re, esperou pacientemente. 
Mas, ao menor rnido, curri.i para a por-
ta, e escutava anhelante... 

Neste período, a imagem de Leonor 
impoz-se-lhe com uma tal força ç uma 
tal nitidez, que uj<)sti'.uiram para « 

u m encanto extraord inár io . Via-a deante 
dc si e falava-lhe como se cila estivesse 
presente. Consolava-a e dizia-lhe coisas 
i n f an t i s . 

Depois , á med i d a que o tempo pa-sava, 
a sua i nqu i e t a ç ão ia cm augmen t o . K 
in te r rogava o carcereiro, n ão obtendo 
n e n h u m a resposta. 

C m d ia , pab,.tdo u m tempo que elle 
n ã o poude ava l i a r , pe rgun tou ao carce-
reiro : 

— H a q u a n t o tempo ha que aquel le di-
g n o padre cá veiu? 

— H a quas i u m anno , respondeu o car-
cereiro. 

t m a n n o ! Hav i a um a n n o que elle 
esperava! 

Kolat ido deitou ambas as m ã o s ao-, 
cabellos, soltou u m surdo rug ido e ati 
rou-sc a soluçar , em c ima do leito de 
pedra . 

— l iotn! r e smungou o rarcereiro. C á 
:á ostra »ez ! Deus q u « r a que não 

to r re a ficar fur ioso ! 
Depois do aceesso dc desespero, Ko-

lando teve effectivamente um aceesso de 
furor! 

Durante muitos dias succedcram-se es-
tas alternativas, com uma tal vio', nci.i. 
que o carcereiro, aterrado, acabou (or 
não entrar na enxovia. 

E. entã-,, Kolando conheceu o suppii-
cio da solidão absoluta: não vtr r. sto 
humano, não ouvir voz humana,— enitjo-
ra esse rosto e essa voz fossem os do 
carcereiro;—soube então o que ha de es-
pantosamente horrível no «tqrcAo-

Ao desgraçad > assim privado de todo 
o commercio com os sens semelhantes, 
pareee-lhe qne cada vez se afasta mai, 
da vida; a memória vae enfraquecendo; 
oa sentidos degeneram; « n a uevoa cada 

V"Z ma is opaca envo lve o peosamen ' . ;o 

espirito atr phia-aet as forças ritaes se-
guein um m o v i m e n t o regressivo q l l ' 

a ccnt i ia c ni u m a velocidade matl icm. i-

ti .a e, den t ro em p o u c o , a loucura esma-

g a o tere l . ro , d ' un t c s j ioderoso,—a n ã > 

s-r que o sui. i'lio v enha l ibertar o pii-

i II. ;o en errad , n a d t tp ia jau l . i da c:i . 

xovia c do silencio. 
De re to, i t a m b é m prováve l que o 

carc re i r j recebesse novas orden-, p » s 

n ã> s'i n u n c a ma i s entrou n a enxov ia , 

in.i l a m b e m nunca ma is d i r i g i u a pa-

lavr.t ao preso a t ravés d o p. ,„t igo que 

servia para lhe | a^ar o a l imen to . 

Ta lvez acha» , em que elle n ã o morr i a 

com a pressa desejada! 

En t r e t a n t o , o certo è que n ã o q-ie 

r i am ma l d o Ile u m a vez. 

Mas procuravam-lhe tinia a gon i a es-

pecia l . 

•Neste per íodo, Ko l ando foi sa lvo pelo 
seu t i i ncu to de a m o r , que velava nel le 
c 111 un i a cxtr«ord inár ia força de vitalida-
de. O nome de I^onor p ronunc i ado vin-
te vez 'S por d ia , a poderosa evocação 
da i m a g e m da sua no i va encheram lhe a 
enxov i a . 

Havia tam .eoi nelle ama força natu-
ral capaz de vencer a d. cadência phy-i-
ca que o ameaçava. Incessantemente cm 
movimento,«a enxovi.», conservava uma 
agilidade e nm vigor que iam sempre 
em augmento. t'ni phenomeno en ; ndra 
entro; os sentidos de Kolando, > ti,; tle. 
viam ter se atrophiado, exas[«rar:,iii.»e. 
pelo contrario; a vista tornou se tão 
ag ,'la que distmguia o* menores objo-
ctos na escuridão profond? da sua en-
xovia, pouco a pouco, acabara por per-
ceber ruídos de fóra e, ás vezes, chega-
va at< elle o canto dos goadoleir», aU 

t enuado , en f raquec ido , como u m »'.'0 d 

coisas mor tas . 

Poi :d ass im deti rm l ua r , con: bas tan 

te i xacti á " , a s i tuação d a enxov i a . 

C m .lia a n d a n d o c m vol ta fia casa-mn 

t.i i .aquell j ; . j v o a g i l e r á p i d o q c tèn 

as feras uüs j au tos , deu com o p<5 n un 

cacos. 1,' iubrou-se, en t ão , d^ qt: . nau 

dos seus accessos de furor , t i n h a derru 

t>a,Io e queb r ado a bi l l .a . O c a i c . r c i r 

ub-ti u r i a b i lha c deixara f icar os ca 

cos da a n t i g a . 

O caco em que IV d a n d o t i n h a trope 

çad . fei ira-o n o p ' . H a v i a mu i t o temp<j 

efTectivaii e i t •, q ie o calçad , quo lev : 

' a na o l ão em que 'oi j r , Já 

exist ia. T r a z i a a roupa e m fa r rapos , 

s • n ã o í ó r i a capa ' jue o carc rei i o lli 

t i n h a d ado po - c . m p a i x ã o , c j . t . i r n iit 

que teria mor r i do de frio. 

Fe r i do no pé , Ko l a ndo sentou s- n 

cntna e estancou o sangue com u m p* 

' laço d a c u p i . O u . n l o e-tav.a a,» l t t i oc 

c u p d , , ouv u <le re t n t e o som dista i 

tc d u m a c a n ç ão . Poz-sc a u«c:itar co: 

aquel la . spee iod- a r n u b ) e f- i t ico eu 

qu • s» abysru.iva todas a- reze- <i"e ai 

elle ch ' gava a i g o m ru ído de f ó ra . 

Era uin canto de gondoleíros. 
Por,ue a Veneza em plena d.-ca íar 

cia d,« no-so-, dias, a Veneza a qao » 
jxide cl-ani.ir a cidade do » 1 'orio, er 
então a cidade d . canções de am .r, < 
gondoleiros de hoje não deixam ouvi 
se não um «/,/ rh' lierrad. , na Volta d 
cad i canal, p.ira se prevenirem; os gor 
do'< iro» de outros tem(M>* rvthmavam • 
movimentos dos rem -s com o n.i c-açã' 
u m a se rcna ' a qne os p a ssage i r o , acO«i 

panhavam muitas vezes no bandolim e 
na guitarra. 

> 


